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Ordenes a los comisarios 
aliados en Alemania para 
negociar un «pacto de paz» 

A n f i c o m u n i s t a s b e r l i n e s e s a s a l t a n 

v a r i o s c e n t r o s r o / o s d e / a c a p i t a l 

W a s h i n g t o n ( U r g e n t e ) . — Los. m í n i s -
i r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s de los " t r e s 
g r a n d e . V han c u r s a d o a los a l t o s x c o m i -
sa r ios a l i a d o s e n A l e m a n i a i n s t i u c c i o -
i;es p a r a que n e g a c i ó n e l a c u e r d o de 
p a ¿ can e l G o b i e r n o de B o n n , l a a n ­
te? p o s i b l e . 

Lc r m a y o r p a r t e de las sesiones de 
Ta m a ñ a n a y de la ta rd t í de a y e r j u e ­
ves e s t u v i e r o n d e d i c a d a s a l os p lanes 
p a r a c o n c e d e r a l a A l e m a n i a o c c i d e n -
t á l ÚEía i n d e p e n d e n c i a casi t o t a l a 
t e m b l ó d e su p l e n o a p o y o a l e i í u c r ^ o 
de d t ten- ra de L u r o p a o c c i d e n t a l , 
& £ l £ Q A C f O N 

W a s h i n g t o n . — £ | nuevo s e c r e t a r i o 
d e Deíensí» de l os l i s t ados U n i d o s , Ro -
Ucr t L o v e t t ha d e s i g n a d o a F r a n k P a c e , 
v.< c f c t a r i o d e ! t i é r c i l o , p a r a r e p r e s e n -
t u r l c , j u n t o a l g e n e r a l Ornar B r a d l e y , 
j e f e d e l E s t a d o M a y o r de las f u e r z a s 
. - n r p d a s , en la c o n f e r e n c i a de m i n i s ­
t ros dé los países m i e m b r o s de l P a c ­
t o A t l á n t i c o . — E f e . 
A5ALTÍ.V A CENTRGS C O M U N I S T A S 

B E R L I N E S E S 
P e r l i n . ^ - Los a n t i c o v r u n i s t a s a í a l -

taroyn es ta m a ñ a n a u n a c e n t r a l d e l 
A p a r t i d o c o m u n i s t a e n B e r l í n o c c i d o n -

U l y h a n l u c h a d o c o n t r a l a p o l i c í a 
r o j a en l a l i n c a d i v h ü i i a , en u n es ­
t a l l i d o de i n d i g n a c i ó n c o n t r a e l pe ­
q u e ñ o b l o q u e o r u s o dt . l a c a p i t a l . 

P o c o después de 1» m c d K i n o c l i e , v a -
í i ó s c e n t e n a r e s d e b e r l i n e s e s o c c i d e n -
l. . !c> í-^Uarc»;! : u n loca l c o m u n i s t a de l 

¿ sec to r f rancés , h a ^ d e s t r u i d o e l m a ­
t e r i a l de p r o p a g a n d a y h a n q u e m a d o 
b a n d e r a s ro j r .s y r e t r a t o s de b t r . l i n , 
s e g ú n a n u n c i a l a c e n t r a l de p o l i c í a de 

• B e r l í n o c c i d e n t a l . 
A l . n i ! smo t i e m p o , unos c i en r e s i -

d t v d e s Cn los sectores o c c i d e n t a l e s h a n 
d a t a d o d ^ d e s t r u i r u n a b a r í e r a Cron-
te r i ^? . l e v a n t a d a p o r los c o m u n i s t a s y 
han c h o c a d o con l a p o l i c í a c o m u n i s t a 
q u e l a d e f e n d í a . 

Es tas a c c i o n e s r e f l e j a n la i m p a c i e n -
Cia de los b e r l i n e s e s y , su . respues ta a 
las r e s t r i c c i o n e s s o v i é t i c a s sobro e l 
t c m e r c i o 5 t r á f i c o de B e r l i n . La co 
nv-í .uJancia a l i a d a ' o c c i d e n t a l se l ia 
r e u n i d o es ta m a ñ a n a p a r a e s t u d i a r una 
p e t i c i ó n de l G o b i e r n o l oca l d e la c i u d a d 
p a r a . q u c Se s a q u e n d e - l a m i s m a p o r 
a v i ó n t r e s c i e n t a s t o n e l a d a s de p a q u e 
» c s . . d e t e n i d o s p o r l as r e s t r i c c i o n e s so 

t h l E D I T O R I A L D E L " W A S H I N G T O N 
¡ X S T ' 

VVash i i i g toó . — E n m e d i t o r i a l de l 
' A V a > h i n g t o n P o s l " a f í r m a s e q iú - e l p r i 

- m e r paso p a r a e l r e s t a b l e c i m i e n t o de 
h i a u t o n o m í a p o l í t i c a de A l e m a n i a t i e 
n e q u e ser e l a c u e r d o s o b r e la deferí 
sa a l e m a n a y l a c d n t r i b u c i ó n de d i c h o 
pa ís a l c o m ú n e s f u e r z o de d e f e n s a 

Comienza la asamblea internacional 
editores de periódicos católicos, en Bilbao 

t\ f t \ rK rl» 7K f i \ r í \ t l \ r t \ rti ?i\ rl-. f l \ A> ffí fls r í \ ^ * l \ H\ m f l \ f í i n t m »i« «« ' í i t t \ Sl\ f t \ fís t i t Jt\ n t 

S. S. el Papa pide apoyo 
_ para las escuelas y otros 
d'e centros formati vos religiosos 

. / l \ <t\ í f , f í i 

D i ce que la idea de que la nuevo 
c o n f e r e n c i a de pa¿ p u e d e se r p a r a 
A l e m a n i a fo que la de San ¡Francisco 
p a r a e l J a p ó n , es u n a f a U a a n a l o g í a . 
E l J a p ó n — d i c e — e r a , en m u c h o s as ­
p e c t o » , un caso e s p e c i a l . L a responsa ­
b i l i d a d de la Qcupacict. i recaía p r i m o r -
d í a l m e n t e ¿obre u n a p o t e n c i a : Es tados 
U n i d o s . E l Japón no e s t a b a d i v i d i d o 
e n zonas de o c u p a c i ó n y n i n g u n a p a r ­
te de ! pa ís p r o p i a m e n t e d i c h a es iaba 
a b s o r b i d a d e t r a s de l " h . i ó n de a c e r o " ! 
E i t r a t a d o de p a z fue pos ib l e r o g r a n 
p a r t o po r e l hecho de que Es tado i 
U n i d o s hab ía l l e g a d o a n t e r i o r m e n t e a 
u n a c u e r d o c o n e l J a n i n sobre un t r a -
t í - do b i l a t e r a l pa ra la de fensa de d i ­
cho pa ís c o n t r a un?. p^s ¡b le a g r e s i ó n 
c o m u n i s t a . 

S e m e j a n t e t r a t a d o b i l a t e r a l con A l c -
nru:».;!a añ;>de es. desde l u e g o , i m p o 
s i b l e ; esta d e s a r m a d a y se e n c u e n t r a 

En las obras del colector se emplea un nuevo 
sistema para el fraguado del iiormigóo 

Un grupo 

( f ú s a a t e r c e r a . p á s i n a ) 

s a m m x & m m 7 K m m ^ m ^ m ^ m * m ^ m m ^ ^ a? ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

¡ n g l a f e r r a y F r o n d a p i d e n 

a N o r f é a m é ñ c a m á s 

a y u d a m ü i t a r iéen 
Fundados temores de que 

provoquen ^otra Corea'4 en 

r e s 

rusos 

días 

pasara 

nmos 

varios 

en Madrid 

los 
Indochina 

VVash inc¡ ton .— De f u e n t e a u t o r i z a d a 
se d e c l a r a q u e lus m i n i s t r o s de H a ­
c i e n d a .de Gran B r e t u ñ » y F r a n c i a ex ­
p u s i e r o n es ta m a ñ a n a en l a r e u n i ó n 
de los m i n i s t r o s de Asuntos i x l e r i o -
res de las t res p o t e n c i a s !a r e l a c i ó n 
•en t re el r e a r m e y la s i t u a c i ó n eedinó-

es 9 lia i 

m m 3! M \ \ m 

E n c u r r t a p á g i n a p u b l i c a m o s un 
r e p o r t a j e sce rca de la a p l i c a ­
c i ó n por p r i m e r a vez en E s p a ­
ñ a , e n las o t r a s de l c o l e c t o r • 
N e r t e de n u e s t r a c i u d a d , efe u n g 
n u e v o (O icceo imicnto para e l f r a - 5 
g u a d e d e l h o r m i g ó r ? . Las p ruebas ; 
se h a n e f e c t u a d o con é x i t o , a S 
p r c ' S í n c i a de l ? !c ; í ldc de ia c i u - s 
d a d , q u e apa rece c n e l g r a b a d o , | 
b a j o e l m o l d e p l e g a b l e , q u e es i 
u n a de l as c í r e t l c r i s l i c a s más § 
r r g i n a l e s del a l u d i d o p r e c e d í - | 

j n i c n l o . - ( F o t o F t t í c ) 

F c r p i g n a n . — Avie.nes y b u q u e s es-
p r l o ' e s y f r a n c e s e s p r o s i g u e n i a b e s -
q u e d a d e l a v i ó n frasicás» uDfe-3" q u e 
d e s a p a r e c i ó a n : e a y c r c : n t r e i n t a y 
n u e v e p e r s u n a s a b o r d o . . 

Italia pide a Checoeslovaquia 
que cierre su consulado en Milán 

Los restos del Rey Víctor Manuel III no serán 
inhumados en el panteón real de Roma 

H e l b i n k i . — El n r i m e r m i n i s ' . / u 
Í A i r l n K e k o n c n , q u e * y c r p r e s e n t ó la 
d i m i s i ó n , h a s i d o e n c a r g a d de f o r -
Pifflr n i e v o G c b i e r n o . K e k o n e n p e r t e ­
n e c e a l p?»r i :do a g r a r i o . 
U A U X F 4 D E A CHECOESLOVAQUIA 

C I E R R E SU CONSULADO E N 
M I L A N 
R o m a . — L l C c b i e r n o i t a l i a n o 

p ínvnc ia q u e ha p e d i d o a l G í b i e r n o 
r l í e r ^ s l o ^ a c o q u e c i e r r e su c o n s u l a d o 
t i c M i l á n , a g r e g a n d o q u e p e r su p a r -
í c , c e r r a r á e l c o n s u l a d o i t a l i a n o e n 
B r a ^ i s l a v a . 

Un p o r t a v o z de l G o b i e r n o ha m a n í -
t cs ' adQ q u e esta m e d i d a c o n s t i t u y e 
ma r e p r e s a l i a p o r | a o b s t a c u l i z a c i ó n 
ide la l a b o r d e l p e r s o n a l i t a l i a n o de 
c i ich.) c o n s u l a d . c n B r a t i s ' a v a , q u e 
l i a i m p e d i d o q u e f u n c i o n e d i c h a o f j -
r i n a n o r m a ) m e n ; c . — < £ i e . 

L C S R E S T O S D E V Í C T O R M A N U E L 111 
m S E R A N I N H U M A D O S E N E L 
P A N T E O N « E A L 
R e m a , — L : s r c s l o s m o r t a l e s de 

V k t o r N k n u e l III o ? s e r á n i n h u m a d o s 
« n e l p a n i e o n d e R o m a , dv^nde se 
e n c u e n t r a n las t u m b a s de lv s d e m á s 
« é y e s de l l a l l a . E l G o b i e r n a ha r e ­
c h a z a d o u n a p e t i c i ó n d e l i s g r u p o s 
m o n á r q u i c o s , con e l f i n d e q u e f u e ­
r a p e r m U i d o e l t r a s l a d a d e Ir.s r e s -
i o s d e s d e E g i p i c a R e m a y su i n h u -
xnac ion c n e l p a n t e ó n . — E f e . 

r R C P U E S T A DE U N A C O N F E R E N C I A 
F R A N C O - I N G L E S A 

• L o n d r e s ; —< El m i n i s ' . r o de Asun t . s 
E x t e r i a r c s f r a n e e s , R o b e r í S c h u m a n , 
^^^ p r o p ü c s t o a l s c c r e i a r i o de l F o r e i g n 
O f f i c e , H c r b c r t M o r r i s o n . l a c e l e b r a -
r i ó o t i e ^ n j , c e n f e r e n c i a p a r a e s t u ­
d i a r ! : s p r o b l e m a s q u e i n t e r e v a n a 
l o s des pa í ses . Se a ñ a d e «que la p r o -
P^ps ta ha s ide b i e n a c o g i d a cn IÜS 
c i r c u i o s c i m p c t e n i e s de L o n d r e s . 

L A F I E S T A DE B E I S T E C U 1 , D E N U N ­
C I A D A E N E L P A R L A M E N T O 
R e m a . — L a f i e s t a d a d a e n Vene -

c i a la . remana p a s a d a p o r e l n n J : i -
m m o n a r i o e s p a ñ o l B e i s t c g u i ha s i do 
d t n c n r i a d a e n e l P a r l a m e n t a U a l i a n o , 
Í O f t u j u n ' ^ s t d t o a l a m i s e r i a de m i ­
l l o n e s d e p C T v : n a s " . 

A C ^ ? , í - r í í ; N J U N T A P A R A L I B E R T A R 

W a s h i n g t o n . — L o s m i n i s t r e s d e 
A s u n : o s E x t e r i o r e s d e las t r e s g r a n -
«os p o t e n c i a s h a n a c o r d a d o a d o p t a r 
^ n a a c ^ j o n c o n j ^ ^ p a r a c o n s e g l . i r 

^ sea p u e s t o e n l i b e r t a d . e l p e r i o -

e n c a r c e l a d o en C h e c o s l o v a q u i a b a j o la 
^ f ies ñ0" ^ f ^ ™ * - ^ se m a -

s'a cle f - o n ; o d i p l o m á t i c a . 

C i n c o d i p u t a d a s s o c i a l i s t a s m e d e r a -
os p r e s e n t a r e n una m o c i ó n d i r i g i d a 
i m i n i s t r o de l , n ; e n o r , S c e l b ? , en 

H» q u e so p r o t e s t a p ; r e¡ h e c h o , do 
q u e no p r o h i b i e r a d i c h a f i e s ta c n la 
q u e se h i r c un i n c r e í b l e d e r r o c h e 
de d i n e r o y un a l a r d e d o o s t e n t a c i ó n 
p o r p a r t e d e l a l l a m a d a a r i s t o c r a c a 

t a l i a n a d e l d i n e r o . " C c n s ' . i t u y ó 
— d i c e — u n i n s u l t o z la m i s e r i a de 
m i l l o n e s rfe i u a l i a n o s y un i ncen ' . i vo 
t i l - d i o s j e i a l " . — E f e . 

*£mmi& m m m m m m ^ m m m ^ m ^ 

1 La esposa\ 
I dei CaudJila I 
j e n Santiago | 
\ de ComposfeJa | 

— 1 — — 
1 Le fué entregada ura 

medalla para su nieta | 
que signiftci el ingreso ! 
de ésca como Hermana ! 
Mayor de la Archico- | 

fradía del Apóstol 

S a n t i o y c do C o m p o s l c l a . — A ' 
las d o s y m e d i a de la t o r d e , p r o ­
ceden te ue l F a z o de M u i r á s , l l e ­
gó la e i p e s a d e Su Excelenc ia, el 
Jefe J e l L s t a J o , d o ñ a C a r m e n F a ­
l o de F r a n c o , a q u i e n a c o m p a ñ a ­
b a n los je fes de las Casas C i v i l 
y M i l i ' a r d e l Ce i c r a l i s i m o , m a r ­
qués de l l j c t o r de San t i l l a n y t e ­
n i e n t e c c n e r a l M a r t i n A l o : i s o , res ­
p e c t i v a m e n t e . 

La i l u s t r e d a m a t e d i r i g i ó a lá 
C a t e d r a l , d o n d e o r ó an te e l a l t a r 
m a y o r de l Após to l S a n t i a g o y e n 
la c r j p t a . f ue r e c i b i d a la espo­
sa d e l C a u d i l l o p o r e l a l c a l d e ce 
la c i u d a d , que, l e h i z o e n t i e g a ele 
uña m e d a l l a de p l a t a , coa d e s t i n o 
a su n i e t e c i t a , como, r e c u e r d o de 
p r e s e n t a c i ó n d e l a p e q u e ñ a a l 
A p ó s t o l , a c t o q u e se e f e c t u ó hace 
u n o s d i o s en ta C a t e d r a l . Es ta 
m e d a l l a s i g n i f i c a e l i n g r e s o de l a 
h i j a d e los m a r q u e s e s de V ü l a v e r -
d e , c o m e h e r m a n a m a y o r en l a 
A r c h i c o f i ? d i a d e ! A p ó s t o l . — C i f r a . 

m i c a - y p r e s u p u e s t a r i a . ele sus -pa ise» 
respec t i vos . Sc sr-bc q u e el subsec re ­
t a r i o • n o r t e a m e r i c a n o de D c f c n s n , V u -
í i i a m F o s t e r , a n t i g u o a d m i n i s t r a d o r de 
la E. C. A . , .. a p o y ó las* a f i r m a c i o n e s 
de lus mín is í ro ' s e'e H a c i e n d a dé que 
la ecemomia e u r o p e a no se debo poner 
en p e l i g r o pa-ra e l ^ r e s t m ' é ' y se d e b e ­
rá p r e s j á r una a y u d a rtorleam'erlcana 
s u n c i c n t c . 

Sv, t i e n e e n t e n d i d o que G r a n B r e t a ñ a 
y F r a n c i a p e d i r á n : 

1 F r c í i t o ' p a g o e n dó la res pára­
los g á s t u s de krs 1,1.-.::..is ••uorle.-.T.i;;.'-
r i c a n u s e n ' l o s países o c c i d e n t a l e s . e u ­
ropeos . 

2.—QIK; el D e p a r t a r a e n t o de D e f e n ­
sa n o r t e a m e r i c a n o n a g a ped idos ' de 
cc iu ipos pesado y arma- , en la F u r o b a 
o c c i d e n t ' n l . 

3 - _ Q U e los Estados Un idos d e d i ­
q u e n el m á x i m o p o s i b l e de d ó l a r e s a l 
p r o g m i i u r do Ayuda m i l i t a r m u t u a de 
las nac i ones a t l á n t i c a s . 

4 . — Q u e los Estados U n i d o s ' f a c i l i ­
t en d ó l u r e s p a r a la c o n s t r u c c i ó n y r e -
p r r a c i ó n de a e r ó d r o m o s y vi as de co ­
m u n i c a c i o n e s necesar ios p a r a las f u e r ­
zas a t l á n t i c a s . — F í e . 
¿CTRA COREA EN INDOCHINA? 

T a i p c h . — N o t i c i a s de la Ch ina r o j a 
hacen pensa r q u e el K r e i n l x i p r o y e c t a 
i n i c i a r u n a sequnda Co rea en I n d o c h i ­
n a en un f u t u r o p r ó x i m o . I n f o r m e s 
l l e g a d o s de F e k i n a f i t t n a n qt ie Moscú 
h a d a d o instruccie>ie> a ! Gob ie rno co ­
mun is ta , c ^ i n o p a t a que t e n g a d o s c i e n ­
tos m i l h o m b r e s d i spues tos p a r a u n a 
a c c i ó n pa ra que1, t e n g a n dosc ien tos m i l 
h o m b r e s d i spues tos p a r a u n j acc ión 
i n m e d i a t a . Kn los c i r cu ios o f i c ia les o o 
se h a n e g a d o n i c o n f i r m a d o esta i n f o r -
« l a c i ó o . S i n e m b a r g o se a d m i t e Ta p o ­
s i b i l i d a d d(. q u e sea c i e r t a y de q u e 
la I n d o c h i n a f r a n c e s a c o n o z c a en b r e ­
ve p l a z o una i o v a s i o n de f u e r z a s r o ­
jas c h i i u i j . — F í o . - • 
C C S C L U y E L A CONFERENCIA DE LOS 

T R E S GRANDES 
W a s h i n g t o n . — Los m i n i s t r o s de 

A s u n t o s E x t e r i o r e s de las t res g r a n ­
des po tenc i as occiclenta . 'es h a n t e r m i ­
n a d o sus r e u n i o n e s a las: 5,20 de la 
t a r d e ( L ' ^ O h o r a españo la ) . Nio se 
espe ra n i o g ú n c o m u n i c a d o o f i c i a l . 
VOLVERA A E S T U D I A R L A CUESTION 

L E C R I E N T E M E D I O 
U a s h i n g t o n . — Fn fuen tes a u t o r i z ó 

cjas se ha c i i d io que hab rá más d e l i ­
b e r a c i o n e s en r e u n i ó n de O t t a w a 
de l Conse jo de l A t l á n t i c o sobre la p r o 
p u e s t a e s t r u c t u r a de l m a n d o de l Oriet í 
t e M e d i o . 

Se asegura que los f ranceses dése » 
m a s t i e m p o p a r a es tud i a r l odos ios 
aspec tos de la s i t u a c i ó n y q u e - F u r -
q u i a y G r e c i a t i e n e n que ser co ; i su ! 
t a d a s an tes de t o m a r d e c i s i ó n a l g u n a . 

i 1 0 i i f 

m 
Guarda cama desde el lunes 

M a d r i c L — Se e n e u e n k ^ e n í e r m p de 
"a lgún c u i d a d o J l pop i i lap Tn?es t ro Guc-
r r e r o , q u e está p o s t r r d o e n " e l lecho 
desdb el p a s a d o l u n e s , después de l h o -
m e n a j e q u e le fué o f r e c i d o en T o l e d o . 
Fn la ta rde , de hoy h a n c e l e b r a d o c o n ­
s u l t a va.r ios e m i n e n t e s m é d i c o s que 
as is ten a l p o p u l a r c o m p o s i t o r t o l e d a ­
n o , p r e s i d e n t e de l a Soc iedad Genera l 
d e a u t o r e s de f . . - p a ñ a . — C i f r a . 
SE A G R A V A E L ESTADO 

M a d r i d . — F l m a e s t r o G u e r r e r o se 
ha a g r a v a d o c o n s i d e r a u i c n i e n t e c n las 
p r i m e r a s horas de esta nociré y ha 
s ido I ra^ lac iado en e i l f ' d o de m u c h a 
g r a v e d a d , a! s a n a t o r i o R u b e r . — C i f r a . 

Formidab le cosecha 
de a r r o z e n Da imie í 

B i l b a o . — F n l a m a ñ a n a d e h o y , ha 
c o m e n z a d o ia A s a m b l e a g e n e r a i ctel 
C c m i t e p e r m a n e n t e í n t e r , l a c i o n a t ue 
e d i t o r e s t .c p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s , a la 
que a s i s t e n r e p r e s e n t a n t e s d e ' S u i z a , 
H o l a n d a , A l e m a n i a , B é l g i c a , A u s t r i a 
y E s p a ñ a . 

Después de u n a m i s a ctel L s p i r i t u 
S a n t o , c c l e b i c ü a a las -.lueve ue i ; 
m a ñ a n a p o r e l p r e l a d o d e la d i ó c e s i s 
en su res ie fenc ia d e B e g o ñ a , l o s a s a m 
b l e i s t a ^ f u e r d n r e c i b i ó o s p o r e l p e ­
r i ó d i c o " i.a Gaceta ciei N o r t e " , c u y a s 
i n s t a l a c i o . i e i v i s i t a r o n d e t e n i d a m e n i o . 
A las o n c e y m e d i a , en el s a l ó n c e 
c o n f e r e n c i a s ele l a C a j á de A h o r r o s 
m u i i e i p a l , JO v e r i f i c ó l a p r i m e r a j o r ­
n a d a CÍO t r a b a j o s . F n e l l a , e l d i r e u t o r 
de l p e r i ó a i : ^ " L a CroLx ' P a d r e F m i -
i e G a b c l . na h a b l a d o s o b r e " L a es­
t r u c t u r a d e i a c o m i s i ó n en f u n c i ó n ele 
su m u n d i a l i d a e l , y de los se rv i c i os q u e 
la C o m i s i ó n p u e d e r e n d i r a sus m i e m ­
b r o s " . 

F a m b i é n se h a t r a t a d o d e l a o r g a -
n i z a t i ó j i y f u n c i o n a m i e n t o de l S e c i e -
t a r i a d o p e r m a n e n t e i n t e r n a c i o n a l de 
l a U n i ó n , e n Gé.rova. 

A m e d i o d í a , e l alcalefe ha c f f r c c i do 
una r e c e p c i ó n a los a s a m b l e í s t a s e n 

" e l Sa lón A r a b e d e l A y u n t a m i e n t o y a 
c o n t i n u a c i ó n , la A s o c i a c i ó n de la P r e n ­
s a b i l b a í n a fes h a o b s e q u i a d o con u n 
a l m u e r z o . — C i f r a . 

J U R A DE L A B A N D E R A FOR LOS R E ­
C L U T A S DE L A M I L I C I A N A V A L 
San F e r n a n d o . — Se ha c e l e b r a d o 

con toda s o i t m n i d a e l en l a p l a z a de 
San C a r l o s , .'a c e r e m o n i a de la j u r a 
ele l a b a : i d e r a p o r los a l u m n o s de l a 
M i l i c i a N a v a l U n i v e r s i t a r i a y las re 
c lu tas de I n f a n t e r í a de M a r i n a . 

Después de una m i s a de c a m p a ñ a 
e l c a p i t á n d e f r a g a t a y d i r e c t o r de l a 
Escue la de S u b o f i c i a l e s , d o n L u i s B l a n ­
co C a r l i e r , t e m ó j u r a m e n t o a los eiuc 
h a b í a n de p r e s t a r l o y t r a s e l r i t u a l 
de c o s t u m b r e , el c a p i t á n g e n e r a l de ! 
D e p a r t a m e n t o m a r í t i m o , a l m i r a n t e 
i . v a m i / , ¡ i i i g i ó a n a p a t r i ó t i c a ; i l o c u -
c i ó n a los a , lumnos y r e c l u t a s . Por ú l ­
t i m o , se e f e c t u ó u n d e s f i l e cíe t odas 
las f u e r / a s que a s i s t i e r o n a l a c t o . 
L A COSECHA L E ARROZ E N 

t A l M I EL 
M a d r i d . — Un g r u p o de n i ñ o s r u s o s , 

h i j o s de rusos b l a n c o s , q u e r e s i d e n en 
A l e m a n i a y F r a n c i a , han l l e g a d o a 
n u e s t r a c a p i t a l a c o m p a ñ a d o s por. sa­
c e r d o t e s j e s u í t a s , p a r a r e c o r r e r d i ­
ve rsas p o b l a c i o n e s d e E s p a ñ a . F e r m a -
n e c e r á n dos o t r e s días en M a d r i d , en 
e l C a m p a m e n t o escue la de l a Casa de 

Reconoce l o necesidad de modificar 
a l g u n o s normas de ¡ a s Ordenes 
docenfes con e l fin de a d a p t a r l a s 

a l o s t i e m p o s modernos 
' C s s í c l g a n d o ' f o . - Su S a n t i d a d t\ P a p a ha p e d i d o a t o d o s I05 p a h r s l i ­

bres prtesten su r p o y o a l a s escue las y o t r o s C e n t r o ^ d o c e n t e s r e l i g i o s o s . Al 
r e c i b i r en a u d i e n c i a a losi m i e m b r o s c k l C o n g r e s o l í a c i o n a l de asesores d i o ­
cesanos de l m a e s t r o de A c c i ó n C a t ó l i c a y c t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s de O r d c i u s 
y C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s . Su S a n t i d a d c i j o : 

" D e b e e s p e r a r s e de los q u e p a r t i c i p a n c n l a f o r m a c i ó n de la l e g i s l s c i ó n 
e d u c a t i v a , u n s e n t i d o de j u s t i c i a y , d i r i a m o s u n s e n t i d o d e m o c r á t i c o , p a r a 
r e s p e ¡ n d t r a l deseo de m u c h o s p a d r e s q u e n o p u e d e n e n v i a r a sus b i jos a 
escue las c a t ó l i c a s p o r f r i t a de es íss i n s t i t u c i o n e s , de q u e l a s escue las f u n -
d E c r s y d i r i g i d a s p o r I n s t i t u c i o n e s r e l i g i o s a s n o q u e d e n en p e o r s i t u a c i ó n q u e 
l a s d e l E s t a d o y qu<« se r e c o n a z c a l a l i b e r t a d n e c e s a r i a p a r a su dese i . i vo i v i -
m i e n t o . 

t i S a n t o P a d r e ha r e c o n o c i d o t a m b i é n la n e c e s i d a d de m o d i f i c a r a l g u n a s 
n c ^ m a s de l as C r é b n c s r e l i g i o s a s docen tes c o n e l f i n ríe adap ta r l a í ? a l o s t i e n i -
pos m o d e r n o s . 
H A B I T O S E S P E C I A L E S P A R A IR EN B I C I C L E T A 

R o m a . — V a r i a s O r d e n e s r e l i g i o s a s h a n s o l i c i t a d o d e l V a t i c a n o a u t o r i / . a -
c í ó n p a r a u s a r h á b i l e s e s p e c i a l e s p a r a i r e n h i c k ' e t a . P e r e c e ser q u e les se rá 
c o n c e d i d a la . p e t i c i ó n y se es f tzb iecerá u n m o d e l o p r á c t i c o y c ó m o d o p a r a los 
f i n e s que se s o l i c i t a . — E f e . 

ík- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ & m m 

J o m a d e poses ión deJ n u e v o rector 
magní f ico d e ] a \ U n i v e r s i d a d C e n í r a l 

Pena de muerte 
piden para eJ 
obispo rumano 
m o n s e ñ o r S c h u b e r t 

B e s u i l a d o de otro Infaíne p r o c e s o 
V i e n a . — E l fiscal h a p e d i d o l a p e n a 

de m u e r t e p a r a c u a t m de los d i c ¿ 
acusados en e l p r o c e s o qu¿! Sc s igue 
en B u c e t e s t . p o r supete- to e s p i o n a j e . 
E n t r e aque l l os c u a t r o e n c a r t a d o s f i g u ­
ra e l o b i s p o m o n s e ñ o r losef S e i i u b e r t , 
de ó I años de e d a d . 

Se espe ra q u e l a s . sen tenc ias se 
h a g a n p ú b l i c a s d e n t r o de u n o s d i f .s . (Pasa a c u a r t a p á s n t a ) 

Los barcos ingleses que se dirigen a puertos 
persas reciben órdenes de variar su rumbo 
E E . Utl. suministran a Gran Bretaña el 
petróleo perdido, procedente de Abadán 

l í A l e y ( I n g l a t e r r a ) . — El j e f e de l 
G o b i e r n o b r i t á n i c o A t t i e c , ha p r o n u n ­
c i a d o un d iscu rso cecv m o t i v o dc la 
i n a u g u r a c i ó n de u n a s i m p o r t a n t e s r c -
f ine i i? ,s . . D i j o que l a " a i t a m e n t e i n f l a ­
m a b l e c r i s i s de l p e t r ó l e o a n g l o p e r s ? 
p o d r í a r r r u i n a r 21 I r á n " . D i j o q u e I n ­
g l a t e r r a y Es tados U n i d o s han l l egado 
ya a u;i a c u e r d o p o r e i . que I n g l a t e ­
r ra se r c p o n d i a de todas las t o n e l a ­
das e'e g a s o l i n a p é r d i d a s con e l Cie­
r re de las r e f i n e r í a s de Abaclan. " E l 
p e t r ó l e o — d i j o — es al tamenfce i n f l a ­
m a b l e y l ia h a b i d o m o m e n t o s en que 
los asun tos de! p e t r ó l e o í»án susc i t ado 
g r a n c a l o r . E l p r o b l e m a del p e t r ó l e o 
pe isa p u e d e ser d e > r r i l ' ) c o m o u t i a 
c u e s t i ó n canden te " . . 

D e c l a r ó l u e g o que I«¿lateara '.IÍI c o n -

G r a n f o r m e n t a e n A l m e n a 

A l m e r í t . ~ U n r.specto de l a c s r r e t c r a de M á l a g a a A l m e r í a , q u e q u e d ó 
i n t e r c e p t a d a p e r la s r a n c a n t i c ' a d da p i e d r a s a r r a s t r a d a s p e r l as a g u a s 
c; i f C s en la t o r m e n l z h a b i d a en la m a d r u g a d a de l d i a 12. — ( F o t o C i f r a ) 

c e r t a d o con va r ías c o m p a ñ a s n o r t e ­
a m e r i c a n a s l a s u s t i u - e i o u ds la m. t>or 
p a r t e de los t r e i n t a y e'.o.s m i l l o n e s de 
t o n e l a d a s a n u a l e s 6e A b a d a n . " ! s p e r o 
— a f i r m o — q u e o s i ó asá dobi iú¡nc»..tA 
n o t a d o p o r t o d o los pétyas que no c e 
seen ver la r u - n a de ^u Pá 'S . > c i e o 
q u e son l a m a y o r i a " . A h H b ' a m o s l i ega r 
a un a c u e r d o con " i'e;! s ia y í t a m d a r 
n u e s t r a a m i s t o s a c o o p e r a a o ; ' . . p e r o los 
persas deben d a r s e c u é o t k <4e q u e u n a 
l a r g a d e m o r a puede s i y c n i i : a r pc.rr. 
c l i ps la p é r d i d a de l , m e i c a c l j pa ta el 
p e t r ó l e o p e r s a " . — E f e . 
t G I E T C D E F I N I K A P R O X I M A M E N T E 

SU F C S I C I C N 
A l e j a n d r í a . — L a pos i c i ón de t g i p t o 

r e s p e c t ó l a sus r e l a c i o n e s ton I n g l a t e ­
r r a no sera d e f i n i d a ha ¡ra t jue se 
reúna la c o m i s i ó n p o l í t i c a i n t e r m i -
n i s t e f i u l q u e se c e l e b r a r a e i t ü i ó r co les 
p r ó x i m o , y de la reunión d e l Ce<..sejO 
de m i n i s t r o s , de l d ía 2 3 , segün so e¡e-
c l a r a en los c í r c u l o s c o m p e t e n t e s e'e-
E l C a i r o . Se a ñ a d e q u e es ta c u e s t i ó n 
será o b j e t o de un d e t e n i d o e s t u d i o c n 
una ser ie ele c o n f e r e n c i a s que c e ^ b f . i -
rá el p r i m e r m i n i s t r o M u s t a f a Nahas 
B a j á ce.., e l Rey K a r u q . c u a n d o r e g r e ­
sé c'^ie a l a c a p i t a l . P o r o t r a p a r t e , 
la c o m i s i ó n t j e c u t i v a r io l p a r t i d o w a f -
d i s t a se r e u n i r á p a r a d i s c u t i r el m i m ío 
;>sunto. L l c m b . i j a d o r e g i p c i o en L o n 
dres es esp - rac lo m a ñ a n a en A l e j a n -
d r i a . — U f e . 
SE C R C E N A A I X S BUQUES INGLESES 

m T ( QUEN PUERTOS P E R S A S 
L o n d r e s . — Grr.n H r e : a ñ a ha d a d ) 

o r d e n a Icelos s - s b e q u e s q u e se d i r i ­
gen a p u e r t o s persas a q u e c a m b i e n 
el r - m b o , se a n u n c i a de f u e n l e aute 
r i z a d a . 

El M i n i s t e r i o d e C o m e r c i o i n g l é s h: 
. cu rsado y a esta c r d e n a v a r i a s n a v i o 
q u e , c a r g a d o s de a z ú c a r y m a i e r i a l 
f e r r e v i a r i o , i b a n c o n s i g n a d o s a l I r á n 
RUMCRES D E S M E N T I D O S 

El C a i r o . — L s l e g a c i ó n de, J o r d a . i i a 
ha f a c i l i t a d o eni c e m e n i c a d o en e l q u e 
se d e s m i e n t e n los r u m o r e s de q u e la 
r e i n a S h e r i f a , esposa d e ] Rey T a l a ! 
h a y a p e d i d o e l d i v o r c i e . E l c o m ú n i 
c a d o c a l i f i c a l os r u m o r e s en c u e s t i ó n 
e s m o c a r e n t e s en a b s o l u t o de f u n d 
m e n t ó . — . E f e . 

Llega a El Píreo 
el buque - escuela 
"Sebastián Elcano" 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n N c c i o n r l s e ñ o r l í u i z Ji» 
m é n e z , a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o 
S e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n ­
t o , s e ñ o r F e r n á í í d e z Cues ta , y 
de l R t c í o r s a l i e n t e , do f l P í o Z a -
b a l a , c u r a n t e e l d i s c u r s o d« l 

I «eñor L a i n E n l r a l g o , en e l | c t o 
| de p o i e s i é n de su n u e v o c a r g o 
I ( F o t o C i r a ) - r — s 

mWJá'&V&V&VRyk MÍ ^ Vá VA Ú Ú 

Un otuque aéreo comunista 
en Corea provocaría el 
bombardeo de las bsses 

rojas de Manchurítl 

Se registran encarnizados 
combates en los frentes 

T o k i o . — E l t e x t o de l m e n s a j e d i ­
r i g i d o p o r los g e n e r a l e s K i m 11 S u n g 
y P e n g T e h l i u a i , comandantes en 

" j e f e , respect ivamente , de l o s - e j é r c i t o s 
nortecoresTiO y c h i n o , a l g e n e r a l R i d g -
w a y , y e n t r e g a d o e l miércoles e í l l i n ru 
a l o s o f i c i a l e s de e n l a c e de las N a c i o ­
n e s . U n i d a s ha s i d o pub l icado esta 
m a ñ a n a p o r e l M a n d o de las N a c i o n e s 
U n i d a s . 

A f i r m a n de n u e v o los g e n e r a l e s c o ­
m u n i s t a s qut r . ha s i d o v i o l a d o r e p e t i ­
d a m e n t e e l ¿cue rdo d e l p a s a d o d i a 16 
de Agos to e o t r e l as dos d e l e g a c i o n e s 
sobre n e u t r a l i d a d d e . l a / o n a de K a e -
song y q u e " e l n ú m e r o de i n c u r s i o n e s 
aé reas e n t r e e l 17 y e l 3 0 dc A g o s t o 
se e levó a 3 1 , y a 1 3 , e n t r e $ p n -

j n g r o y e l 6 de S e p t i e m b r e " . 

.Comentarios a Ja labor 
cuiíurai de íres doctores 
españoies en ia Argentina] 

Buenos A i r e s . — " I T C l a n . i " , en su 
c o l u m n a "Lo qpe d i c e la c a l l e " , m a -
i t i f t & t a q u e " n u e n o s A i r e s , g t a n c i u -
o a d , c e n t i o ;. n i e l a ele c o r r i e n t e s c u l ­
t u r a l e s q u e l a M a d r e P a t r i a e n v í a a 
H i s p a n o a m é r i c a , c u e n t a ^ h o r a con t i é s 
h o m b r e s T u s l i c s p r o c e d e n t e s ele c a -
t e d r a ^ éspáiVoias, Uno de e l los es el 

- d o c t o r B i a n r o S o l e r , " e s p í r i t u d ú c t i l " 
q u e a u n a u . ia e s c e c i d l i z a c i ó n c i e n t í ­
f i c a con el c u l t i v o cié las L e t r a s y e l 
A r te " ; o t r o , t i o o c t o r l ' e r e z d e 13a-
m u d a , c a t e d i a t i c o de A n t r o p o l o g í a 
y d i r e c t o r , de l Museo E t n o l ó g i c o cié 
M í e l t i d , e s c r i t o r - fecundo, . , p a t t i c u l a r -
m e n t e t r a t a n d o a s u o t o s a m e r i c a n o s d e 
su e s p e c i a l i d a d y e l d o c t o r M a n u e l 
B a l l e s t e r o s " . Más r . d e l a n t e , a g r e g a d i ­
cho pCMÓviKo. • 'Nues t ra j u v e n t u d acu 
de a escucha r a t an i l u s t r e s c o n f e r e n ­
c i a n t e s y c o n t r i b u y e cón~ i n t e r é s 
esa i r r a d i a c i ó n d e c u l t u r a q u e nos 
l l ega d e E s p a ñ a , p o r m e d i o de es to 
e s t u d i o s o s q u e son •aues i ros g ra tos 
h u e s p e d e s * ' i — E f e . 
L L •JUAN S E B / S T I A N E L C A N G " , EN 

A T E N A S 

A t e n a s . — Ha e n l r a d c en el p u e r t o 
de E l P í r e o e l b u q u e escue la e s p a ñ o l 
" J u a n S e b a s t i á n E l c a n o " , que p e r m a 
nece ra a q u í ' . h a s t a el d i a I b , f echa en 
t\uc z a r p a r á p a r a E s t a m b u l . Las a u t o 
l i d a d e s de ia M a r i n a l i a n o f r e c i d o u n a 
c o m i d a en h o n o r dé los o f i c i a l es d e l 
buqúíe e s p a ñ o l yf los g u a r d i a m e r i n a s 
han s ido o b s e q u i a d o s con v a r i o s actos 
p o r el a l c a l d e de A t e n a s , p o r la M a 
r i ñ a g r i e g a , l a L e g a c i ó n de España 
y l a c o l o n i a e s p a ñ o l a . 

A l a l m u e r z o , o f r e c i d o p o r e l m i n i s 
H o ele E s p a ñ a , señor R o m e r o R a d i g a 
les , a s i s t i ó l a o f i c i a l i d a d d e l n a v i o es 
p a ñ o l , as i c o m o r e p r e s e n t a c i o n e s de 
l a M a r i n a y d e l M i n i s t e r i o g r ' ^ S 0 de 
Asuntos E x l e r i o r e s , — L í e . . 

" ¿ I E G A " CE A T A Q U E S ROJOS 

C u a r t e l G e n e r a l d e l VI11 E j é r c i t o 
( C o r e ? ) . — Una m o r t í f e r a c o n c e n t r a c i ó n 
de f u e g o a l i a d o ha " s e g a c i o " los v o c i ­
f e r a n t e s a tacan tes r o j o s en e l sec to r 
o r i e n t a l de l f r e n t e de Co-ea e n La j o r ­
nada de l v i e r n e s . La acc ión t e r r e s t r e 
se l ia c e n t r a d o u n los sec to res d o n d e 
h a y t r o p e s s u r c o r c a n a j M de la i n f a n t e ­
r ía de M a r i n a n o r t e a m e r i c a n a . M i e n ­
t r a s , l a a v i a c i ó n de las Nac iones LMI-
das ha i c a l i z a d o su m a y o r n u m e r o d : 
sa l idas desde t i mes de J u l i o ú l t i m o . 

Han s ido d e s t r u i d o s o a v e r i a d o s 
7.-100 veh ícu los r o j o s e n t r e la f r o n t e r a 
m a n c h ó y la l i n e a de c o m b a l e o í los 
13 p r i m e r o s d ías de S e p t i e m b r e . 
LECHA E N C A R N I Z A D A 

Cuar te l Genera l d e l VI 11 l j e r c i t o 
( C o r e a ) . — A u n q u e e l n u m e r o de t r o -
p r s e m p e ñ a d a s d i l e c t a m e n t e en los 
c o m b a t e s a ' o l a r g o de los sec to res 
c e n t r a l y o r i e n t a l de l f r e n t e c o r e a i m 
a ú n no es t an imp res i c - . . an l e c o m o en 
u n a o f e n s i v a " a f o n d o . 1L l u cha a c t u a l 
es t a n e n c a r n i z a d a c o m o c u a l q u i e r a 
q u e se haya p o d i d o r e g i s t r a r en los 
q u i n c e meses de campana. Los dos 
e j é r c i t o s u t i l i z a n a r t i i l e r i a pesada y 
m o r t e r o s , en a p o y o de las f u e r z a s t e ­
r r e s t r e s y los a l i a d o s h a n l a n z a d o l l a ­
m a s con sus l a n z a l l a m a s en e l f r e n t e 
clefendielo p o r las t r o p a s dL. ¡ n f a n t e r l a 
de M a r i n a rúx r téacner ícaba . 

P O D R I A SER A T A C A D A 

M A N C H U R I A 

C u a r t e l g e n e r a l de l a q u i n t a f u e r ­
za aé rea . — I L t a t a q u e aé reo c o m u n i s t a 
i. f o n d o s i g n i f i e a r i a l a s e p r e s i ó n d e 
las a c t u a l e s r e s t r i c c i o n e s de b o m b a r ­
d e a r las bases c j m u n i s i a s c n Ma,»-
c h u r i a , ha m a n i f e s t a d o h o y el g e n e ­
r a l F r a n k L v e r c . s , c o m a n d a n t e d e l a 
q u i n t a f u e r z a a é r e a . 

E l g e n e r a l Overes t a ñ a d i ó q u e a u ­
m e n t a c o n t i n u a m e n t e el ^ n v i o ele r e ­
f u e r z o s a e r e o , a las t r o p a s c o m u n i s -
tas^ y q u e e x i s t e n en l a a v i c i ó n r o j a 
m á s de u n m i l l a r de a p a r t o s , espe-» 
c i a U D é n i e ; a ¿ a s d , . r e a c c i ó n . — . E j e , . 



E 1 
t u r i s m o ha 

m e r e c i d o v a -
r i t s veces n u e s t r a 
a t e n c i ó n y c r e o 
q u e a n a d i e ha p o ­
d i d o s o r p r e n d e r 
t s a r e i t e r a c i ó n 
p o r q u e l a v e r d a d 
CÍ q u e esa f a c e t a h a o f r e c i d o a s p e c ­
t o d e s t a c a d í s i m o en l a v i d a n a c i o n a l 
c u r a n t e e l p r e s e n t e a ñ o . L a p o l í t i c a 
d e s a r r o l l a d a en p r o de l f o m e n t o d e l 
t u r i s m o va d a n d o b u e n o s f r u t o s y 
p u e d e n r e s u l t a r m a y o r e s y m á s s a -
neí'.dos, s i nos p r e o c u p a m o s de c u i ­
d a r esa i n d u s t r i a q u e t e n d r á a l g ú n 
h g t r o i n c o n v e n i e n t e , p e r o s i e m p r e 
r e s u l t a r á a r r u l a d o p o r sus p o s i t i v o s 
t e n e í i c i ó i . S o b r e es to c r e o q u e c o n -
v k n e h a b l a r e n B u r g o s . 

Cías p a s a d o s , se o c u p a b a " E l 
E c o n o m i s t a " , en u n s u s t a n c i o s o a r ­
t i c u l o , s o b r e es ta m i s m a m a t e r i a . 
T i t u l a b a su t r a b a j o " E l t u r i s m o c o ­
m o i n d u s t r i a " y e n t r e o t r a s c o s a s , 
c e c i E : " M o v e r u n a de estas c o r r i e n ­
tes i n t e r n a c i o n a l e s es s i e m p r e d i f í ­
c i l . P e r o , u n a v e z i n i c i a d a es m á s 
f á c i l c o n s e r v e r í a , £ c r e c e n t a r l a , c o n -

j v e r t i r l o a c c i d e n t a l e n c o s t u m b r e , 
- s i sé o f r e c e a l t u r i s t a l o q u e p r i n -
§ c í p ñ l m c n t e b u s c a r : c o m o d i d a d , c o n -
| í c r t , b u e n t r a t o . 

Es e n t o n c e s c u a n d o l o q u e h a b í a 
s i d o u n a p o í t i c a de a t r a c c i ó n h a y 
q u e c o n v e r t i r l o e n UEIÍ p l e n a i n d u s ­
t r i a . P a r a e l l o hace f a l t a d e c i s i ó n 
y hace f a l t a c a p i t a l . , T e n e m o s l a 
i i r rpre5 ión, después de l o q u e es te 
v q r a n o h e m o s v i s t o , q u e e s t a m o s 
m u y c e r c a , p o r l o m e n o s e n Ips 
u m b r e l é s , de l a c o n v e r s i ó n d e esa 
p e l í t i c a e n i n d u s t r i a . E s p e c i a l m e n t e 
en a l g u n a s r e g i o n e s , l a s e m i l l a h a 
p r e n d i d o y e l m o v i m i e n t o de e x ­

p a n s i ó n de los c a ­
p i t a l e s d e d i c a d o s 
a l a i n d u s t r i a de l 
t u r i s m o se r e a l i ­
z a c o n u n a m u y 
g r a t a v e l o c i d a d , 
l l e g a n d o p r e s t o , 
g r a c i a s a ese a p r e r 

s u r a t í o r i t m o , p a r a b e n e f i c i a r s e t o ­
d a v í a e n este m i s m o año de l a c o ­
r r i e n t e t u r í s t i c a i n i c i a d a en e l a n ­
t e r i o r " . 

He a q u i a l g o q u e n o se h a d a d o 
ĉ n B u r g o s . Nos r e f e r i m o s a l o ú l ­
t i m o , a l a m o v i l i z a c i ó n de c a ­
p i t a l e s q u e b u s q u e n p o n e r l a i n d u s ­
t r i a h o s t e l e r a l o c a l en c o n d i c i o n e s 
de a b s o r b e r d i g n a m e n t e t o d o e l a l u ­
v i ó n t u r í s t i c o q u e d u r a n t e e l a ñ o 
nos l l e g a . P o r q u e t u r i s t a s h a n p a ­
s a d o p o r m i l l a r e s y m i l l a r e s — a l g u ­
nos d e l p r o p i o .pais y l a i n m e n s a 
m a y o r í a e x t r a n j e r g s — p e r o l a c a p a ­
c i d a d de h o t e l e s s i g u e i n a l t e r a b l e . 
No o t s e r v a u n a m a r c h a p a r a l e l a c o n 
e l a u m e n t o d e l t u r i s m o . P o r e l c o n ­
t r a r i o , e n e l t u r i s m o se a d v i e r t e 
p r o g r e s i ó n c o n s t a n t e ; en l a h o s t e ­
l e r í a , e s t a t i s m o . 

Y es to e n c i e r r a u n p e l i g r o m u y 
s e r i o . C o r r e m o s e l r i e s g o de q u e 
se nos d e c l a r e " c i u d a d t a b ú " p o r 
p a r t e de a l g u n a s A g e n c i a s , c o m o 
h a h e c h o u n a q u e a l l l e g a r u n a e x ­
p e d i c i ó n y r e s u l t a r l a i m p o s i b l e e n ­
c o n t r a r a l o j a m i e n t o h a b o r r a d o e l 
n o m b r e de B u r g o s — e m p o r i o de p r i ­
m e r a m a g n i t u d en e l t u r i s m o — d e l 
m a p a de su r e c o r r i d o . 

H a y q u e p o n e r s e a l a a l t u r a de 
las c i r c u n s t a n c i a s . B u r g o s r e q u i e ­
r e m á s h o t e l e s . Es ta es u n a n e c e s i ­
d a d p a l p a b l e . ¿No v a a h a b e r i n i ­
c i a t i v a c a p a z de a c o m e t e r u n a e m ­
p r e s a q u e s?, a d i v i n a b o y a n t e ? — B . I . 

m 

B U R G A L E S A 
S o l e m n e c o n m e m o r a c i ó n de la 
fiesta de la Exaltación de la Santa Cruz 

Asistió en corporación una representoción del Ayuntamiento 

1 1 
Instituto Nacional de 
Enseñanza Medía 
E XA y E N E S . — Día 17 d e l a c t u a l , a 

d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a , f i s i o -

Información militar 
DESTI NOS.—Al B a t a l l ó n d e T r a n s r t i i -

i i iy . ies de l C u e r p o d e E j é r c i t o V i l , c o ­
m á n d a m e don Mo isés F u e n t e s C a r a -
b i a s ; a l R e g i m i e n t o d e Z a p a d o r e s d e l 
C u e r p o E j é r c í t j i V i l , c o m a n d a n t e d o n 
1 o i e n z o S a l d a ñ a R a m o s ; a l R e g i m i e n -
l o Z a p a d o r e s de l a C o m a n d a n c i a Ge­
ne ra l d e C e u t a , c a p i t á n d o n L o r e n z o 
b á n c h e z de l Peí a l , y a l B a t a l l ó n de 
T r a n s m i s i o n e s de l C u e r p o d e E j e r c i t o 

V I , c a p i t á n don J o a q u í n M o r a l e s de Ra ­
d a Campos . 

Administración 
de Correos 

Él v p ¡ r : r " H a b a n a " , de La C o m p a ­
ñ í a TTc .sa t lán t í ca . s a l d r á d e B i l f r a a 
c¿ d í a 25 de l a c t u a l y do C á d i z e l 2 
ée ( .c . i b r e p r ó x i m a , c c n d u c i ' c n d o 
' a> p a r a A m e r i c a d e l N o r ; c , C e n t r o , 
c o r r e s p o n d e n c i a y. v a l i j a s d l p l o m á t i -
C o l ó m b i n , V e n e z u á b , E c u a d o r y P c r u . 

HÍ vpp:: r " M o n t e C r q u i o l a " , d e la 
C c m p a ñ i a A z n a r , s a l d r á d e D i l h a : , 
el 29 cíe S e p t i e m b r e a c t u a l , de V i s ' o , 
el 3 0 y de T e n e r i f e e l 3 d e O c t u b r e 
prú^Hrt-ü. c o n d u c i e n d o c o r r e s p o n d e n ­
c i a y v a l i j a s d i p l o n í á í i c a s } p a r a A r ­
g e n t i n a , C h i l e , P c r a g u a y , U r u g u a y , 
B o l i v i a v B r a s i l . 

1.1 v a p o r " V a p c x u " , de l a C a m p a ñ i a 
A r g e n t i n a d e n a v e g a c i ó n R s H e r s , 
S. A . , s a l d r á de B i l b a o t i d i a 2 d o 
O c t u b r e p r ó x i m o , c o n d u c i e n d o c o ­
r r e s p o n d e n c i a y v a l i j a s d i p l o m á t i c a s 

p t r a A r g e n t i n a , C h i l e , U r u g u a y , Pa -
r í i s ' u a y , B o l i v i a y B r a s i l . 

E l v a p o r " G e n c r a l i f e " , d e l a C o m p a ­
ñ ía T r a n s m e d i t e r r á n e a , s a l d r á d e B a r ­
ce lona e l d í a 15 d e l a c t u a l i de V a l e n ­
c i a , e l 1 7 ; d e A l i c a n t e , e l 1 9 ; d e C e u ­
t a , e l 2 2 ; d e C á d i z , e l 2 4 ; de L a s P a l ­
m a s , m a s , e l 2 9 , y de T e n e r i f e , el 3 0 , 
c o n d u c i e n d o c o r r e s p o n d e n c i a y vaH jas 
d i p l o m á t i c a s p a r a e l Go l fo de G u i n e a . 

E l ví?por " E n t r e r r i o s " , de !u C o m p a - s 
ñ i á A r g e n t i n a de N a v e g a c i ó n D o d e r o , 

A . , s a l d r á d e B i l b a o e l 4 d e O c t u ­
b r e p róx i r ruó y de V i g o , e l 5 d o Las 
P a l m a s , e l c o n d u c i e n d o c o r r e s p o n ­
d e n c i a y v a l i j a s d i p l o m á t i c a s p a r a A r ­
g e n t i n a , C h i l e , P a r a g u a y , U r u g u a y , 
B o l i v i a y B r a s i l . 

E l y a p o r " E x c a m b i ó n " , d e l a C o m ­
p a ñ í a A m e r i c a n E x p o r t L i n e s , s a l d r á 
d e B a r c e l o n a el 7 de O c t u b r e p r ó x i m o , 
c o n d u c i e n d o c o r r e s p o n d e n c i a y v a l i j a s 
d i p l o m á t i c a s p a r a A m é r i c a d e l N o r t e , 
C e n t r o , C o l o m b i a , V e n e z u e l a , E c u a d o r 
y P e r ú . , ~. 

C o n g r a n s o l e m n i d a d se c o m e n z ó 
a y e r e n l a Santa I g l e s i a C a t e d r a l , la 
í i e s t a l a E x a l t a c i ó n de l a S a n t a C r u z . 

P o r la m a ñ a n a , a las o c h o y m e ­
d i a , en l a c a p i l l a de l S a n t í s i m o C r i s ­
t o dt** B u r g o s , t u v o l u g a r s o l e m n e 
m i s a de C o m u n i ó n g e n e r a l e n la ^ u C 
s i g u i e n d o la t r a d i c i ó n , j u n t o a 
c a b a l l e r o s de la H e r m a n d a d , c o m u l ­
g a r o n d : c e p e r s o n a s , p r e v i a m e n t e 
e l e g i d a s , a c c r c á m b s e ?. c o n t i n u a c i ó n 
a la S a g r a d a Mesa los H e r m a n o s T o r -
c i a r i e s y g r a n núrñferc de d e v o t o s 
de la v e n e r a d a i m a g e n . 

A las o n c e , ce leb róse l a s o l e m n e 
m i s a , en la n a v e m a y o r . Poco an tes 
d e d i c h a IIOR, se r e u n i ó l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l en e l P a l a c i o C o n s i s t o r i a l 
y p r e c e d i d o s eje m a c e r e s y l i m b a l e -
r o s , l e s señe ros Ferna f tc íez V i l l a , se­
c r e t a r i o de la C r . r p o r a c i ó n ; A ' . z a g a , 
C o r c h a y C i m c n e z R i c o , c o n c e j a l e s , 
y G i l C a r c e d b , t e n i e n t e de a l ca id " ) , 
p r e s i d i d ; ; * p e r e l a l c a l d e , s e ñ o r D ia / i 
R c i g , se d i r i g i e r o n a! T e m p l ó M e -
t r ó p o l i t á n c , y después de l i c r r j e i -
b i d e s p o r el c a p i t u l a r M . I . S r . D o n 
M a n u e l A y a l a , se d e t u v i e r o n en la 
c a p i l l a d e l S a n ' . i s i m o C r i s t o de B u r ­
g o s , d o n d e o r a r o n a n t e la s a g r a d a 
i m a g e n , pasando después a s e t p a r 
su lusrar en e l cen ' . ro de l C r u c e r o . 

C e l e b r ó la m i s a el M. l . S e ñ o r c lon 
A n d r é s O r t e g a , a s i s t i d o de los b e n e ­
f i c i a r i o s señeros V a l d i z á n y Es ta ia -
y o , p r e d i c a n d o m a g n i f i c o s e r m ó n e l 
m u y . i l u s t r e señor d o n Ange l C i g ü c n z a 
q u i t n después de un e x o r d i o h i s t ó r i ­
co en e l q u e - e x p u s o el o r i g e n de l a 
d e v o c i ó n a l a S a n t á C r u z , d e s a r r o l l o 
e l t e m a " L a C r u z de C r i s t o q u e d e b e ­
m o s l l e v a r g r a b a d a en nu.es.ra a l m a , 
h a . d e ser la n o r m a p r á c t i c a de nues­
t r a v i d a " . 

L a p a r t e m u s i c a l es tuvo a c ? r g o de 
la c a p i l l a de m ú s i c a de la S a n i a i g l e ­
s ia C a t e d r a l q u e , a c o m p a ñ a de la 
' -o rques ta , i n t e r p r e t ó l a m i s a en " R e " 
a t res voces , d e P e r o s s i . T e r m i n a d o 
e l S a n t o S a c i i f i ^ i o , C a b i l d o y A y u n ­
t a m i e n t o ado ra i ' on l a r e l i q u i a de l L i g -
ñ u m C r u c i s . 

P o r l a t a r d e , a las o c h o , se cele-', 
b r a r o n , con a s i s t e n c i a d e i n n u m e r a ­
b les f i e l e s , los c u l t o s f i n a l e s de l so­
l e m n e s e p t e n a r i o que ha v e n i d o c e l e ­
b r á n d o s e . 

N O T I C I A S 
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EL SOL DI K 

GUÍA DEL (SPKTADOR 
Cal i f i cac ión m o r a l , au tor izaefa p o r l a 

Comis ión d i o c e s a n a l ie V i g i l a n c i a é c l 
Espectáculos . | 

G R ^ N T E A T R O : " C a l c u t a , , ( 3 ) y " A 
r i e n d a s u e l t a " ( 2 ) . A V E N I D A : " L a r i -
v e J " ( 3 ) y " A s i s o n e l l a s " ( 3 ) . C O L I S E O : 
" E l o b j e t i v o : " B í r m a n i a " ( 2 ) y " E l 
g r a n c a l a v e r a " ( 3 ) . C A L A T R A V A S : " V i -
tías en p e l i g r o " ( 3 ) y " H o r i z o n t e s s a l ­
v a j e s " ( 2 ) . R E X : " A g u i l a n e g r a " ( 2 ) 
y " P r i n c i p i o o f i n " ( 2 ) . 

E x p l i c a c i ó n . - P a r a C i n e : I , todos, 
i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , Jóvenes; 3 , m a y p -
t e s ; 3 - R , m a y o r e s , c o n r e p a r o s , jr 
4 , g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A D E F I E S T A S 
3 , 3 0 , c a f é y a t r a c c i o n e s . 
7 . 3 0 , g r a n b a i l e d o m o d a . 
I 1 ,30 , b a i l é de f i n de s e m a n a . 

OLGA A L B A , P I L A R I N C A S T E L L A N O S . 
I S A B E L I T A M A R T I N E Z Y ORQUESTA 
G A L A Y S C L U B . 

s P F r o r F ^ s ^ r r r z o Q * P L A Z O S Y A I . C O N T A D O 
¡ f m t S \ L * U K J } U & O U Í Z J W O f 5 A R O S D E G A R A N T I A 

M A R C A S D E í ,» C A L I D A D - C R O N O G R A F O S - G R A N D E S F A C I L I D A D E S 
D E P A C O . E N V I O S P O R C O R R E O . P I D A C A T A L O G O G R A T I S 

C O M E R C I A L R E L O J E R A S U I Z A . A p a r t a d o 6 6 - Z A M O R A 

LA HERNIA VENCIDA 
se puede c o n s i d e r a r c u a i u b se ha í l a c o n t e n i d a cen en A D M I N I C U L O H E R N I S A N 
CON RESCRTE DE F R t C I S I C N Y REGULADOR DE CONTROL ( p a t e n t a d o ) , 
m o d e r n o e i n g e n i o s o d i s p e s i t i v o de p o d e r o s a c a p a c i d a d de c o n t e n c i ó n 
q u e c o n s i g e c u n a c ó m o d a y s e g u r a ?c lap l r . c i ón a las b e r n i a s . L a c o n s i g ­
n a de H E R N I S A N es: M á x i m a s e g u r i d a d y c o m e da a p l i c a c i ó n , (C. C. s . 
1 2 1 4 9 ) . 

A v i s o : V i s i t a en B u r g o s , m i é r c a l e s • d i a 19 , de 10 a I , r o n s e l l o r i o 
d o c t o r A l f c n s o de Ja. F u e n t e , c a l l e M o n e d a , 15 y 17. En F a l e n c i a , m a r t e s , 
18 de 10 a 1 , c o n s u l t o r i o d o c t o r E l p i d i a F e r n á n d e z , ca l le M c n é n d e z P e - , 
l a y o , 12 . S e g ú n ses p r e s c r i p c i o n e s . \ 

(Estudio Orlopédcoi] 
Balmej, 104 - BARttlGNA HERNISAN 

P r e d i c ó , c o m o en d ias a n t e r i o r e s , 
e l m u y i l u s t r e señor d o n 1 é l i , \ A r r a ­
j a s , q u i e n l i i / o u n m a g n i f i c o p a a e -
S l n c o dc la b a n t a C r u z y t e r m i n a d o 
e l s e r m ó n , se o r g a n i z ó l a p r o c e s i ó n 
en l a que f o r m a b a n l a r g a s f i l a s do 
señoras y caba l l e ros p o r t a d o r e s de v e ­
l as y d e l a m e d a l l a de l a H e r m a n d a d 
de l S a n t í s i m o C r i s t o de B u r g o s , m a r ­
c h a n d o a l f i n a l e l c l e r o , s i e n d o p o r ­
t a d o r de l L i g n u m C r u c i s b a j o p a l i o , 
c u y a s varas e r a n l l evadas p o r v a r i o s 
c a b a l l e r o i de l a H e r m a n d a d - ; ' e l " m u y 
i l u s t r e s e ñ o r d o n J u l i o D i e z , a s i s t i ­
do d e los b e n e f i c i a d o s -señores L s t a -
l a y o y D i a z . T c r m i n a J a l a p r o c e s i ó n , 
q u e r e c o r r t é las naves d e l T e m p l o 
M e t r o p o l i t a n o , m i e n t r a s l a C a p i l l a c a n - j 
t aba e l b i m n o ' V e x i l l a R e g i s " y dc 
.vuel ta a la capül 'a de l S a n t í s i m o C r i s ­
t o , se d i ó ; i a d o r a r la S a g r a d a R e l i -
•Uquia . 

M J t V O S C A B A L L E R C S DE L A R E A L 
H E R M A N L A D 
E l pasado d i a 12 y c o n el c e r e m o ­

n i a l de c o s t u m b r e , i n g r e s a r o n en l a 
H e r m a n d a d d e l S a n t í s i m o C r i s t o dc 
B u r g o s , IOS señores d o n A u r e l i o G ó m e z 
E s c o l a r , d o n M a n u e l F e r n á n d e z V i l l a , 
d o n M i g u e l Ange l B l a n c o M o n t e r o , Jo i 
Ca r l os P l a z a y d o n Jesús Pérez Cór ­
d o b a , l o s - c u a t r o p r i m e r o s h i c i e A o n 
e l j u r a m e n t o a n t e los señores A b a d 
y P r e f e c t o de la H e r m a n d a d , m u y i l u s ­
t r o señor don A b i l i o de l C a m p o y d o n 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z V i l l a , no h a c i é n ­
d o l o e l ú l t i m o p o r es ta ra ú s e n t e . 
Nuest ra- f e ' i c i t a c i ó n a l o s nuevos Ca-
b i d l c r o s dc tan I l u s t r e H e r m a n d a d . 

K 5K H; » 2 K ^ 3 * « 

Hoy, en Hacinas 
será bendecido un 
monumento al Sagrado 
Corazón de Jesús 
Oficiará en la ceremonia el 

1 Obispo de Burgo de Osma 
E n e l p u e b l o de H a c i n a s h a n c o m e n ­

z a d o los so l emne c u l t o s de l t r i d u o p r e -
p a r a t o r o de la s o l e m n e b e n d i c i ó n d e l 
monu íhec i t o e r i g i d o en d i c h o p u e b l o a l 
S a g r a d ó C o r a z ó n de Jesús. 

T o d o el v e c i n d a r i o acude a los p i a ­
dosos a c l o i , que c u l m i n a r á n h o y , e n 
que se d e s a r r o l l a r á e l s i g u i e n t e p r o -
cjTamu: . ' ' \ i 

P o r l a mvi f iana, a las o c h o , m isa vle 
c o m u n i ó n g e n e r a l o f i c i a d a p o r e l e x ­
c e l e n t í s i m o señor O b i s p o d e B u r g o de 
O s m ? , d o n S a t u m k i o R u b i o M o n t i e l . 

A las e<:ice y m e d i a , m i s a - s o l e m n e ce-
i e b r a d a p o r e l p á r r o c o de Cova leda c 
h i j o de l p u e b l o , d o n N ico lás O l a l l a , 
p r e d i c a n d o e l P. S i n f o r i a n o L u c a s , 
p r o v i n c i a l de los M i s i o n e r o s o b l a t o s - d e 
M a r i a I n m a c u l a d a e l u j o i g u a l m e o l e 
d e Hac inas . 

P o r l a ' t a r d e , a las t i e s y m e d i a , r o ­
s a r i o , e j e r c i c i o de l t r i d u o p r e d i c a n d o 
d o n N i c o l á * O la l l a y s e g u i d a m e n t e 
b e n d i c i ó n d e l m o n u m e n t o po r e l e x ­
c e l e n t í s i m o señor O b i s p o , con a s i s t e n ­
c ia de a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s y l o ­
ca les. 

M a ñ a n a , dom i ' ngo , re c e l e b r a r á l a 
t r a d i c i o n a l r o m e r í a a la e r m i t a de 
S a n t a L u c i a . 

iASOMBROSO! 
AJaarre d l n e i i c i t n p r a s d B \ m aztlraUti , 
a l iment ic ios e n 

LA LONJA CONSERVERA 
Cvmpft r t a r t i c u l e s y p r e c i t i l 

Almacén de c o l o n i a l e s . — V e n t a i p W 
cnayoir y de ta l l . —• F é r m i n N e h r e d » . 
Cal le Etefensaref d« Ox led« y M i r a n ti» 
U * o t « M e r c a d a S u r i , E a r j e z , 

MC VI M Í E N 10 DEMCGRAF lCO . — 
D u r a n t e e l d í a de a y e r se v e r i i i c a r o n 
c.i el R e g i s t r e c i v i l las s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

M a c i m i cn t o s : M a r i a de l C a r ­
i n e n d e l R i o F e r n á n d e z , M a i - i n ' Je ­
sús M e r i n o A r r i b a s . ' P e d r o Ce rdá B e ­
n i t o y P e d r o M a r i n F o n d a . 

P e f u n c í j n c s : N i n g u n a . 

A P R E N D I Z A S 
t e a e c e * i t a n e n " R E N E G O " , S . A., 

C a l z a d a s , 4 2 . 

FARMACIAS Dír: G U A R D I A . — H o y p r e s ­
t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a l as f a r m a ­
c i a s d e los señores s i g u i e n t e s : 

M i j a n g o s , A l m i r a n t e " B c n i f a z n ú m e ­
ro -1 ¡ y S á i z G ó m e z , V i t o r i a n ú m e ­
r o 4 8 . 

Por vocaciones del persono! 

i MIO. S. I 
c i e r r a h a s t a e l 25 d e l a c t u a l 
s u e s t a b l e c i m i e n t o d e 

MADRID, 1 
d e j a n d o a b i e r t a a l p ú b l i c o su c o n t r a l 

d e P L A Z A DE CALVO S 0 T E L O , 8 

G R A T I T U D . — L o s h i j o s y d e m á s f a ­
m i l i a de doña A n a R á m i r e z ( q . c- P- d.) , 
nos r u e g a n que h a g a m o s cons ta r su 
g r a t i t u d h a c i a c u a n t a s p e r s o n a s se k i -
tc res? . ron d u r a n t e e l c u t i o de su e n f e r ­
m e d a d y a s i s t i e r o n después a la h o n ­
ras f ú n e b r e s c e l e b r a d a s po r e l e t e r n o 
descanso de l a l m a d e fa f i n a d a . 

EJERCICIOS DE T I R O DE CANON.— 
P o r e l R e g i m i e n t o dé A r t i l l e r í a n ú m e ­
r o 6 3 se r e a l i z a r á n e j e r c i c i o s de t i r o 
de f uego de c?-ñón du rec i t é l os d i as 
25 , . 2 6 , 2 7 . 2 8 y 2 9 d e l a c t u a l , d e las 
ocho a l?;s Cídorce y de d i e c i s é i s a 
d i e c i n u e v e , en e l c a m p o e v e n t u a l que 
c o m p r e n d e V i l l a g o n z a l o , A r c o s , c a r r e ­
t e r a de V i l l a f r u e l a , G r a n j a d0 la Co-
g o l l a . A l t o R e d o n d o , v é r t i c e R e d a l b a , 
c a r r e t e r a dc ¡ r a n c i a . S a r r a c í n y k i ­
l ó m e t r o 2 3 5 . 

L o s q u e se hace p ú b l i c o para^ g e n e ­
r a l c o n o c i m i e n t o , dc; c u a n t o s p u e b l o s 
y z o n a s p u e d a i n t e r e s a r 

c z n o S 

D i r e c c i ó - j y v e l ó c i d a d d e ' v i e n t o . — 
A las o c h o Ú 2 lá m a ñ n n a , E N E — 5*4 
K m s . ; a las dos de la t a r d e , E N E — 
7 K m s . ; a l as s i e te d e la t a r d e , c a l ­
m a . ' ' -

R e c o r r i d o : 2-39 K m s . 

A U T O R I Z A C I O N P A R A E L A P R O V l -
CHAM1.ENTO D E AGUAS .PARA R I E G O . — 
P o r l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a de l 
D u e r o , se h a v c o n c e d i d o a u t o r i z a c i ó n a 
d o n J u s t o y d o n A l e j a n d r o San M a r ­
t i n y c lon H i l a r i o y doña N a t i v i d a d 
d e l a F u e n t e S a n z , p a r a d e r i v a r h a s -
l a u n c a u d a l de 2 (V70 l i t r o s p o r se­
g u n d o de l r i o A r a n z u e l o , t é r m i n o m u ­
n i c i p a l d e H o n t o r i a de V a l d e a r a d o s , 
c o n d e s t i n o a l r i e g o d e 34 h e c t á r e a s , 
6 5 á reas y 2 0 c e n t i á r e a s , e n f i n c a s 
d e s u p r o p i e d a d . L a s o b r a s c o m e n ­
z a r á n e n e l p l a z o d e t res m e s e s . 

S E (NFIERB . UNA| GRAVE HERIDA AL 
P A R T I R P A N . — V i c t o r i a Escude ro B e ­
n i t o , de 18 a ñ o s , q u e v i v e en P l a z a 
de V e g a , n ú m e r o 2 5 , p a r t i e n d o pan 
s e , i n f i r i ó a y e r u n c o r t e de c o n s i c l e f a -
c i ó n , secc ionándose e l r a d i a l i z q u i e r d o . 

E n l a Casa de S o c o r r o se l e p r e s t ó 
a s i s t e n c i a , a p r e c i á n d o s e l e a d e m á s g r r a 
h e m o r r a g i a , dé c a r á c t e r g r a v e . 

CAIDAS DESGRACIADAS.— A m c d i o T 
d í a d e a y e r , el n i ñ o B e r n a r d o H i d a l g o 
G o n z á l e z , de dos a ñ o s , t u v o l a - d e s ­
g r a c i a de c í i c rse d e la m e s a de l a 
c o c i n a , r e s u l t a n d o g r a v e m e n t e h e r i d o . 
E n la Casa de S o c o r r o se l e p r e s t ó 
a s i s t e n c i a . P r e s e n t a b a o t o r r a g i a (del 
o í d o i z q u i e r d o y p r o b a b l e f r a c t u r a de 
base d e c r á n e o , d e p r o n ó s t i c o m e n o s 

i — P o r l a n o c h e s u f r i ó u n a ca ída 
Cas i l da d e l a I g l e s i a H i e r r o , de 67 
a ñ o s , r e s i d e n t e e n b a r r i o d e H u e l g a s . 
Fué c u r a d a e n e l c i t a d o C e n t r o b e n é ­
f i c o d e l u x a c i ó n d e l h o m b r o i z q u i e r ­
d o , de c a r á c t e r m e n o s g r a v e . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ÍK ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ; K Í K í i í £ 

D e l * D I A R I O D E B U R G O S * 

c o r r e s p o n d i e n t e a l 

J u e v e s , i $ d e S e p t i e m b r e , d e l y z l 

HA s i d o d e c l a r a d a P a t r o n a Sel C u e r p o 
c'e O f i c i n a s M i l i t a r e s , l a I n m a c u l a d a 
C c r í C e p c i ó n . 

^ A Y E R d i ó u n a i n t e r e s a n t e c o n f e r e n ­
c ia e n e l s a l ó n de ac tos de l I n s t i t u t o , 
el i l u s t r e b u r g a l é s y c a t e d r á t i c a dn 
l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l d o n O b d u l i o 
F e r n á n d e z , q u i e n d i s e r t ó sob re el 
t e m a " A c c i ó n de los m i c r o b i o s en e l 
s u e l o " . A s i s t i ó n u m e r o s a y e s c o g i d i 
c o n c u r r e n c i a . 

5^ E N e l T e a t r o P r i n c i p a l se c e l e b r ó 
a y e r u n a f u n c i ó n a b e n e f i c i o de ios 
s o l t í a d c s q u e c o m b a t e n en t i e r r a s 
Í f r i c a n a s y q u e h a b l a s i d o o r g a n i z a ­
da p o r las a l u m n a s y a l u m n o s de 
l a " U n i ó n de e s t u d i a n t e s " q u e d u ­
r a n t e l os c u r s e s de v e r a n o han s i d o 
n u e s t r o s s i m p á t i c o s h u é s p e d e s . 

^ FSTA, m a ñ a n a , a l a s s i e t e , han 
l i t í o (para S a n t a n d e r , o c h o c i c l i s t a s 
q u e , en n o m b r e de l C i u b B u r g a l é s 
v f n a d e v o l v e r l a v i s i t a a sus c o m ­
p a ñ e r o s Santander i n o s . 

^ E N e l c o r r e o de a y e r s a l i ó p a r a M a ­
d r i d c o n su f a m i l i a , a l o b j e t o de i n ­
c o r p o r a r s e a i a I n t e n d e n c i a Gene­
r a l , e l a u x i l i a r de I n t e n d e n j c i a don 
S a n t i a g o S a l a z a r y S a l á z a r . 
E S T A f a r d e se ha c e l e b r a d o en el 
I n s t i t u t o l a c l a u s u r a de l os cu rsos 
ce l a U n i ó n I n t e r n a c i o n a l de E s t u ­
d i a n t e s , p r e s i d i e n d o e l a c t o e l ex­
m i n i s t r o d e . I n s t r u c c i ó n , P ú b l i c a , 
d e n F r a n c i s c a A p a r i c i o . 

5fc L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de b o y fué 
ríe 3 0 , 0 a l a s o m b r a y la m í n i m a a 
l a s o m b r a t & M . 

LOS CONCIERTOS D L L ESPOLON. — 
P r o g r a m a de las ob ras q u e i n t e r p r e ­
t a r a n es ta n o c h e en e l pasco d e l Es­
p o l ó n , d e ochó y m e d i a a d i e z y 
m e d i a , l a b a n d a de m ú s i c a d e l R e g i ­
m i e n t o d e I n f a n t e r í a San M a r c i a l : 

" O v i e d o " , p a s o d o b l e , M a r q u i n a . 
" L a A l s a c i a n a " , f a n t a s í a . G u e r r e r o . 
" D a n z a s H ú n g a r a s " n ú m e r o s 5 y 

0 , B r a l i m s . 
" M ú s i c a , l u z y a l e g r i a " , s e l e c c i ó n , 

A l o n s o . 
" P u e n t e á r c a s " , p a s o d o b l e , Sou tuUo . 

EN VILLADIEGO 
¿7 p i o x i m o l u n e s , d i á 1 7 , p a s a r a 

c o n s u l t a e l O t i o n t ó l o $ j José A/ar /a 
R O D R I G U E Z O R I V E . 

PEREGRINOS L RANCESI S. — E n la 
t a r d e de a y e r l l egó a n u e s t r a c i u d a d 
u n g r u p o de p e r e g r i n o s f ranceses q u e 
se d i r i g e n á F a t i r n a . 

P e r n o c t a r o n en e l h o t e l C o n d e s t a ­
b l e y c c o t i n u a r á n -su y i a j e después de 
v i s i t a r la C a t e d r a l . 

CUPON PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o con c i n c u e n t a p e s e t a s , co­
r r e s p o n d i e n t e a l sor teo d e l d i a de 
a y e r , es e l 3 0 8 y p r e m i a d o s con c i n ­
c o p e s e t a s , t odos los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s en 0 8 . 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o de los da tos f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , co­
r r e s p o n d i e n t e a l d ía d e a y e r : 

L í a r ó m e t r o . — A las o c h o de la m a ­
ñ a n a , 6 9 1 ' 2 ; a las dos d c l a t a r d e , 
6 9 2 ' 4 ; a l as s ie te de la t a r d e , 6 9 2 ' 4 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á ­
x i m a , 17 '6 a las 18 h o r a s y m í n i m a , 
l O ^ a las 6, '15. • -

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

N ¿os H i e l e D o l o r e s cíe Mues t ra S e ñ o r a . 
S a n t o s M i c o m e ú e s , p b r . . J e r e m í a s , V a -
l e r t e n o i M á x i m o , T e o d o r o , f o r f i r i o , 

m r s . . A l b i n o , o b . , C a t a l i n a , v d z . 

S A N T O S O E M A R A Ñ A : 

D o m i n i c a X V I I I d e l ' e n l e c o s t c s . Ss. 
Co r r í e ' iO i p . , C i p r i a n o , ob . , E u f e m i a , 
v ^ . , A b u n d i o , p b r . . M a r c i a n o , J u a n , 
Luc 'u - , R o o c l i o , S e b a s t i a n a , m r s . . 

M isa coñ r i t o s e m i d o b l e y c o l o r v e r ­
de, de la D o m i n i c a X V I i l de P e n t e ­
cos tés , s e g u n d a o r a c i ó n d e los Ss. Cor -
Tie l io y C i p r i a n o , t e r c e r a dc Sáivta E u ­
f e m i a y c o m p r s . m r s . , c u a r t a L t f á m u ­
los , G l o r i a , C r e d o y P r e f a c i o ele lá 
S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

CULTOS 
S A N G I L . — S o l e m n e fe IK i o n r e ­

l i g i o s a q u e c e l e b r a r á la H e r m a n d a d 
d c \ F s c l a v e s de M a r i a S a n t í s i m a de 
los D o l o r e s , m a ñ a n a , d i a 16 . 

A las ocho y m e d i a d c la m a ñ a ­
na h a b r á m i s a r e z a d a y en e l l a se 
clara la C . o m c n i ó n g e n e r a l . 

A l as d o c e , m i s a s o l e m n e , c a n t a d a 
p o r l a C a p i l l a de M ú s i c a , con c.vp -
s i ó n de S. D. M . , q u e d a n d o d e n a n i 
f i c s ' o ' iodo e l d i a . 

A las oche de la l a r d e se r e z a r -
l a e s t a c i ó n y a c e n t i n u a c i ó n l a C o r o ­
na de l a V i r g e n de las D o l o r e s y p r e 
d i c a r á e l R v d : . v P a d r e A r b e o , S. l 
t e r m i n á n d o s e es tos c u l t o s con la b e n ­
d i c i ó n y r e s e r v a d e l S a n t í s i m o Sa 
c r a m e n t o y la Sa l ve c a n t a d a a l a 
S a n : i s i m a V i r g e n . ' 

SAN COSME V SAN D A M I A N . — C u l t o s 
m e n s u a l e s de l a i l u s t r e A r c h i c o f r a c l i a 
del S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . — M a ñ a n a , 
t e r c e r d o m i n g o de raes, t e n d r á es ta 
H e r m a n d a d a l as nueve , mis?, p a r r o q u i a l 
( f u n c i ó n d c M i n e r v a ) c o n e x p o s i ­
c i ó n , p r o c e s i ó n , b e n d i c i ó n y rese rva 
de S. D. M . s i e n d o o b l i g a t o r i a l a asis­
t e n c i a a l t u m o c u a r t o , n ú m e r o s 101 
a l 1 3 0 , i n c l u s i v e . 

SAN- L O R E N Z O . — S o l e m n e N o v e n a en 
h o n o r de Nues t ra S e ñ o r a d e l P e r p e t u o 
S o c o r r o , de l 15 a l 2 3 de los c o r r i e n t e s 
Po r l a m a ñ a n a , a las ocho y m e d i a m i s a 
de c o m u n i ó n . P o r la t a r d e , a las ocho 

con e x p o s i c i ó n y s e r m ó n p p i el R. H. 
F l o r e n c i o L ó p e z , m i s i o n e r o d e l 5 . Co­
razón, dc M a r i a , t e r m i n a n d o con la ben - . 
d i c i ó n y Sa l ve p o p u l a r . 

M E R C E D . — S o l e m n e S e p t e n a r i o ún 
hono r de l a . M a d r e de Dios e n los diás 
15 a l 2 ! de los c o r r i e n t e s . Po r la ma­
ñ a n a , a l as n u e v e , m i s a de c o m u n i ó n . 

Por la t a r d e a las o c h o func ión e u -
c a r í s t i c a con s e r m ó n p o r e l R. P. Car­

i c i a O r t í z , s u p e r i o r de la res idenc ia c'e 
los Pad res J e s u í t a s , t e r m i n e n do con la 
b e n d i c i ó n y rese rva . 

C A R M E N : 111 D o m i n g o , f u n c i ó n 
m e n s u a l d e l S a n i o E s c a p u l a r i o . 

Por, l a m a ñ a n a , a l as n u e v e , m i s a 
d e c o m u n i ó n g e n e r a l dc C o f r a d e s . P o r 
l a ' t a r d e , a l as s i e t e y m e d i a , f u n ­
c i ó n s o l e m n e con e x p o s i c i ó n , r o s a r i o , 
H i m n o o f i c i a l , s e r m ó n p o r el reve­
r e n d o p a d r e B r u n o de, San J o s é , r ese r ­
va y p r o c e s i ó n c o n l a i m a g e n d o la 
V i r g e n d e l C a r m e n . 

N o t a s . •Los s e ñ o r e s i f f spéc to i -s v 
/6r 

ABBlEHDDa 
DESEO p iso , d 
5 0 0 . T e l é f o n o 
i 'ESEO LOCAL a m 
c l a r o . No i m p u t a 
i n t e r i o r . S a n t o c i l d t 
M i g u e l M o r e n o , 

AOTOMQVILBS í 
ACCESORIOS 

4 0 0 a 
6 5 . 

CASA B a r c e l o n a p r e c i s a 
••eñoras o s e ñ o r i t a s p a ­
r a r e p r e s e n t a r a r t í c u l o 
f á c i l v e n t a en p u e b l e s 
de l a p r o v i n c i a . I m p o r -
t a n l e c o m i s i ó n . D i r i g i r ­
l e , a p a r t a d o d c C o r r e o s 
nunv , 1 7 1 . B u r g o s . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
S a n ' J u a n , 4 3 . B a r . 
SE N E C E S I T A N peone: , y 
p i n c h e s , i n f o r m e s . O f i ­
c i n a de C o l o c a c i ó n . 

SE VENDE c a r r o c e r í a C H ' C O p a r a recados n c -
o m n i b u s 2 7 p l a z a s , e n c«-"sita C a l z a d o s R u i z . 
C o n t i n e n t a l A u t o S. A . M o n e d a , 8 . 
VENDO c o c h e a l q u i l e r . N I Ñ E R A f o r m a l se nece-
17 H . P . . t e d a p r u e b a , s i t a . R a z ó n , B o m b o n e r a 
( h i c i n a G e s t i o n e s . M ¡ - I d e a l . Ca l le d c V i t o r i a , 
r a n d a , 7,- 2.» ÍO^C«¿«.»,« 

s e ñ o r a s i n s p e c t o r a s d e la C o f r a d í a ^ p o ­
d r á n r e c o g e r las h o j a s t r i m e s t r a l e s , a 
c u a l q u i e r h o r a d e l d í a , en e l s á l ó n -
l o c u t o r i o d e l C o n v e n t o . 

La " Jun ta d e e s t e m e s se retrasa 
h a s t a el 111 d o m i n g o d e O c t u b r e , que 
será e x t r a o r d i n a r i a , d e b i e n d o a s i s t i r 
a e l l a l as p e r s o n a s d c la D i r e c t i v a , y 
l as "secc iones d e i n s p e c t o r e s c i n s ­
p e c t o r a s , ce lav io res y c e l a d o r a s de l a 
S e m a n a D e v o t a . ' 

C C M U N I C N R E P A R A D O R A M I L I T A R 

C o m o d e c o s t u m b r e , 1?. c o m u n i ó n 
r e p a r a d o r a m i l i t a r c o r r e s p o n d i e n t e al 
m e s a c t u a l , t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , d o ­
m i n g o , a l as n u e v e y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a , e n l a c a p i l l a de l a D i v i n a 
P a s t o r a . a 

J U N T A D E L A P C S T C L A D O DE L A 
ORACION 

En la i g l e s i a dc la M e r c e d se ce le ­
b r a r á m a ñ a n a o d m i f t g o . ( D i o s m e d i a n ­
t e ) , a l ?s c u a t r o y m e d i a y c i nco y 
m e d i a dc l a t a r d e respec t i va r i r en te , la 
a c o s t u m b r a d a Jun ta de caba l le ros y 
ñ o r a s c e l a d o r a s , c o n f o r m e l o es tab le ­
cen los E s t a t u t o s de l A p o s t o l a d o de ta 
O r a c i ó n . 

E l r e v e r e n d o P a d r e d i r e c t o r i n v i t a 
(i t odos l os s e ñ o r e ^ c o n s r i i a r i o s y ce ­
l ado res a que acucUhn con t o d o e m p e ñ u 
a d i c h a j u n t a , d a n d o así u n a pruol>a 
seña lada d c a m o r a! S a g r a d o C o r a z ó n . 

T R A S P A S O u r g e n t e p o r M E C A N I C O S de t a l l e r * ^ 
t r a s l a d o f á b r i c a l e j í a s , C s l a b l e c i r p i c n t o q u e os 
p l e n o r c n d i n n e n ' . o OO.noO s u r t i r á d o b u / a v , peLos< 
E s c r i b i r n u m . 5 2 7 . A p a r - p a n i a l o n e s a z u l e s . 
t ado 1 4 0 . B u r g o s . 
.TRASPASO l o c a l v i v i e n ­
d a y s ó t a n o . I n f o r m e s 

p e r f e c i o (Jstado, SE VENDE u n m o l i n o VENDO f i n c a s b u e n a c a l i - B O H A R D I L L A n u e v a , cén I N S U S U T U f B L E p a j a e n , CASA p a r t i c u l a r c e d e h a - G e s t a r í a S a n i a M a r í a , 
e n d o b a r a t o . V e g a , 3 o , c o n f u e r z a e l é c t r i c a en d a d , LOO f a n e c a s , c o n t r i c a , l i b r e , v e n d o en g o r d a r t o d a clasia. g a n a - b i l a c i ó n a e s t u d i a n t e , C a l e r a 4 3 

- _ . „ . . — s e g u n d o i z q u i e r d a . l o s V a l c a r c e r e s . . P a r a c a s a , p a j a r y b o d e g a , l i - " 2 2 . 0 0 0 . " A l b i l l o s " , . d o . " F o s f o f e r r c s » L i r a s " , p e n s i ó n c o m p l e t a o c ; - ' 
M A Q U I N A S p u r E o , t a l l e - S E V L N D E h o j a de r e - t r a t a r en c a l l e V i l l a l ó n b r e r e n t e r o s . S á e n z d o N E C E S I T O , u r g e n t e , so - c o n V i t a m i n a B , 2 A c e l - m c r p o r su c u e n t a . I n - LUCAL p r o p i o c o m e s t i -
r e s p r o p i o s , 10 a n o s g a - m o l a c h a a z u c a r e r a . R a - n ú m . 3 . B u r g o s . S a n t a M a r í a . San J u a n 1 i a r L o p a g a r - b i e n te b a c a l a o . - f d r m e s e s t a A d m i n i s l r a - 1 

LS T Y E H T i S 

e l e , 
e t c . , a p r cc lDS d e f á b r h í í 
e n " N u e v o s A l m a c e n e s ' ^ 
L A B R A D O R E S ; ^ o . t r f v i ré» 
b a j a r r e n m á s c o m o d i d a d 
v i s t i e n d o l os m o n o s , p & 
tos a z u l e s d c g r a n r l u r » 
c i ó n , e n " N u e v o s A ' " » * - ' 

r a n l i a . M - c n l e r a , 2 0 . M a - z ó n en es ta A d m i n i s l r a 
d n d . SE V E N D E casa con r a - VENDO casa c o n b u e n a O l e r í a s , " A l b i l l o s " , Ve - A G R I C U L T O R E S - M o t o r e s -

i n f o r m e s en el m i s m o 

. IV , l i o p a r a g a l l i n e r a , p i a n - r e m a , 1 0 0 . 0 0 0 , 1 5 0 . 0 0 0 g a . 3 6 . B c ' e ' d e T - i r ' ¿ " T i ' CMÍ>" - P a r i i c u | a r - ^ S ^ i t a ^ c t o l ' ' R C V ^ ^ 
^ ^ i J A S de . P U p t o . 6 0 - NO V t N D A la m a q u i n a ta baja y dos pLOS con 3 5 0 0 0 0 . O t r a m u y c é n - V E N D O , en N e i l a , f á b r i - C ¿ n o r d de 3 7 5 1 1 P P 6 ™ 0 0 sen .o r , ,as ? ^ í ó n e z 
7 0 - 8 0 - 9 0 c e n t . i n e t r c s . de c o s e r ;3 b a I a n 2 ¡ s¡n b o h a r d i l l a , j u n t o o r o r t r i c a , con e n p i s o l i b r e . ca a s e r r a r maceas c o n F i a Cor na C a n ó e ó n ' TpCh0 . cc>c ina .con fu r - U p e z -
f e ? y n ^ a n i e V a s ^ T n s I : q T c p i s e s . I n f o r m e s : S a n ^ e - 3 0 0 . 0 0 0 . C a n t e r o . C o n - ^ ^ ^ T r é n s ^ T o c " : f o r m e T ' c s ' a C Ac lm i^n i s t ra -

y . •! » o , " ^ 10 c f r e c c Carloí> H e r r e r a , t ' r o y S a n F e l i c e , Z7, c e p c i ó n , 2 . d i e m e . t i tu lo p r o l e s i c - sa v e l l i n o C e n t a u r o A c i m m i s t r a -
f e ^ n a n ^ o n z ^ z ^ r P A L I A S de t r e s ^ e s . 4 ^ ¡ ^ á ^ VENDO e n t r e s u e l o s c e a - n a l . A m a n d o R ¿ i z . R e - ^ V t e r . e l é c t r V o s ? c i f t o l ^ p m p 
r e m a n u o n z a i e z , j o . ^ dc 4 0 L e ? h o r j sG ¡ O P O R T U N I D A D . ' P l e n a t r o h a b i t a c i o n e s , -serv í - g u m i e l de la S i e r r a . das m a r c a s y , p o t e n c i a s . fiUliíiLbo 
SE V E N D E ecche de n i ñ o v e n d e n . i n m e j o r a b l e s , ca l l e V E o r i a v e n d e m o s , c ios y pat io, 5 2 . 0 0 0 . CONDE. P l a z a San ta M a - G r u p o s p a r a r i e g o , m o - S E V E N D E N m u e b l e s p o r 

I M P R E S O S , t n r j e t a s , I n i 
Jus to v i t a c i o n e s , t r a b a j o s c o -

ó p e z 
P C R h a l l a r s e v a c a n ' e i ; 
c a s a - t a b e r n a , de F u e n t e 
e r b e l d e l T o z o , se c e d e 
D i r i g i r s e a l S r . A l c a l á 
URGE T R A S P A S O 

m e r c i a l c s . T a l l e r e s G rá ­
f i c o s . Ca l l e V i l o r i a , 13^ 
T e l é f o n o , 2 0 1 5 . 

¿SU M A Q U I N A cose mal?! 
No le p r e o c u p e ; un a v i -

r a f l o r e s , d e u n a a t r e s , n u e v o c u a t r o h a b i t a d o - SE VEND£ casa en QL¡n_ f i n c a s , p i s o s , s o l a r e s , 
p u e r t a s v id r 
H o j a l a t e r í a 

y a p l a z o s . E x p l o t a d o - l l . í D e 4 a 6 . 
J u r Ta l a n r o v i n c i a ' 3 m , ; S E VENDE p i e t i r a m a m - V t N D C P u e r í a s v i d r i e r a s " f ' ba?,0 ' c c c i n a ' , e r r a - ^ a n a r de la S i e r r a , c i n c o P I S O , m u y c é n t r i c o v é n - nes I n d u s t r i a l e s y A g r í - « p ^ . , 

' ac l - I u J a r £ i 0 ^ I ? ' W ^ y * - p o s t e r í a . Hue lgas n ú - C a l e r a . H o j a l a t e r í a « P á - z a ' . ^ ' a n o . a s c e n s o r , h*¡$£it%ntei v A l c k » : dése . C a l e f a c c i ó n , b a ñ o , co las S. A . P l a z a d e los f h t í U i U A l í 

V I A I A U T C s e m i n u e v o . A v e n i d a S a n - I n f o r m e s . M e r e n d e r o M i - en 
f o r m e s G a r a j e C e n t r a l . ^ , A J > * N i t a c o m i s i ó n y j u r j o , 3 4 . 4 .» dcha 
A U T O M O V I L I S T A S 
tas de c u l a t a .escape a d - ^ e ' ^ C ^ S I S : ^ V T P o s t e r i a • H u e l g a s n ú - C a l e r a , H o j a l a t e r í a " P á : , f 0 ^ " 0 . a s c e n s o r , ^ ^ V n e ¿ ~ y ' s ^ v i c k ^ dése . ' C a í ¿ f a c c ¡ ó n ; b a ñ o , c o l a s S. A . P l a z a d e los 

— ¿ J ^ r 'pf^Tm ! ^ « « ' ^ ' • ' U q ~ GANADOS í APEEOS « ^ L A ^ 
i m - S E P R E C I S A N o b r e r a s en cle D u e r o y en S o m b r e - r í a " O n i f u r ' L e r m a . VENDO s o t a b a n c o c é n t r i 

v i n o s , c o m e s t i b l e s . S a n 
I n f o r m e s . M e r e n d e r o M i - en 1 5 . 0 0 0 d u r o s , p i s o Can 'vcro , C o n c e p c i ó n , 2 . r ia- , 4y ,1 • . c o m p r a cásas to res D i e s e l . A l c o n t a d o t r a s l a d o . Rey Don P e d r o , ta n » ™ 
raflr-.rp«; fio m a o i.-oc n u e v o c u a t r o h a b i t a d a - ^ _ . f i , , , - -^ ^ ic^c er>i^roc c-^„i- t^^.-r, • . f ^_ v - ? • » id c i d r d , J t 

ínnr ia so y q u e d a c o m o n u e v a , 
C a r l o s H e r r e r a . C o n c e p ­
c i ó n , ¿ . 

c o c h e 
18 H P . , a u t o p i a n : 

3.» pecab le dc todo y a t oda E m p r e s a i m p o r t a n t e . ! n - r e F ' a f í UPTDTnTD A11 • D i nifl 
pruebar. Ver y t r a t a r en f o r n j f c s i O f i c i n a d e C o l ó - VENDO b i c i c l e t a caba l le ^ " " " ^ i w i ^ A l J I ÍI&JLI1IJ 
C a l z a d a s , 3 6 . c a c i e m . r o , semin .uevá . I n f o r m e s ' 1 i . _ .n .m 

" C i - SE N E C E S I T A c h i c a r .n . P l a z a M a y o r . E s t a n c p . VENDO r a d i o a m p l i f i c a - VENDO t res casas e n i f a 

C O M t R C l A L B o r g a l e s a . 
SE V E N D E N das y e g u a s Fp l i rps ; ? 1 c i x r t W r i 

y s e r v i c i o s . I n f o r - M i r e n d a 2 3 . v e n d e casa V E N D O t r i l l a d o r a A j e r i a de r e c r í a , p o r t r a s l a d a r - Í J l ^ ' s J 
es ta A i d m i n i s t r a c i ó n f ° n . W ! Í I ™ - Z " ™ „ V N A T 6 0 e q u i p a d a c o n e l e - se su d u e ñ o . P a r a t r a t a r - ° t R D , D A . 5 b r i « : 0 P a n a 

c o , dos h a b í ' . a c i o n e s , c o ­
c i n a 

" l ib . re c o n g a l l i n e r o . • v a ú ^ y l a n 2 a p a j a s g i . c o n L a n j e l 

t r e e n " B - 1.2; 2 9 . 0 0 0 r a l a c o c i n a y a m a " S a n ' T O B O S d e ' c e r n e n ; t "de clor a m c r i c a n o , p a r a s a - m i l i a r e s , c o n p a t i o , t o d o C O M E R C I A L P .u rgo lesa , r á t o r i o ; c o r r e a s t r a p e - U b i e r n a . 
pese'.as. 5 0 0 k i l o s . Ca l le t a n d e r , 6 . R a z ó n P o r t e u r a l l t a y de g r e s . * S a n l o n c:c t a H e , o c a m b i o l i b r e . R a z ó n , s a n P e d r o M i r a n d a , 2 3 , v e n d e p i - ' z o i d a l e s . D i r i g i r s e a A n -
Sa las ( D r r r i a d a C a s t e l a r r i a . " P e d r o y San F e l i c e s , 1 2 . Po r racHo m ^ o r p e t e n - C a r d e ñ a , 6 0 . 2.» ses l i b r e s , 3 1 . 0 0 0 

o 
y San 

VENDO c a m i o n e t a Sáez e n l ) ' a n c o . n i ñ o . ^ G r a t i f i c a 
^ ^ n d e S , a b I e ' . 4 ' D i r ^ e a l ^ 

C O L O C A C I O E S 

i o n i o A n d u e z a , M c n c i a v i a HUESPEDES 
( N a v a r r a ) . ^ 
5 E VENDE u n v a g ó n de CEDO 

d e r é c h a . 
P E R D I D A c a c h o r r o b l a n ­
c o , p i n t a s g r a n d e s n e ­
g r a s c a b e z a y r a b o , En-

T R A S P A S O c o m e r c i o c o n BORDADOS a m a q u i n a . 
v i v i e n d a s . L o c a l e s i n d u s - p u n t o de i n c r u s . a c W f t i 
t r í a l e s d i v e r s o s " S a d e " . v a i n i c a s , r e a l c e s , u n aca -
j o s é A n t o n i o . 3 . b a d o p e r f e c t o , p r ^ 1 ^ 
r.r- a , , „ 5>in c o m p e t e n c i a , e a r i o i 
SE T R A S P A S A l o c a l c o n o H e r r e r a . C o n c e p c i ó n , 2 . 
s i n e x i s t e n c i a s , i n m e j e - - , 
r a b i e s i t u a c i ó n . I n f o r - Y FCR u l t i m o , acuog i 
rhes es :a A d m i n i s t r a c i ó n s i e m p r e c o n l a ' .ar jet f f l 
POR h a l l a r s e vacan' .e l a ^ " C a r l o s H e r r e r a ' ' . p a j 
c a s a - t a b e r n a d e F u e n t e - r a e f e c t u a r suv csmjgM 
u r b e l de l T o z o , se c e d e . 10 P0 r 100 d c d C 

A l c a l d e . «3 a Ia p rese -n iac ion cíe 
y i n r n t i l a m i s m a . 
T f l . ñ l ü ü F I N TURAS. b a r n i c e s > 
i- '- i e s m a l t e s , p a r a todas la4 

i n d u s t r i a s . " D r o g u e r í a 
ca l l e San L o j 

SE N E C E S I T A N m a c h a c a N E r F S , T A 
d o r e s . P a r a t r a t a r c o n . . t 5 1 . * 
P e l e g r i n S e r r a n o . F u e n 
te i céspéd ( B u r g o s ) 

MUCHACHA p a r a odo P ^ 1 6 C a r e a g a . B u r g o s ' c i a - .Ba r " C e r r o San M i - S E V E N D E N p l s«< econó- 3 3 . 0 0 0 
s e r d e i o . m a t r i m o n i o só- I N C U B A D O R A S a n i a z o s M n í ' i i m i c o s y p l a n t a s b a j a s . COMERCIAL B u r g a l e s a , 511 v t ' N D L u n v a g ó n de CEDO h a b i t a c i ó n dos Tr 'egar" T a í i e r e s ' c r a n d s o n P A R A R R A Y O S , ¡ n s i a l a c i o « n w s r r i 
l o . C a l v o 5 o t e l o . 10 . lt G a r a n t i z ó e l i d i d , P50 ' a F INCAS f a c i l i d a d e s p a g a A v e n l - M i r a n d a . 2 3 . v e n d e e n - ^ J ^ J ^ 1 " 0 ^ , . d e a m i g o s , p e n s i ó n c c m p l e - C a m i n o de la P l a t S Se n e . . c o m p l e t a s D a n i e l E ^ « o . 
g u a d a i z q u i e r d a . 2 0 0 0 0 h u e w " " A a r n " < - d a F a l e n c i a . 3 3 . 1.» l U . t r c s v c l o con p a t i o , p a r a los M o n t e r o s . C e l e s t i n o l a . i n f o r m a r á n . V e g a . M e r i n o . Co-nceoc ion 15 . r e n z o . 

m u c h a c h a R e p r e L f a n ^ k o b l e s ^ V a - V E N D O p i s o s . San Cosme C « t e l l a n * J ' ^ n c r : , en V a d i l l o s . ^ n o . ^ B a r D a v i d . S a n t a l 5 . U l t r a m a r i n o s . 
San J u a n . 4 3 . B a r d i l l e s . 5 5 , 2 .» n u m . J 6 . F e l i s a S á e z de v t N D O p ises v a r i o s p r e - VENDO h e r m o s a h u e r t a , i A B R A n n R ^ « r , o c ! tDG dos h ^ b u a c i o n e s 
v j p r K c i T A c c COMPRO o r o , p l a t a , W la v i u d a - - í l 0 s ' d i s i i n t a s z o n a s , l i b r e r e n t e r o s , con g a - r n n , " „ n f . • , , „ sa dia * 
^o } V J ^ E • ^ m ^ ' ] a n - h a j a s . abso Iu taP r e s e r v a . - 16 H E C T A R E A S l i b r e s , ^ e n z de S a n t a M a n a . M ineros i n s t a l a d o s , e n * * S J * "HO" s i ó . . . 

NECESITO m u c h a c h a ^ e t e r n a m.-.cs. C a l e r a S á e n z de S a n l a M a r i a . casco B u r g o s . * v e n o o San ^ 5 5 . 0 0 0 . " . M b i l l o s " . S o y d e m l - r E n ^ r e 7 4 • 4 - ' i ^ r d s l f T / VAeíía') ? ^ , n a p r f " ^ . * Z U l £ 
S a n J u a n . 1 . P l a z a San F e r n a n d o . 1 . NO V E N D A casa n i c o m - VENDO p iso e n g a r a j e ^ en ^ l ' ^ ^ ' í l a d l e g o F E R I A N T E S , P e n s i ó n P é - U ^ C a c e n e ^ ^ 

p r e p i s o s i n c o n s u l t a r y t i e n d a , l i b r e s , T c d c ( B u r í r o s ) 
„ S á e n z de S a n t a M a r í a , 6 h ; 0 0 0 . " A l b i l l o s - . cv i ti K/ÍÁ 

- M a d r i d . b u e n d r o s . h e r r a m i e n t a s , b o m - m e i o r ele Ins v n . i i n ^ San J u a n . 1 . Í M S o ¡ n ^e fo r i r i ad 

H A R I N A d e pescado ?• 
Ace i t e de hívTad3 de b a -

a.-
M a r i a . casco B u r g o s , venc ió . 

P l a z a San F e r n a n d o , 1 , NO V E N D A casa 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a SE N b C t S I T A ' m u c h a c h a S I E R R A S c e p i l l a d o r a s P r a l - i z q u i e r d a , 
n a r a c o c i n a v l i m p i e z a . C ;n i n f o r m e s , p a r a ser - u n i v e r s a l e s , t o r n o s t a l a - VENDO p i s o s l i b r e s e n l o 

' v i r en ' M a d r i d . b u e n d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m - m e j o r d e los l a d i l l a s 
s u e l d o . Ca l le M a d r i d . 10 b a g " P r a f . C o m e r c i a l -15 .000 p é s e l a s . Razón ' , COMPKO casas 
s e g u n d - , i z q u i e r d a . B u r - D i s t r i b u i d o r a d e M a q u i - C a l a t r a v a s . C c m é s . i b i é s r e n t a s b a j a s ó i 
?os* . . . _ n a r i a . Sao P a b l a , 13. " L a C o l m e n ^ - , . p a d e s . " A l b i l l o s ' 

M e r i n o . C o n c e p c i ó n 
T e l é f c n o 2 4 3 5 . 

M E C A N I C O S d e l C B U ^ 
V e r t i d c o n e l e g a n c i a y ^ ^ V 0 ^ ^ 1 - ' 1 .Pnr^SS 

: sibnTTar̂ etera M a d r i d ^ T R A S P A S O b o n i t a t i e n d a c o m o d i d a d u s a n d o 1.» 1 ^ . , ^ ^ ^ [ c . 
í , n • j . n m P l a z a V i ^ a . í s ^munn n rends i s a z u l e s . DUZO'S! l -v, '«lJ » i-<iin-

M O D I S T A . Se c o r t a 

M o n e d a , 
p a ñ o l . 
SF N t C E S I T A c o c i n e r a 
E s p o l ó n , 3 0 , 2 ^ 

a l q u i l a d 
b i l l o s " . 

E N 5 . 5 0 0 p e s e t a s , 
n i f i c o s e m e n t a l 
c o n c u a t r o h e m b r a s 
V e n d o p o r s o b r a n t e ex - rec 
p l c t a c i ó n . I m p e r a d o r , i Ped 

S ' r r S n Â" ^ ^ í ; L O C A L p a r a c u a l q u i e r ne - T R A B A J A D O R E S í V u e s t r a P r ^ a ^ á a r ^ á r'\ 
l a n c . r b : J . . r e l é f p n o . ^ . . . ^ e s c a p a r a t e s , r o p a , c a m i s a s , m o n o s . S o « ^ e r - ^ 

Y o r k . ' . ' •< • m a g n i f i c a e n t r a d a , p o r p e r o s . c.il(-«'i i i>e<i, c a m l - , í n m u r o -
i b r a s . ALUU1LO h a b i t a c i ó n ü e - p o s t e i n s t a l a c i o n e s ^ I n - sf- ta- j , r . -o ina- : , -eu- . t - u r . . . » FAJA- p^ r b a s v r a j 
e ex - rechv c e c i n a . Rey d a n feermes: es ta A d m i n i s t r a - b u e n o s " ' y , . b a r a t o s , ta H o s p i t a l d e l . R e y . i u s t u 

c i ó n 
b u e n a s y b a r a t o s , c a 
' N u e v o s A l m a c e n e s ' ' . 

Hospi t r .1 
L ó p e z . 
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B o l s a 

M a d r i d , — T e r m i n a la .semana c e n 
u n a ses ión d e m e n o r a c ; ¡ v i d a c l q u e 
la s n r e r i o r . l o s ¡ c a m b i j s l i an d a d o 
p rue t í gs de c i e ñ a i r r e g u l a r i d a d . L a 
S n i n c e , q u e h a b l a m e j o r a d o n c l a b l c -
m e n t e en ' l i s des ú l t i m o s d i a s , se l i a 
v i s t o h o y m e n o s s o l i c i t a d a . El c a m ­
b i o ha d i s m i n u i d e en c i n c o e n t e r o s , 
q i i c d a n d : i d f i n a l c o n d i n e r o . O l / a s 
b a j a s cíe i ? t a l c u a n l i a f u e r e n do c i n ­
co e n t e r o s e n L u r o F e l t í u e r a , I b e r -
d t c r Q y T a b a c a l e r a . En a l z a s so p r o ­
d u j e r a n d i e z e n t e r o s en P o r t l a n d 
V a l d e r i v a s y seis en C u i i i d ; s . E l c i e ­
r r e f u é soso. 

C o t i z a c i o n e s . — I n t e r i o r , & 4 ' 5 0 ; 
A n i o r l i z a b l e , 4 p s r 1 0 0 , c c t v b . - t , 
y 9 ' 5 0 ; N o v i e m b r e , - 9 9 ' 1 5 ; 3 ' 5 p o r 
100 1 9 5 1 , 9 0 ' 6 0 ; E n e r o 1 9 5 0 , 9 9 ' 5 ( ) 
E x e n t a s , 9 5 ' 2 0 . 
• A c c i c n c s . — B a n c o de E s p a ñ a , 4 2 6 ; 
E x t e r i o r , 2 2 5 ; H i p o t e c a r i o , 3 0 1 ; C e n ­
t r a l , 3 0 7 ; M. C h o r r o , 175 ; , H . Espá­
t u l a , 2 6 b ; I b e r d u e r o , J 0 7 ; M e n g t -
m ó r , 1 9 9 9 ; S e v i l l a n a , ¡ 1 6 0 ; T e l e f ó ­
n i c a s , 1 7 6 * 5 0 ; R i f , 3 9 4 ; C a m p s a . 

• 1 7 0 ; T a b a c a l e r a , 7 0 0 ; Nava j c r d i n : ! -
r i a s , 114 y p r e f e r c m e s , 1 2 8 ; Expíe-
s i v o s , 2 8 4 ; P e . r ó l e z s , 3 6 7 ; U n i ó n 
Q u í m i c a , 2 3 8 ; A l t o s H o r n o s , 2 2 1; 
A u x i l i a r F e r r o c a r r i l e s , U 7 0 ' 5 0 ; F o f a 
ba, . 2 3 5 ; S n i a c e , 4 7 2 y R e s i n e r a 

- l 0 6 ' - 5 0 . — C i f r a . 

Mercado de divisas 
M a d r i d . — C a m b i t s de m o n e d a ex -

i r a n j c r a en el m e r c a d o de d i v i s a s 
D ó l a r e s U . S . A . , 3 9 , 6 5 ; c u e n t a C u b a , 
3 9 , 4 5 5 ; i d . A l e m a n i a , 3 9 , 5 9 ; I t a l i a , 
3 9 , 5 8 ; H c l i v i a , 3 9 , 4 6 ; P a r a g u a y , 

- 3 9 , 4 6 5 ; pesos m e j i c a n o s , 4 , 5 7 5 ; 
b r a s e s t e r l i n a s . 1 1 0 , 4 0 ; f r a n c o s f r a n ­
ceses, 1 1 , 2 7 5 ; s u i z o s , 1 0 , 2 5 ; ese t 
( ios . 1 3 6 , & 9 ; f r a n c o s b e l g a s . 7 8 , 4 2 ; 
f l c r ' i n c s , 1 . 0 3 6 . 7 5 5 ; c o r o n a s suecas , 
7 , 6 2 5 ; d a n e s a s , 5 , 8 6 5 y n o r u e g a s , 
5 . 5 8 . — C i f r a . 

C I R C U L A C I O N F I D U C I A R I A 
M a d r i c L — S e g ú n e l b a l a n c e de l 

B a n c o d e E s p a ñ a a l 31 de A g o s ' a ú ¡ -
t^ imo, l o c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a e r a en 
d i c h a fecha de 3 f . 7 1 0 m i l l o n e s de 
p e s e t a s , con u n aumcn ' . s de 62 m i ­
l l o n e s r e s p e c l o de l mes a n i e r i o r . Es -
ic i n c r e m e n t o es i g u a l a l ' r e g i s t r a d o 
en e l m e s de A g o s t o de l a ñ j p a s a d o . 
Po r p r i m e r a vez este año se ha e x ­
c e d i d o la c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a cíe 
31 ¿cíe D i c i e m b r e de 1 9 5 0 , q u e fué d e 

. 3 1 . 0 6 0 m i l l o n e i s , s u p e r á n d o s e p o r lo 
t í m l o en c i n c u e n t a m i l l o n e s . 

Las d e m á s p a r t i d a s e x p e r i m e n t a n 
t a m b i o n var i r -n tps de escasa c u a n t i a r 
l a t a r t e r a c o m e r c i a l a u m e n t a en doce 
n i i l l c n c s ; l as c r é d i t c s p e r s o n a l e s , en 
o c h e n ' a y un m i l l o n e s y las c u e n t a s 
c ü r r i c n i e s en v e i n t i c i n c o m i l l o n e s . 

. L L s e i e n d e n los c r e d i t e s c o n g a r a n í i a 
en 4 9 3 m i l l o n e s de pese tas , q u e d a n ­
do en 9 . 0 7 1 m i l l o n e s . — C i f r a . 

Bolsa de Bilbao 
B i l b í o . — En la u l t i m a ses ión de 

la s e m a n a p r e d o m i n a n ios p e q u e ñ a s 
r e t r o c e s o s . . 

A c c i o n e s . — B a n c o de B i l b a o , 50 5 ; 
I s j a f a , 4 2 3 ; V i z c a y a , A y B , 4 1 0 ; 
11. E s p a ñ o l a , 2 6 6 ; I b e r d u e r o , 2 0 8 ; 
S e v i l l a n a s , 1 5 8 ; N a v i e r a B i l b a í n a , 
2 9 0 ; P f : p e l e r a , . 4 6 7 ; E x p l o s i v o s , 
2 8 6 ; Q u i m i c a , 2 5 7 y R e s i n e r a , 1 0 7 . 

s 

A ^ l o ñ a n a s e p r e s e n f a e / B u r g o s 
e n Z a f o r r e e n partido oficial 

Y lo hará con un equipo lleno de novedades 
E x i s f e g r a n e x p e c f a c í ó n p a r a e s f e e n c u e n f r o 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C A , B O L S A - C A M B I O 

- C A J A D t A H 0 K K O 5 -
Z t p O l * a , 1 2 - B U R G O » 

M a ñ a n a hace su p - e s e n t a c i ó n e l 
B u r g o s en Z a t o r r e en p a r t i d o de c a ­
r á c t e r o f i c i a l . E n t o r n o de este e n c u e n ­
t r o , s o b r e e l q u e g r a v i t a u n a b u e n a 
dos is de n o v e d a d , se h a íKisc i tado grc.: i 
ex 'pec tác ión . Y d e c i m o s qu0 ex i s te n o ­
v e d a d , p o r q u e a p e s a r de q u e y a se 
v i o a l e q u i p o f r e n t e a i Y a l l a d o l i d , de 
a q u e l l a f o r m a c i ó n a ia q u e v e r e m o s 
m a ñ a n a a n t e e l S e s t a o , h a b r á b a i l a n ­
t e d i f e r e n c i a . 

' T o d a v í a n o se h a . f a c i l i t a d o l a a l i n e a ­
c i ó n dfe u n m o d o o f i c i a l y d e f i n i t i v o , j 
P e r o , t o d o s Ips i n d i c i o s p e r m i t e n s e - ] 
ñ á l a c q u e a n t e los ses tao ta r ras s a l t a r á 
a l t e r r e n o e l m i s m o " o n c e " q u e f o r - ' 
riló e l p a s a d o j u e v e s , con M e z o en la j 
p u e r t a . Fs d e c i r . M e z o ; A n t o ñ i t o , B a - ¡ 
r r i o s . P i r u l o ; B i l b a o , C i e r n e n ; A l m a - I 
r a z , . C a s i a r i o , B r i g i d o , G o n z á l e z C l e - j 
m e n t e y P é r e z . 

E n r e s u m e n , la f o r m a c i ó n ha e x p e - j 
r i m e n t a d o u n a . va r i an te casi r a d i c a l . V 
p o r v e r q u é r e s u l t a d o da este e n s a y o . 
se ha s u s c i t a d o , una e x p e c t a c i ó n ex ­
t r a o r d i n a r i a que n o i p e r m i t e a u g u r a r 
que Z a t o r r e r e g i s t r a r á una e n t r a d a de 
o a l a . 

Desde l uego p u e d e a n t i c i p a r s e q u e 
h a b r á e m o c i ó n . E l S e s t a o , e q u i p o q u e ; 
se ha r e f o r z a d o c u m p l i d a m e n t e en e l j 
p r e s e n t e a ñ o , posee u n a fibra m a g n i ­
f i ca q u e o b l i g a r á a e m p l e a r s e c c o c i e n - j 
/ u d a m e n t e á los loca les . Lro que' . 5S 
r e s u l t a n e c e s a r i o es no c o n f i a r , e lo m a s I S i 
m í n i m o y s a l i r desde e l p r i m e r m o - ¡ S | 
m e n t ó d i s p u e s t o s a b a t a l l a r s i n desma 
y o y c o n t o d o c n t u s i a j m o . 

Hemos de s e ñ a l a r que a p a r t i r d e ' s í 
h o y q u e d a r á n a b i e r t a ^ las t a q u i l l a s é n ' 
e l v e s t í b u l o de l a E s t a c i ó n de A u t o b u - I 

' s e s y hacemos u n a r e c o m e n d a d e n : 
c o n v i e n e a p r e s u r a r s e a o b t e n e r l o c a l i ­
d a d e s , p o r q u e m a ñ a n a -pueden p r o d u ­
c i rse a g l o m e r a c i o n e s . 

* * * 
• A y e r h a b l á b a m o s de que e l N u m a n -

c i a se i n t e r e s a b a p o r l a ficha de A g u i -
i a r . H o y se nos i n f o r m a que v\ L é r i - " 
da y l a C u l t u r a l Leonesa es tán t a m -
b'iéu' e n ges t i onen cerca de la Rea l i n ­
t e r e s a n d o la ces ión o el t r aspaso de l 
c i t a d o j u g a d o / b u r g a l é s . 

I n i c i a d a la c o m p e t i c i ó n l i g u e r a , ha 
c o m e n z a d o e l t r a s i e g o d e ' l o s C lubs de 

P r i m e r a D i v i s i ó n va t r a v é s de n u e s t r a 
c i u d a d . 

A m e d i o d í a se d e t u v o , p a r a a l m o r ­
z a r , e l V a l e n c i a , q u e se d i r i g í a h a c i a 
San • S e b a s t i á n p a r a c o n t e n d e r c o n l a 
R e a l S o c i e d a d . Po r l a n o c h e l legó_j2 l 
S e v i l l a , q u e j u g a r á m a ñ a n a c o n e l 
S a n t a n d e r , p e r n o c t a n d o e n e ! C o n d e s ­
t a b l e . 

« • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • n m n M B a a a i 1 
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i Tapones, Plantiiias, 
l 

Lana de corciio. 

ES 

I 
N E C E S I T A II u 

•5 

R ' S 

epresenfan fe Ij 
|I 

en Burgos. 

Saldaña de Burgos 
Los d ías 1 4 , 15 y 16 d e l c o r r i e n t e , ! 

se c e l e b r a r á n a n i m a d o s b a i l e s . A s i m i s ­
m o , se d i s p u t a r a n g r a n d e s p a n i d o s d c : 
b o l o s , o t o r g á n d o s e p r e m i o s a los c a m 
p e o n e s . 

ESTUDIE POR C O R R E S P O N D E N C I A 
C O N T A B I L I D A D 

m m a 

I L E C O 
i l f l É i 
M i l i 

APART 108 S A N S E B A S T I A N 

¡ A L H O L V A S ! í Y i f t O S I 
Y c l t m á s c lases de p i e n s o s , c o m p r a p o r v a g o n e s y p e q u e ñ a s p a r t i d a s l a C o a j l e -
r a t i v a P r o v i n c i a l de g a n a d o de a p t i t u d l e c h e r a de B u r g o s . A q u i e n p u d i e s e 
i n t e r e s a r l e , p u e d e h a c e r sus o f e r t a s a d o n M á x i m o R u i z . E m i r a d o r 5 0 (Si^n 
r* tdrn de la F u e n t e ) . B u r g o s . 

U I A F A G U L T A T I V A 
V . O J E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O M 
Aná l is is c l ín icos . R a y o s X . M e U b o i l -

• > e t r i « . C o n s u l t a de 10 a 2 y de 0 a 5 . 
V i t o r i a , 2 0 , ! . • — T e l é f o n o , 1667 ' 

MOISES ARROYO 
P I E L Y V E N E R E A S 

P l a x a d« P r i m , 2 4 . — T e l é f o n o , 32631 

D o c t o r V I L L A 

H O E S O S Y A R T K t L A t l O N E S 

C I R U G I A G E N E R A L R A Y O S X 

C a l e r a , 1 5 , (j 

DOCTOR GARZON 
T A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
P l a z a R e y S a n F e r n a n d o 3 , 3 * . l e í 1 4 4 t 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 2 0 , 1.» D c h a . - T e l é f o n o , 1721 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

CURAS D E R E P O S O 
E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 

P i s o n e s , 3 3 . - T e l , 2 3 2 3 . - B U R G O S 

M. A. Ruiz de Temí ño 
D E N T I S T A 

S a n J u a n , 6 3 , s e g u n d o . 

O H . M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S — ONDA C O R T A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u l t a de i l a 2 y de 4 a 6 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 2 , 1.» - T e l f . 1 5 3 * 

/. LOPEZ SAIZ 
J e f e de O i n i c a del S a n a t o r i o 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
Cn fprmedar t fs m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

C o n s u l t a d i a r l e d« Í2 a 2 
v a l l e d e S a n t a n d e r , 2 3 y 2 4 , 3 • 

V I C E N T E V A L L E f O 
I « b o í a l o r i o de A N A L I S I S C L I N I C O S 

U v i a b o l i m e t r i a - T ransfus ión sangu ínea 
- San P a b l o , 5 , 3 . Te léf 1903 

CAStANTKMASin yCk>OS 

M a d r i d , 1, — Te lé fono 2 9 7 5 

G.&ANUEL05 
O C U L I S T A 

0 0 LOS SERVtCiOS OE SAMtDAO D » . fOtAOQ 
<MZ> MAtt». «7 I&fiOWO t3Qa 

[ipeoaalo aiito \\ Tenis 
A y e r c o n t i n u a r o n los p a r t i d o s d e l 

c a m p e o n a t o de ten is» r e g i s t r á n d o s e l oJ 
s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

S e ñ o r A r i a s , venc ió a l seño r C o n d e 
p o r 6 - 5 , 6 - 2 ; s e ñ o r i t a M a r t í n e z , v e n ­
c i ó a s e ñ o r i t a M u n g u i a p o r 6 - 1 , 6 - 2 ; 
s e ñ o r i t a L e ó n , v e n c i ó a s e ñ o r a de 
C o n d e p o r 4 - 6 , 6 - 1 , 6 - 1 ; señor Do­
m í n g u e z , v e n c i ó a l s e ñ o r G u t i é r r e z 
p o r ' 1 1 - 9 , 7 - 5 ; s e ñ o r i t a M a r t í n e z 
s e ñ o r A r i a s , v e n c i e r o n a los seño res 
L o s t e p o r ' 6 - 2 , 6 - 3 ; s e ñ o r i t a M u n g u i a 
>• s e ñ o r M c h e n i q u e , v e n c i e r o n a se­
ñ o r i t a L ó p e y señor C o n d e po r 6 - 3 , 
6 - 3 , I . 

, Los p a r t i d o s que se j u g a r á n h o y , 
Serán los s i g u i e n t e s : v 

A las o n c e , ' s e ñ o r i t a C o n d e y sOñoi 
H e r r e r a , c o n t r a s e ñ o r i t a M a r t í n e z 
s e ñ o r A r i a s . A l a s d o c e , f i n a l d e p a ­
r e j a s m i x t a s . 

P o r l a t a r d e , a las c i n c o , s e ñ o r e s 
Co-nde y R o d r í g u e z c o n t r a l os s e ñ o r e s 

D o m i n g u e z y P c h e n i q u e y señores 
L o s t e y S u á r e z d e P u g a con t ra l o s se 
ñ o r e s G u t i é r r e z y A r i a s . 

Y a se conocen los 
cuatro primeros premiado 

en ios quinie las 
En los boletos de la jornada 
de mañana ha sido suprimi­

do el partido ValIadoHd -
Coruña 

M a d r i d . — S o n c o n o c i d o i ' y a los cua 
t r o poseedo ras de los bo le tos p r e m i a ­
dos en ¡a p r i m e r a j o r n a d a de las 
Apues tas M u t u a s D e p o r t i v a s ü e n é f i 
c a , con la c a n t i d a d cíe S 5 . t t 7 4 , S 5 p e 
se tas cada u n o , p o r h a b ü r a c e r t a d o 
los c a t o r c e r e s u l t a d o s d e los p a r t i d o s 
d e f ú t b o l d e l p a s a d o d o m i n g o . Son 
d o n A n g e l K o m a l d e z ( J o s e r o ) , de E l 
1 e r r o l d e l C a u d i l l o ; clon José M a n a 
R o i g , p i n t o r , q u e v i v e en R e u s ; d o n 
N i c o l á s M a r c o s , d i r e c t o r d e l C o l e g i o 
V a l d e r r i b a s . d e l P u e n t e cle V a l i e c a s . 
de M a d r i d , ' y u n r e p a r t i d o r de T e ­
l é g r a f o s de P r ó m i s t a ( F a l e n c i a ) , l l a ­
m a d o d o a A n g e l R o j o V a l t i e r r a . 

Epr l o s b o l e t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
l a s e g u n d a j o r n a d a , l i a n s i d o i n c l u í -
d o s s i e t e p a r t i d o s d e P r i m e r a D i v i ­
s i ó n y o t r o s s i e t e d e l s e g u n d o g r u ­
po de l a S e g u n d a D i v i s i ó n , . s u p r i -
miéndQ(se . e l Va l&adoWdt -Coruña, de 
P r i m e t a D i v i s i ó n , p o r q u é e n la fecha 
de l a c o n f e c c i ó n d e los b o l e t o s e x i s t í a 
l a d u d a ele q u e p u d i e r a j u g a r s e en la 
m a ñ a n a de l d o m i n g o p a r a e v i t a r l a 
c o i n c i d e n c i a con l a c o r r i d a de toros 
a n u n c i a d a p a r a ía t a r d e d e l m i s m o 

i d í a . f , . ' . ' '. • i 

j e d r e z 
Diez del Corral pasa a las 

finales de campeonato 
nacional 

Anoche se d i s p u t o en B a r c e l o n a ia 
q u i n t a - y ú l t i m a r o n d a d e l a fase p r e ­
v i a de l c a m p e o n a t o n a c i o n a l de A j e ­
d r e z . 

Es ta fase ha r e g i ^ t r á d o - u n a n u m e ­
rosa c o n c u r r e n c i a de a j e d r e c i s t a s b i ­
c u a d r a d o s en sei i g r u p o s , h a b i e n d o ; e 
c l as i f i cados p o r cada g r u p o - p a r a p a ­
sar a l t o r n e o f i n a l . 

E l r e p r e s e n t a n t e b u r g a l é s s e ñ o r D i é z 
de l C o r r a l ha o b t e n i d o u n t r i u n f é n e t o , 
c o m o es e l de h a b e r q u e d a d o c a m ­
p e ó n de su g r u p o — e l q u k i t o — p o r 

• e n c i m a de P u e n t e s ( C a s t i l l a ) , c o n q u i e n 
pasa a l t o r n e o s i g u i e n t e y d e c i s i v o . 

Volgi i PoMl m \ 
w \\\ p r i n l p iü 
a taita i l l a a [alalia 

B a r c e l o n a . — El j u c v C ; c o m e n z ó a 
d i s p u t a r s e l a V u e l t a C i c l i s t a a Ca,-
t a l u ñ a , r e s u l t a n d o vencedor de la p r i ­
m e r a e t a p a l i g e r a m e n t e d e s t a c a d o , yel 
i t a l i a n o V o l p i . 

M I G U E L P O B L E T , VENCEDOR 

I i g ü e r a s . — M i g u e l P o b l e t ha re ­
s u l t a d o g a n a d o r d e l a s e g u n d a e t a p a 
de l a V u e l t a C i c l i s t a a C a t a l u ñ a , a l 
c u b r i r l os 136 k i r ó m e t r o s e n t r e G ra -
n o l l e r s - F i g u e i a s fea 4 h o r a s , 5 m i n u -
t o s * 4 7 s e g u n d o s . ' . . 

A l as n u e v e t o m a r o n la s a l i d a .los 
()CJ c las i f i ca-Jos e n la p r i m e r a e t a p a 
y e l v e n c e d o r d e e s t a s e g u n d a e tapa 
l i a r e a l i z a d o u n p r o m e d i o de 3 3 ' S 0 n 
k i l ó m e t r o s h o r a , q u e , a u n q u e es bue 
n a m a r c h a , f ué i n f e r i o r a la de a y e r , 
en l a que el i t a l i a n o V o l p i l o g r ó 
3 7 ' 6 3 , 

E n la m s t a se p r e s e n t ó u n p e l o t ó n 
f o r m a d o p o r 4 6 c o r r e d o r e s , los cua 
l e s , e n m a g n í f i c o s p r i n t , se d i s p u t a n 
la. v i c t o r i a , q u e a l f i n a l se a d j n d i c a 
el e s p a ñ o l P o b l e t . / 

Después ele e s t a s e g u n d a e t a p a , la 
c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l n o v a r i a en los 
p r i m e r o s Fugares y es c o m o s i g u e : 

V o l p i , i t a ' a a u o , 7 h o r ^ s , 2 7 m i n u ­
t o s , 0 2 s e g u n d o s ; V i d a l P e r c a r , 7-
26-3.9; J a r q u e , , 7 - 2 9 - 0 1 ; L o r o ñ o , 7 -
3 0 - 1 1 ; P o b l e t , 7 - 3 0 v 1 5 ; E g u i z a b a l , 
7 - 3 0 - 5 7 y l u e g o en s é p t i m o l u g a r , 
e x - a e q u o , la m a y o r í a d e " l o s res tan tes 
c o r r e d o r e s . 

Escuela Elemental 
de Trabajo de Burgos 

C u r s o 1 9 5 1 * : 5 2 

M A T R I C U L A OI I C i A L 
Desde e l l u n e s p r ó x i m o y e n h o r a s 

de s ie te a nueve de l a t a r d e , q u e d a 
a b i e r t o e n la S e c r e t a r i a de esta, Escue¿ 
l a , e l p l a z o de i n s c r i p c i ó n d e m a ­
t r í c u l a p a r a c u r s a r e s t u d i o s con a r r e ­
g l o a las s i g u i e n t e s i n s t r u c c i o n e s : 

ALUMNOS D E N'UEVO INGRESO 
P r s e n t a r á n los s i g u i e o t e s d o c u m e n ­

t o s : . • , / 

I n s t a n c i a d i r i g i d a a l seno / d i r e c ­
t o r e x t e n d i d a e n e l i m p r e s o q u e se fa 
c i l i t a r á en la S e c r e t a r i a de es te C e n 
t r o . r e i n t e g r a d a c o n p ó l i z a de 1 ,50 
pesetas y se l lo m ó v i l de 0 . 0 5 pese tas 

P a r t i d a de n a c i m i e n t o skn l e g a l i z a r 
l os q u e h a y a n n a c i d o d e n t r o de l te 
r r i t o r i o de esta A u d i e n c i a , y l e g a l i z a ' 
da en caso c o n t r a r i o , d e b i d a m e n t e r e i n ­
t e g r a d a . 

C e r t i f i c a d o de es ta r v a c u n a d o y r e ­
v a c u n a d o y de n o p a d e c e r e n f e r m e d a d 
kn fec to c o n t a g i o s a , e x t r e m o q u e p u e ­
de hace.rsé c o n s t a r m e d i a n t e d U i g e n 
c ía f a c u l t a t i v a e x t e n d i d a e n l a m i s ­
m a i n s t a n c i a . 

Dos f o t o g r a f í a s de tc -maño c a r n e t . 
A L U M N O S DE AROS A N T E R I O R E S 

I n s t a n c i a e n i g u a l f o r m a que en e l 
a p a r t a d o a n t e r i o r . 

Ca rne t de l ú l t i m o cu rso . 
LVva f o t o g r a f í a de t a m a ñ o carnet . -
E l c u a d r o de d i s t r i b u c i ó n ele m a t e 

r i a s se f i j a r á en e l t a b l ó n de a n u n c i o s 
de esta E s c u e l a , c o n f o i m e a las si­
g u i e n t e s . e n s e ñ a n z a s : 

C u l t u r a g e n e r a l . 
T a l l e r e s : E l é c t r i c l d a d . C a r p i n t e r í a i 

E b a n i s t e r í a , C e r r a j e r í a A i tí ¿ t i ca . M e 
canica-. A j u s t e , E o r j a . 

C o n t a b i l i d a d , T a q u i g r a f í a y Meca 
« i -ograf ía . 

L a b o r e s f e m e n i n a s : C o r t e y , Con 
í e c c i ó n en b l a n c o . C o r t e y C o n f e c c i ó n 
en c o l o r y B o r d a d o y d i b u j o a p l i c a 
dos ai las l a b o r e s . 

Es o b l i g a t o r i a la as i s t enc i a a l a 
c lsses de C u l t u r a G e n e r a l y só lo po 
d r á n ser re l evados de e l l a l o s a l u m n o s 

. q u e a c r e d i t e n con e l c e r t i f i c a d o c o ­
r r e s p o n d i e n t e te^ ier e s t u d i o s h e c h o s 
en c i n t r o o f i c i a l . Los m a t r i c u l a d o s en 
Ccn tab i l i c la 'd y T a q y i - M e c a n o g r a f í a se -
van s o m e t i d o s a un e x a m e n p r e v i o s i n 
c u y a a p r o b a c i ó n »na p o d r á n c u r s a r e l i ­
d i o s es tud ios . 

A l os a l u m n o s c u y a p r e p a r a c i ó n se 
c ü n s k ' e r c t e r m i n a d a en los r e s p e c t i v o s 
o f i c i o s o es tud ios se les e x t e n d e r á a l 
f i na l del curso si son t r m b i é n ' a p r o ­
bados en C u i t a r á G e n e r a l , ÉT c o r r e s ­
p o n d i e n t e c e r t i f i c a d o , de a p t i t u d . .-

Las ho ras ele c lase son las s e ñ a l a ­
das en- e l h o r a r i o que se ' c o l o c a r á e n 
e l t a b l ó n d e a n u n c i o s . 

EL p l ^ z o de i n s c r i p c i ó n t e r m i n a - e l 
d í a 3 0 d e l a c t u a l y c o n c l u i d o e l m i s ­
m o q u e d a r á n a n u l a d o s Ips c a r n e t s de 
años a n t e r i o r e s . 

Ulcesecre la r ía p roy inc ia l I D e Arte 

de Obras S i n d i c a l e s 

I aM W a le 
li 

Este t a l l e r escue la ele o f i c i o s i n d u s ­
t r i a l e s d e p e n d i e n t e de - la D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l cíe S i n d i c a t o s , c i g a n i z a e l 
curso c u l i u i a l y t é c n i c o 1 9 5 1 - 1 9 5 2 , 
q u e d a r á c o m i e n z o p r e v i o a v i s o en 
los p r i m e r o s d ías d e | m e s de O c t u b r e 
y en h o r a s dfc c u a t r o a s i e t e . y m e d i a 
d e la t a r d e . 

E l c u a d r o de d i s t r i b u c i ó n ' de m a t e ­
r i a s se f i j a r en e l t a b l ó n de a n u n c i o s 
d e este C e n t r o , c o n f o r m e a las s i g u i a n . 
t e s e n s e ñ a n z a s : 

C u l t u r a g e n e r a l . 

E d u c a c i ó n c ív i co p a t r i ó t i c a . 

C o m e r c i o : C o n t a b i l i d a d , T a q u i g r a f í a 
y M e c a n o g r a f í a . . 

D i b u j o : L i n e a l , i n d u s t r i a l y t o p o -
g rá f ico . ' 

T a l l e r e s ; M e c á n i c a en su.s di.- , t intas 
a p l i c a c i o n e s , E o r j a , A j u s t e , C e r r a j e r í a 
y H e r r e r í a y C a r p i n t e r í a y E b a n i s t e -
r i a . 

¡.as i n s c r i p c i o n e s se e f e c t u a r á n t o ­
dos l o , d ías l a b o r a b l e s a paV t i r d e l 
p r ó x i m o l u n e s , e n la S e c r e t a r í a de es te 
C e n t r o , Ca l le ele M a d r i d , n ú m e r o 3 1 , 
e n ho ras de s ie te a n u e v e de la t a r d e , 
p u d i é n d o s e m a t r i c u l a r p a r a este c u r ­
so a p a r t i r dg los doce a ñ o s de e d a d . 

L e s a l u m n o s d e años a n t e r i o r e s p r e ­
s e n t a r á n e l c a i c e t q u e y a poseen j u n ­
t a m e n t e c o n u n a f o t o g r a f í a . Los de nue­
v o i n g r e s o p r e s e n t a r á n dos f o t o g r a f í a s 
y c e r t i f i c a d o dé es ta r \ a c u n a d o , q u e 
p u e d e - h a c e r s e cons ta r m e d i a n t e d i l i 
g e n c i a f a c u l t a t i v a e x t e n d i d a un la ins 
t a n c i a s o l i c i t a n d o e l i n g r e s o , c u y o i m 
p r e s o se f a c i l i t a r á e n S e c r e t a r i a . 

A los f l u m n o s cuya p r e p a r a c i ó n se 
cons ide re t e r m i n a d a e n los respec t i vos 
o f i c i o , o p r o f e s i o n e s se les extender ; -
a l f i n ele cu rso si sc-n t a m b i é n a p r o ­
b a d o s e n C u l t u r a G e n e r a l , e l co respon 
d i e n t e c e r t i f i c a d o de a p t i t u d . 

J< M A R T I N P A B B O 
D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l de T i s i o -
l o g i a . E x - j e f e ¿ l i n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 

P U L M O N Y CORAZON 
RAVOS X — E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d , 1 4 , 2.» — T e l é f o n o , 2 4 0 6 

E t l R e d r i ^ u e s P a s c a a l 
P I E L , S I F I L I S 

E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 
C o n s u l t a de 1 a 2 y de 4 a 6 

San P a b l o , 6 , 1.» — T e l é f o n o , 2 9 4 6 

F. URRACA! 
O C U L I S T A 

LAlN'CAlVO.lHELÉfONOl311 

S U T i ? A J E . 

en 

Áimacffiís mofiflsnRio 

C l a u s u r a d e l a 
exposición de obras 
de Modesto Ciruelos 

Esta noche t e n d r á l u g a r l a c l a u s u r a 
'de la e x p o s i c i ó n de ó l e o s , elel notab le 
p i n t o r b u r g a l é s M o d e s t o C i r u e l o s q u e 
c o n t a n t o é x i t o de c r i t i c a y p ú b l i c o , 
h a p e r m a n e c i d o a b i e r t a e n la í 'Sala 
C o l ó n " de la c a l l e de San ¡Pab lo d e s ­
de e l p a s a d o d i a 1-5. 

H o y , ú l t i m ó d i a , las h o r a s de v i ­
s i t a s e r á n - x o m o de c o s t u m b r e , d e d o ­
ce a dos de l m e d i o d í a y do s ie te a 
n u e v e de la t a r d e . 

"Alba de América" 
está siendo rodada 

en Alicante 
Se pretende estrenar] a 
e/«Día de Ja Hispanidad» 

A l i c a n t e . — H a n l l e g a d o a esta c i u ­
d a d e l o p e r a d o r c i n e m a t o g r á f i c o A l f r e ­
d o F r a i l e y e l a y u d a n t e de d i r e c c i ó n 
1 o r t u n a t o B e r n a l p a r a p r e p a r a r e l 
r o d a j e e n A l i c a n t e y B e h i d o r de lo< 
e x t e r i o r e s d e . la p e l i c u L i " A l b a de 
A m é r i c a " , que ya a c o n s t i t u i r la r é ­
p l i c a r d e c u a d a al1 ' " C i i s t ó b a f C o l ó n " 
b r i t á n i c o q u e t a n d e n i o r a n t c m e n t e La 
a d u l t e r a d o y f a l seado l a v e r d a d - h i s ­
t ó r i c a . Se a n u n c i a que e i d i r e c t o r , Juan 
ele O r d u ñ a y más de 0 5 ac to res , e n t r e 
los q u e f i g u r a n los p r i n c i p a l e s p r o t a ­
g o n i s t a s , l l e g s r á n m a ñ a n a y que e i 
r o d a j e de los e x t e r i o r e s c o m e n z a r á e l 
m a r t e s . 

T a m b i é n se e n c u e n t r a en A l i c a n t e 
el d i r e c t o r de l Museo N a v a l , clon J u l i o 
G u i l l é n , b a j o c u y a d i recc ión , ha sij^ío 
c o n s t r u i d a un esta c a p i t a l u n a r e p i u -
elución exac ta ele la c a r a b e l a " S a n t a 
M a r í a " , p a r a el r o d a j e de este fijm. 

Se p r o y e c t a e s t r e n a r es ta p c l i c u l a 
el p r ó x i m o d i a 12 ele O c t u b r e , F i e s t a 
de l a H i s p a n i d a d . 

P a r a las tom?- , de e x í e r i o r e s de l film 
h a n l l e g a d o al p u e r t o a l i c a n t i n o d o í 
b u q u e s de g u e r r a de la E s c u a d r a es ­
p a ñ o l a . — C i f r a . J 
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SANI^QUEQUM 

Igualatorio de Especialidades Médico Quirúrgicas 
(Autorizado ppr la Dirección General de Sanidad) 

CLINICA QUIRURGICA "RIGA CAMARA" 
C a l l e M o l i n i l l o , n ú m . 1 5 - T e l é f o n o 2 7 7 1 

CUADRO DE ESPECIALISTA 
Ci rug ía Genera l . . 
A p a r a t o D i g e s t i v o 

D. PULOG10 REMEDO R U I Z 
D. L U I S P E R E Z PADON 

E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s H D. JOSE L U I S D I E Z M A R T I N E Z 
í d e m I d e m 

G a r g a n t a , 'Nar i z y Oidos 
A n á l i s i s C l í n i cos y T r a n s f u s i o n e s 

D. TEODORO T E M I NO ACHACA 
D. EDUARDO VIGALONDO ERAS T I 
D. V I C E N T E VALLEJO ARANGUENA 

O c u l i s t a , D. FRANCISCO CANEELA GANETE 
P u l m ó n y C o r a z ó n D. M A N U E L L O P E Z CUEVAS 

D. JUAN JOSE PERALTA 
D. GREGORIO RICA CAMARA 

P i e l , y Venéreas 
Par tos y G i n e c o l o g í a 
U r o l o g í a D. EULOGIO, RENEDO R U I Z 
O d o n t o l o g í a D. E S T E B A N B A R R I O F U S T E U 
R a d i o l o g í a y - E l e c t r o l o g i a D. M A N U E L ARTACHO CALVAN 

A V I S O . — Las n u e v a s o f i c i n a s se h a n i n s t a l a d o en C o n c e p c i ó n n ú m , 2 b a j o . 
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F . L O P E Z 
• H E C T O R - D E L D I S P E N S A B I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
C r u z R o j a — R A Y O S X 

P u e b l a , 2 . - T e l é í o n o 2 2 5 1 

B U R G O S 

T R A N S P O R T E S R L G L L A R E S POR C A R R E T E R A DE P A Q U E T E R I A Y 

L I N E A N O R T E ^ ^ CE P R ^ t m A D O M I C I L I O 

B u r g o s - M i ¡ a u d a - V i t o r i a - P a m p l o n a - S a n S e b a s t i á n - B i l b a o 
L I N E A S A L A M A N C A 

B u r g o s - F a l e n c i a - V a l l a d o l i d - T o r o - Z a m o r a - S í t l a n i a n c u -

G u i j u e l o - B é i a r 
L I N E A G A L I C I A 

B u r g - o s - L e ó n - A s t o r g a - P u n f e r i a d a . O r e n s e - V i g o | P o n t e v e d r a -

S a i i t i a g o - L u g o - C o r u ñ a - F e r r o l 
L I N E A V A L E N C I A 

B i n ' g o s ^ í i i d r i d V V a l e m i a - E l d c ^ E l d i e - A l c u y 

¿ E R V I C I C 5 C O M B I N A D C S CON E L RESTO DE E S P A Ñ A 
M A M E L S i E D A NUESTRO T E L E P O N O , 2 7 f t 6 I 

E I N M E P ! A l A M E N T E RECOGEREMOS SU M E R C A N C I A 

TRACTORES AGRICOLAS 
ENTREGAS EN EL ACTO 

J O S E B A R R I O S 
Vitoria, 109 BI7.RGOS 

i a m 

D Ü i 
a i i i B i e p t a d 
l i i o s i i t e 

M a d r i d . — El M i n i s t e r i o d a C o m e r ­
c i o ha • a u l o r i / a e i o con í r e h a ' «B hoy 
f l Conso rc io de I n d u s t r i a l e s T e x t i l e s 
A l g o d o n e r o s ha a b r i r u n a c u c o t a g e ­
n e r a l p a r a .la i m p o r t a c i ó n de a l g o d ó n 
en r a m a y e x p o r t a c i ó n ele h i l a d o s y 
t e j i d o s . . -
¿ Con ca rgo a la c i t a d a c u e n t a , l a 
D i r e c c i ó n Genera l elc C o m e r c i o e x p e ­
d i r á a u t o r i z a c i o n e s g l o b a l e s a f a v o r 
de l m i s m o , s o b r e l a base ele las c u a ­
les l as d e l e g a c i o n e s r e g i o n a l e s de Co­
m e r c i o , c o m p e t u . i t c s q u e d a n a u t o r i z a ­
das a despachar l as l i c e n c i a s de i m ­
p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n q u c los sean 
s o l i c i t a d a s i n d i v i d u a l m e n t e p o r l o s i n -
dust r ía les . 

P o d r á n p a r t i c i p a r e n la m i s m a t o ­
dos l os i n d u i t r i a l e s c o n c u p o de a l -
g c d ó n reconocido- p o r e l o e p a r t a m e n t d 
m v i i s t e r i a l c o m p e t e n t e ' 

Para- e v i t a r u n a bolur . ión du c o n t i ­
n u i d a d en los a r r i b o s de p r i m e r a s m a ­
t e r i a i , se c o n c e d e r á n l i c e n c i a s ela i m ­
p o r t a c i ó n a las p a r t i d a s de a l g o d ó n 
q u e se e n c u e n t r e n a c t u a l m e n t e p e o -
d i e n t e s de despacho o en c a m i n o , o 
a a q u e l l a s , o t r a s a d q u i r i d a s d e n t r o del 
r é g i m e n o p e r a n t e has ta la f e c h a , que 
p u e d a n ser i n f o r m a d a s l a v o r a b l e m e n -
te p o r e l c c í i j o r c i o y la D i r e c c i ó n Ge­
n e r a l de C o m e r c i o . — C i f r a . 

[o l io le la Visítelo 
(Saldaña) 

Se convoca a las a l u m n a s m a t r i c u l a ­
d a s ' d e i n g r e s o de B a c h i l l e r a t o en este 
C o l e g i o p a r a r e a l i z a r e l e x a m e n q u e 
t e n d r á l u g a r e l d í a 2 1 , a las d i e z dé­
la m a ñ a n a . 

E l d i a 19 a las m i s m a h o r a , c o m e n ­
z a r á n los e x á m e n e s p a r a l as * a l u m n a s 
a las q u e q u e d a r o n a s í g o a t u r a s p e n ­
d i e n t e s en la c o n v o c a t o r i a de J u n i o . * 

T a n t o p a r a l as a l u m n a s ele H a c h i -
l l e r e t o . c o m o p a r a las de e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a y p á r v u l o s c o n t i n ú a a b i e r t a 
l a m a t r í c u l a de d i e z a eioce y m e d i a 
de la m a ñ a n a y de c u a t r o a s i e t e de 
l a t a r d e . 

Asi m i s m o p o d r á n f o r m a l i z a r ía m a ­
t r i c u l a , además de las a s i g n a t u i á s 

. f u n d a m e n t a l e s , en las c lases de M e -
c a n e g r a f i a . T a q u i g r a f í a , M ú s i c a , D i b u ­
j o , P i n t u r a , R e p u j a d o en c u e r o y m e ­
t a l , l abores y b o r d a d o en b l a n c o y 
m a t i z , v . 

I Gran feria de Septiembre en Trespaderne 
; ¡ T R A T A N T E S Y G A N A D E R O S ! E l p r ó x i n . o d i a 18 t e n d r é i s o c a s i ó n de r e a -
j l i z a r v u e s t r e s c o m p r a s en es ta V i l l a , e x c l u s i v a m e n t e de g a n a d o de c e r d a ; e n -
5 j c e n t r a r é i s l a s c lases m á s s e l e c c i o n a d a s , en c u y a r e c r í a p r e s t a g r a n i n t e r é s e s t a 
• 1 c o m a r c a . \ 

J O S E C A P A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

DÉ LA fclUJEK 
9 * 1 h o s p l t á i de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

Vltíri», 3 6 3 ,« — T e l é f o n » 1591. 

C a s a G o n z á l e z 
M i , ( u a l r e M á n t U m i s f u m o n> 

l e n c í a , t u d o r h l d l i t í c o n p r o f é s o í a . 
O 11 * í r , l 4 . M A 0 R 1 D 

m i • f 
PROPESCH: 

G e n e r i - l i s i m o F r a n e o 3 . - T e - l t í o n o , 
S A N T I i í C O P E S T E G U I I L O i A C A L L E : T L f O L A D O EN LONDRES Y P A R I S 

Jefe de la O f i c i n a de l T n r i s i n t 
Las c lases p r i n c i p i a r á n e l d i a 2 de O c t u b r e 

L a n a s , j e r s t y s , 

c a l c e t i n e s , camisa 

d i ñ a s , géne ros de p u n t o , hg.les 

rebecas , m e d i a s 

c o r b a t a s , g a b a r -

VÍNÍÁ DE fINCAS 
•— f a n e g a s , casas , e r a s , á r b o l e s y 

suer tes d e l e ñ a , e n p u b l i c a s u b a s t a e l 
d o m i n g o 3 0 d e l a c t u a l e n B o a d a de V i * 
H a d i c g o , en e l d o m i c i l i o d e su d u e ñ o , . 
A n g e l G a r c í a . 

TRÚlflDO DE ENFERMOS 
1 \\ 
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Un nuevo sistema 
se ha 
obras 

Í M 

Un perro que t iene 
asegurados los filetes 
paro toda su vida 
La difunta propietaria logó 
p a n d io 50.000 dólares 

K u t v a Y o r k . " U n p e r r o t ro h e r e d a ­
d o 5 0 . 0 0 0 d o l a r e s " p ¿ r a c ó m p r a t e 
f t í c t & s d u r a n t e e l r e s t o d t ' s u v i d a " . 
Se t t a t a de u n p e r r o de. c u a t r o a ñ o s 
d e e d a d , q u e t m r e c i b i d o t-ó'íe l e g a d o 
d e s u t i l f u n U i p r o p l e f a r i - a , l a . s ^ j 
ñ o c a M c f y M o r r o w . — A n c o , 

iAgrícultor! 
j O o n o c f e r o ! 

¡ T r a t a n t e ¡ 
tfo o lv ides q u e duran te l o s d í a s , 1 7 y 

i i d< 1 actual se ce lebrará en SEDAÑO 
] « Irsedicíonal e i m p o r t a n t í s i m a í e r i a 
<Ic f a ñ a d o s de todas c l a s e s . E s p e c i a l -
«nenté de g a n a d o v a c u n o . 

para el 
ensayado 
del Colector, 

treguado d 
en las 

por 
primera vez en España 
Merced a ese procedímienfo, una masa 
de doce metros cúbicos queda limpia 
de agua y aire en menos de una hora 

las pibas üiaiss lian sido IID pin éxito 
M u c t i o so l i j i e s c r i t a y a a c e r c a de l t r a n s c e n d e n t e p r o b l e m a 

u r b a n a q u e va a r e s o l v e r s e c e n l a g i g a n t e s c a o b r a q u ^ e l M u n i ­
c i p i o h a obo rdad - j p a r a la c o n s l r u c c i ó n d e l c o l c c l c r N o r t e de l a 

c i u d a d . No m e n o s c o n j e t u r a s se h a n h e c h a , t a m b i é n j ? c c r c a del 
r ü m o m á s o m e n o s r á p i d o c ; n q u e las o b r a s se d e s a r r o l l a n . Más 
es l o c i e r ; o q u e U:s b u r g a l e s e s tocios a c o g e n c o n . e l v i v o i n ­

t e r é s que merece é l as ienta c u a n t o s 
p o r m e n o r e s se Ic o f r e z c a n e n o r d e n a 
la r e a l i ^ u c i ó n de ese i m p o r t a n t í s i m o 
p r o y e c t o , ya en v ías de r e a l i z a c i ó n . 

Hace unos d ías y g e n t i l m e n t e i n v i ­
t ados p o r el a l c a l d e de )a c i u d a d — q u e 
en l a reso luc ión de este p r o b l e m a , 
d e v i t a l k i t e r é s , ha p u e s t o u n ce lo i n ­
s u p e r a b l e — a c u d i m o s a p r e s e n c i a r u n o 
de los m o m e n t o s dec i s i vos en e l p r o ­
ceso de c o n s t r u c c i ó n de l c o l e c t o r , s o n -
ere ! a m e n t é , e l i n s t a n t e en que c o m e n ­
t a b a a co locarse e l p r i m e r t r a m o de 

MOTOR EL ATOS, S. A. 
O f i c i n a s : R a m b l a de C a t a l u ñ a , 6 b , 1." G. T e l . 2 7 - 9 1 - 4 0 

T & l l c r c s : V i r i a t o , 2 5 , 2 7 y 2 9 ( S a n s ) B a r c e l o n a . 
F á b r i c a de m o t o r e s de c o m b u s t i ó a i n t e r n a p a r a la M a r i n a , la I n d u s t r i a 

y l a A g r i c u l t u r a . G r u p o s e l e c t r ó g e n o s . G r u p o moto -bomba p a r a r i e g o . L o c o -
tnotoras D iese l p a r a m i n a s . 

A V E R , POR E S A S P L A Z A S 
. M b ü c e t e . — C u a r t a d e t e d a , bo is úv. 

d o n J o a q u i i B u e n d i a , a n t e s S a n t a Co-
i n m a . b u e n a e n t r a d a . }Jcpe L u i s .Váz­
q u e z t o r e ó s u p e r i o r m e n t e c o n Ja c a ­
p a a su p r i m e r o . H i z o una f a e n a i o -
j e r a g r a n a d a . T e r m i n ó d e u n a es -
t o c a d á s u p e r i o r . G r a n o v a c i ó n , - idos 
vMOjas, .vuel ta >• s a l i d a . E n su s e g a n ­
d o h i z o o t r a s o b e r b i a f a e n a , e n t r e ias 
i.ivé;ciones de l p ú b l i c o . M a t ó d e u n a e s -
i iocjxúi i y descabe l l o a l a p r i m e r a . O y a -
t i ó n , o r e j a , v u e l t a y s a l i d a . CarSo i 
A r r u z a pechó c o n e l p e o r l o t e . T o r e ó 
¡b ien con l a c a p a a su p r i m e r o y c o -
i o c ü b u e n o s p a r e s d e ' b a n d e r i l l a s , l i i z o 
¡una f a e n a ' . i i e l i g e n t e y d o m i n a d o r a -y" 

conc iuyx) de i n e d i a e s t o c a d a , e . i cu -
cb 'ando o v a c i o n e s . En e l q u i n t o se h i ­
l o a p l a u d i r a : t o r e a r c o n la c a p i c i i j u e -
! a - F a e n a p o r f i o n a y v a l i e n t e , p i a r a 

, i i n p i n c h a z o , m e d i a y u n a e n i e r a . 
C r ü a o v a c i ó n , p e t i c i ó n de o r e j a y s a ­
l i d a a l t e r c i o . J u l i o A p a t i c i o s u p e r i o r 
Cn sus dos t o r o s . Al p r i m e r o i e 4 u z o 
u n a f a e n a a r t í s t i c a y c o m p l e t a , cinc 
i c r m i n ó con u n a c d o c a d a h a s i í i e l 
p u f i o . G r a n o v a c i ó n , d o s o r e j a s , r a b o , 
.vue l ta y s a l i d a a los m e d i o s . - Cn c! 
q u t ; c e r r ó - p i ü z a t o r e ó p o r d e r e c h a ^ o s , 
pases d e p e c h o , n a t u r a l e s y o t r o s a f . \o t -
no^ . C o n c l u y o d e u n a e s t o c a d a y d e s -
í s b e l l o . G r a n o v a c i ó n , v u e l t a a l ¡ ruedo 
y s a l i d a en h o m b r o s , e n u n i 6 ; i d e 

• f e p c L u i s V á z q u e z ; . — C i f r a . 

'• : — b ú u i i n a u ' , a . — T e r c e r a d o . ' - f e r i a n 
"bcís l o r o s u c C a r l o s N u n e z , íse-

• v m a . l i e s b r a v o s y t r e s •r i . -sejvones 
L u i s M i g u e l ü o t m n s i U i n a p l a u a i j i u con 
la capa y J ; c o l o c a r b o . a d c n l l i a s e n 
.'-u p n m c i o . f aena a r t í s t i c a , c u n p a 
ses u c l o t u s l a s m a r c a s . L s t w . a d a . ^ 
t t c s c a b e b o . ü v a c i ó n , o r e j ? y .vycU:* 

JEo. e l c u a r t o l o g r o u n t i l i n t o í e c l o n -
ttn,. «.rjccutaiido u( ia g ra n , t a e n u , l o u a 

;,cl la a b a . e u c n a t u r a l e s e n v a n a s 
u n d a ^ , e n t r e ovac iones y m ú s i c a . T e r -
í n i n ó de u n a e s t a c a d a y d e s c a b e l l o , 
G r a n ovac ión» ,dos o r e j a s , r a b o , p a t a 
y dos v u e l t a s a l r u e d o . " L i t r i " t i i z o 
Airta t a c n a .Oreve e n su p r i m e r o , a i 
q u e m a l o d e u h a e s t o c a d a y c e s c a b e -
l l o a l a s e g u n d a , ü i l e . i c i o . t n c i q u i n -

~ t a rno-siró v a l e r o s o h i e n d o o v a c i o -
fi^ado. T e r m i n ó de u n p i n c h a z o , oos 
r ñ e d i a s e s t o c a d a y u n e s t o c o n a z o h a s -
í a e l p u ñ o . A p l a u s o s . A n t o n i o Ü r u o -
iñez e j e c u t o u n a ^ a e n a b r e v e e n 
j i r i m c r o . T e r m i n o d e e s t o c a d a y d e s ­
c a b e l l o . S i l e n c i o , t n e l ú l t i m o h i z o 
w n a f a e n a a r t í s t i c a y v a l e f b s a , c o n 
f i ases d e t odas las m a r c a s . No t u v o 

" v u e r t e con e l e s t o q u e , m a t a n d o d e 
c i n c o p i n c h a z o s y e s t o c a d a . Fué d e s ­
p e a d o c o n ' u n a g r a n o v a c i ó n . L u i s 

; M i g u e l s a l i ó ep h o m b r o s . — C i f r a . 

— G r a u s ( H u e s c a ) . — C u a t r o t o r o s de 
C á n d i d o G a r c í a . J u l i á n M a r í a d i ó la 
v u e l t a a l r u e d o en su p r i m e r o y cor 
t ó u n a o r e j a e n e l o t r o . I s i d r o M a ^ 
r i n h i z o d o s f aenas va l e rosas y c o m 
p l e t a s - C o r t ó c u a t r o o r e j a s y u n r a b o 
y s a l i ó en h o m b r o s , e n u n i ó n de 
h e r m a n o . — C i f r a . i 

ISUVILLADA " I N T E R N A t l O N A L " , E L 
p J t t í X l M ü iH/iVnNGG t N MA-I;RH> 
M a d r i d . — L n l a p l a z a de t o r o s de 

V i s i a A i e g i e , va a c é i e b r a i s e e i p r ó ­
x i m o d o u i L i g o u . ia n o v i l l a d a que la 
e m p r e s a , al n a c e r p u u u c o e l p r o g r a ­
m a , l i a t d u i a d o oe " i n t e m a c i o n d l " 
1 . l e c t i v a m e n t e , G o n z á l e z . A r a u j O , d t 
A l g e c i r a s ; Paco B o r o n a , de Q u i t o ( t i c u a -
k io r - , Raou l A l b c r t , d e tíeziers ( r r a n -
cia-: j t ' a u i o N i e t o , de L i s b a a ( i Jo r tu 
g a l ) ; Chucho I z q u i e r d o , ' o e C a c e r e s , y 
a u g u s t o Y ; ¡ t o j o , d ^ H i r o s h i m a ( J a p ó n ) , 
h a u r u n de e n t e n u e i s c l a s c o n se is i<~ 
ses a e d o n L s i e o a n y d ó n L A u x i l i o I r u c ­
i o . Los m e d i o s t a u r i n o s h a n a c o g i d o 
con l os m a s jocosos . c o m e n t a r i o s , el 
a n u n c i o de e - i c f es te jo t a u r i n o . 
n c A b v K t a ^AHCICNAUCS 

B a r c e l o n a — P o r el j e f e s u p e r i o r 
do P o l i c í a , dan s i d o s a n c i o n a d o s , los 
p i c a d o r e s F r a n c i s c o Chaves , .lose M a r ­
ques D íaz y C r i s t ó b a l D iez B é r n a l , 
p o r excedé rse en l a s u e r t e de v a r a 
d u r a n t e l a c o r r i d a c e l e b r a d a a y e r en la 
M o n u m e n t a l . — C i f r a , 
i t . tM .A i - A V h « t C E R R O D E UNA 

J A U L A Y PENETRA E N UN C A F E 
B a r c e l o n a . — C o m u n i c a n de L i g u e 

r a s , efue cuan t ío se p r o c e d í a a des 
c a r d a r u n o e c t i r o d e u n c a m i ó n , sa 
l i o e l a n i m a l d e u n a d e las j a u l a s 
p r o p i n a n d o las a a i y r a l e s c a r i c i a s ; 
sustos e n t r e l o s t r a n s e ú n t e s , f m a l 
msentc, e l b e c e r r o sé m e t i ó en e l 
fe " C o n t i n j n t o l " , e n t r e c i n a t u r a l so 
b r e j f d t o de Los c o n c u r r e n t e s , c o a t i 
m i a n d o su c a r r e r a p o r e l i n t e r i o r de l 
loca l y fue e n c e r r a d o en u n c u a r t o 
en e l q u e q u e d o r e d u c i d o y d o n d e 
h i c i e r o n c a r g o d e e l los v a q u e r o s , qu 
lo t r a s l a d a r o n a su e n c i e r r o , — C i f r a ^ 
i i t C L A R A C l U N f c ^ L f c L N O V I L L E R O 

J A t - v N t S U U t T U K t A K A 1:L 
IDCMINGO 

M a d r i d . — Un redac to r d e l a A g e n 
c í a " C i f r a " , ha v i s i t a d o a l n o v i l l e r o 
n i p ó n , A u g u s t o V a t o j o , q u e . e l d o m i n ­
g o t o r e a r a e n la p l a z a de V i s t a A l e ­
g r e , p a r a h a c e r l e v a r i a s p r e g u n t a s , 
a l a s q u e c o n t e s t ó , a m a b l e m e n t e , e n 
c o r r e c t o c a s t e l l a n o : 

— D e s c i e n d o , e f e c t i v a m e n t e , de p a ­
dres j aponeses y nací c n H i r o s h i m a , 
p e r o l i e r e s i d i d o , desde m i i n í a n c í a , 
c n e l H c r ú . Unce c inco me>e5 q u e l l e ­
g u é a L s p a ñ a , q u e e j e r c e s o b r e m i 
e s p e c i a l a t r a c t i v o . He v i s i t a d o b e v i -
Ua y C ó r d o b a . 

A ñ a d i ó q u e su a f i c i ó n a los t o r o i 
n a c i ó en e l P e r ú , d o n d e v e t a t odas 
l a s c o r r i d a s que a l l í se d a b a n . Des ­
p u é s t o r e é e n a q u e l p a í s , C o l o m b i a y 
L c u a d o r . 

. E n c u a n t o a l J a p ó n , m a n i f e s t ó que 
' a l l í apenas se c o n o c e l a f i e s t a t a u r i ­

n a . L o q u e en su p a í s se c e l e b r a n 
son l u c h a s e n t r e t o r o s , a los q u e se 
r e f u e r z a las c u e r n o s c o n p u ñ a l e s . 

M o s t r ó m u c h a i l u s i ó n p o r p r e s e n ­
t a r s e a n t e ci p ú b l i c o m a d r i l e ñ o , a l 
q u e espera vlar s a t i s f a c c i ó n . 

A u g u s t o Va to jO t i e n e 19 a ñ o s . 

PLAZA DE TOROS DE SALAS DE LOS INFANTES 
M A U A N A , O C M I N C D , l o - F I E S T A S D E G R A C I A Y R C M E R l A D E S A N T A 

L U C I A 

EXTRAORDINARIA NOVILLADA 
i N O V I L L O S T O R O S D E D. J C S E S A N C H E Z M A N G A S , D E S A L A M A N C A , P A R A 

GUMER GALVAN EL ^OIU0?*0 
FAQUITO MORAN «Chico de Vista Alegre» 

T R I U N F A D O R E N X A N O V I L L A D A D E L 15 D E A G O S T O E N S A L A S 
. S O B R E S A L I E N T E : P E D R ' l T O C A L V O 

G R A N D E S C O M B I N A C I O N E S POR L A L I N E A D E L F E R R O C A K R I L S A N T A N ü E R -
M F O I T E R R A N E O : P r i m e r i r e n , s e l i d a de B u r d o s a las " 'GO de 1? m a ñ a n a ; 
«'«•nndo t r e n , s a l i d a d e B u r g o s a l a s I r30 d e , 1 a m a ñ a n a . R e g r e s o de 
•salas a U s wtce de la n o c h e . P a r a d a s en tedas l as e s t a c i o n e s del t r a y e c t o . 

E X C U R S I O N E S E N AUTOCAR CON S A L I D A S A D I V E R S A S H O R A S 

b ó v e d a , p u n t o de p a r t i d a hac ia e l i n ­
c r e m e n t o de l r i t m o a c t u a l de la o b r a , 

Has ta a h o r a , se h a ' d e s a r r o l l a d o u n a 
l a b o r en v e r d a d i m p o i t a n t e : de u r r 
l a d o , el a c o p i o tíe m a t e r i a l de t o d a 
c lase p r e c i s o para l a r e a l i z a c i ó n de 
u n p r o y e c t o de t a n co losa l e n v e r g a ­
d u r a c o m o é s t e ; de o t r o , los t r a b a ­
j os esenc ia les y p r e v i o s i n h e r e n t e s a 
la i n i c i a c i ó n del p r o c e s o de p e n e t r a -
ciá.v de l nuevo c o l e c t o r cn la c i u d a d : 
a p e r t u r a de z a n j a s en la p l a z a de 
C a s t i l l a , c o n s t r u c c i ó n de cámaras y a l i ­
v i a d e r o s , a c o n d i c i o n a m i e n t o de una 
e n o r m e p l a t a f o r m a d ^ c e m e n t o , e t c . . 
e tc . . U n i c a m e n t e é s t o , en unión1 d e los 
r e c i n t o s de m a t e r i a l e s en la L l a n a de 
A f u e r a y las i n c i p i e n t e s excavac iones 
en la ca l l e de A p a r i c i o v R u i z , p o d i a í i 
p r o c l a m a r el e s f u e r z o l l evado a cabo 
p o r " H i d r o - C i v i l " p a r a e l d e s e n v o l v i ­
m i e n t o de l p r o y e c t o c u y a r e a l i z a c i ó n le 
h a c o n f i a d o e l L x c m o . A y u n t a m i e n t o 
de B u r g o s . 

T e n i a , p u e s , s u g e s t i v o p o d e r de 
a t r a c c i ó n pa ra noso t ros la i n v i t a c i ó n 
q u e nos f o r m u l ó la A l c a l d í a . Y a c u d i ­
m o s e x p e c t a n t e s a p r e s e n c i a r ese n u e ­
vo proceso que se nos ¿ ' l u n c i o . L n 
e f e c t o , eg a l t a m e n t e i n t e r e s a n t e . 

UN P R C C E O I M I E N I O NUEVO E N 
E S P A Ñ A 
S a l u d a m o s a l p i e m i s m o de la o b r a ; 

a l d i r e c t o r - g e n e r a l de " H i d r o - C i v i l " , 
s e ñ o r G o m e n d i , l l e y a d o de M a d r i d 
e x p r o f e s a m e n t e pa ra as i s t i r a los p r i ­
m e r o s pasos que en e l co lec to r h a b í a n 
de da rse p a r a la a p l i c a c i ó n del n u e ­
vo p r o c e d i m i e n t o de f r a g u a d o d e l c e ­
m e n t o . Y a p a r e c í a a l l í ' e l s e ñ o r Go­
m e n d i rodea'do d e l a l c a l d e , v a r i o s c e n -
ce ja les y f a c u l t a t i v o s de la e n t i d a d " 
c o n s t r u c t o r a . 

L o s a l u d a m o s , en la e m b o c a d u r a 
m i s m a de la bóveda p r i m e r a q u e i b a 
a co loca rse p a r a e l co l ec to r . U n a bó 
v e d a m e t á l i c a , con sopor tes p r a c t i c a 
b l es y r e c u b i e r t a en su p a r t e s u p e r o r 
p o r u n a g r a n l o n a , sob re la c u a l h a ­
b l a de i r c a y e n d o u n v o l u m e n de doce 
m e t r o s cúb icos de h o r m i g ó n , q u e ha 
d e c o n s t i t u i r ' l a b ó v e d a p r i m e r a , 
n a n d o e l t r a m o i n i c i a l de l c o l e c t o r en 
su p r o y e c c i ó n h a c i a e l i n t e r i o r de la 
c i u d a d . Y , a l b o r d e m i s m o de !a a m 
p i í s i m a z a n j a , dos b r i g a d a s de o b r e 

Vrós c o m i e n z a n la p r c p a i a c i ó n de l hor 
m i g ó n , m i e n t r a s u n a p o t e n t e m á q u i m á 
'se d e d i c a a a n á l o g o q u e h a c e r , p a r a 
a b r e v i a r l a t a r c a . 

E n t r e e l b o r d o n e o de todos esos 
e l e m e n t o s de c o n s t r u c c i ó n , c h a r l a m o s 
en l a boca m i s m a d e l m o l d e e m b o v e 
d a d o , sobre la n u e v a e t a p a qué ya 
i n i c i a r s e m o m e n t o s después . Y e l p r o 
p i ó 'señor G o m e n d i , a t o n l a m e n t é , nos 
.va i l u s t r a n d o sobre e l p a r t i c u l a r : 

— S e t r a t a de e m p l e a r , po r v e z p r i 
m e r a en L s p a ñ a , u n n u e v o s i s t e m 

• pp-ra f r a g u a d o del h o r m g ó n . Ls núes 
t r o p r o p ó s i t o l l e v a r a cabo la c 
t ; u c c i ó n de l c o l e c t o r a l m á x i m o r i t m o 
p o s i b l e . Y , a t a l e f e c t o , mo h e m o s r e ­
g a t e a d o n ¡ r e g a t e a r e m o ; ( í sú i e r zo a l ­
g u n o . De a j i i , h i u t i l i z a c i ó n d e c<!3 
m e d a l i d a d , ú l t i m a p a l a b r a t é e m e a , 
q u e r e p r e s e n t a u n a c o n s i d e r a b l e e v o -
n o m i a de t i e m p o , con e l c o n s i g u i e n t e 
a u m e n t o c n l a r a p i d e z de e j e c j - i O u . 

H A S T A S I E T E M E T R O S L I N E A L E S 
D I A R I O S D E B O V E D A 

I n q u i r i m o s p o r m e n o r e s de esa j p ' j - a -
c i ó , c u y o s p r o l e g ó m e n o s v a n eiG' ÍL;VI-
ciosC n nues t ra p rese r i c i a . Y a l p r ^pio 
t i e m p o q u e se nos d a n , vam'cs r c m -
p r o b a n d o los t r a b a j o s , ios v i b r a d o r e s 
t r a b a j a n s k i cesar a f i r m n d o i a masa 
de h o r m i g ó n p r o g r e s i v a m e n t e d e p o s i ­
t a d a a a m b o s l a d o s de l » s u p e r f i c i e 
e x t e r i o r de l a b ó v e d a . V. l uego» l a h o r ­
m i g o n e r a m e c á n i c a a c h i a ^ o b i e la 
c u b i e r t a . 

— A h o r a , a ñ a d e e l señor G o m e m l ' , 
c o m i e n z a el p roceso más ^ n t e r e h a r t e 
de esta o b r a , es d e c i r , entra- e n t u n ­
c i o n e s e l p r o c e d í m i o n t o nuev i j a que 
m e he r e f e r i d o . Y a ha v i s t o Vd . e l m o l ­
de p l e g a b l e con -sus d í s p o v t i v o s y t i ­
r an tes m a t e m á t i c a m e n t e c a l e j a d o " - , 
los s r u p o s g e n e r a d o r e s de e ' . i e i g n q u e 
han de f u n c i o n a r en c u a n i o la masa 
d e h o r m i g ó n se ha>a « j m p í ^ í i f l o . Y , 
e n t o n c e s , p o d r á j u z g a r de Ja e í i ^ ien r - ia 
de este s i s t e m a q u e v a m o j a « m p l b s f . 

L n e f e c t o , poco m a s t a r rK ' , l o s d o t e 
m e t r o s cúb i cos de h o r m i g ó n h a n q u e ­
d a d o s i t u a d o s aSredédór c:*.1 m o l d e 
m e t á l i c o que s i r ve de base a l a n r a ­
d a de l p r i m e r t r a m o d e c o t a ^ o r . f o -
m i e n z a n a a c t u a r l os v ib r - ' idores y 
c o m p r e n s o r e s . P p roceso de deseca» ión 
se i n i c i a . L,I a g u a in tegra^. i í , c-r. ¡a 
m a s a , ha b r o t a d o i d e x t e ' í o r t n g r a n ­
des m a s « s , m i e n t r a s e l a i r e a b a n d o n a 
la c a r g a , s o m e t i d a a u n ^ s i n o i d n r 
p r e s i ó n . Y l a o p e r a c i ó n se de- .a r ro I l í 
f e l i z m e n t e . 

Ha pasado poco m á s de medí.-; iTOrj 
es d e c i r , c u a r e n t a m i n u t o s a p r o x i m a in 
m e n t e , c u a n d o ya e l a r m a z ó n i n t ^ i o r 
se p l i e g a y q u e d a la oóveda d a l-.or-
m i g ó , ! t o t a l m e n t e l i m p s a y c p m o a t i a 
U n b l o q u e c i c l ó p e o , de u i i p s d o í m e ­
t r o s y m e d i o , a p a r e c e va t o t a t j t a é m e 
c o m p a c t o , cua l si h i c i e r a v a r i o s n i a | 
q u e e l h o r m i g ó n h u b i e s e s i d o d<:pc 
s i t a d o sobre el m o l d e . V, s i n e m 6 á p g o , 
h a n t r a n s c u r r i d o , c o m o d e c i m o s , cs»a-
s a m e n t e t r e s cua r t os de h o r a . La p r u e b a 
h a s ido u ñ é x i t o . 

1 r e g u n t a m o s al seño r G o m e n d i , f }u i 
t u l } los d e m á s i i i c u l t a t i v o s , ha segu í ' ! 

A m i q u c r i d i s J m o D. Fc. ' ; -
p e A r r i b a s , c u r a p á r r o c o d e 
B ú r b i i d i l l o d e l A / c r c c d c . 

m e t i c u l o s a m e n t e el pVoceso c u l m i n a d o : 
— ¿F.ntonces este s i s t ema , que será 

' ap l i cado desde a h o r a , p e r m i t i r á u n í 
ávfcsce c o n s i d e r a b l e c n ias obras? 

— Puede V. j u z g a r p o r si. m i s m o . D e l 
c i n c o a s ie te m e t r o s l i n e a l e s de e m b o - | 
v e d a d o p o d r á n e f e c t u a r s e cada d i a . A d e - ! 
más de esta economi? . de t i e m p o , s e ; 
c o n s i g u e o t r a no m e n o s i m p o r t a n t e de 
e l e m e n t o s m a t e r i a l e s , p u e s t o q u e e l ! 
m o l d e p l e g a b l e e v i t a la a p l i c a c i ó n d e i 
e ras p r o c e d i m i e n t o s a n t e r i o r e s , q u e 
h u b i e r a n e x i g i d o la u t i l i z a c i ó n de b o s - i 
ques d q m a d e r a , cón la l e n t i t u d i n e v i ­
t a b l e en cuan to a su m a n i p u l a c i ó n y 
a p l i c a c i ó n én los suces ivos t a j o s . 

Si p u d i e r a -seguirse e i m i s m o r i t ­
m o en c u a n t o a a p e r t u r a de z a n j a 
y demás t r a b a j o s p r e v i o s a l e m b o v e ­
d a d o , las obras de l c o l e c t o r se t e r m i -
n a r i a n r a p i d í s i m a m e n t e . P e r o a q u e l l o s 
i o r z o ^ i m c n t e h a n de l l eva rse a caba 
cc«n m a y o r p a r s i m o n i a . . . D o t odos m o ­
d o s , f á c i l es c o m p r e n d e r el c o n s i d e r a ­
b l e a v a n c e que esle f r a g u a d o d e l . h o r ­
m i g ó n r e p r e s e n t a r á en la r e a l i z a c i ó n 
c o m p l e t a de l p r o y e c t o . 

EJ n u e v o s i s t e m a q u e p a r a n u e s t r o 
co l ec to r se h a - e s t r e n a d o e n . E s p a ñ a , es 
uno de los aspectos más i n t e r e s a n t e s 
q u e p o r hoy m e r e c t a ser des tacados 
a n t e e l l e c t o r en r e l a c i ó n con esa o b r a 
c o l o s a l . O t r o d í a . D ios m e d i a n t e , a b o r ­
d a r e m o s un n u e v o pe r f i l de és ta . L a d e 
l a ca l le de la P a l o m a , p o r e j e m p l o . 
¿Verdad que p u e d e r e s u l t a r i n t e r e s a n -
te? , 

V , ••, 1 . i ... ¿ . A.. ' 

EN t i más lueñe l ;urtzi ' i i te , los d e s ­
i g u a l e s p i c a c h o s g r i s e s o d o r s o s 
c o r t a n t e s <ís l a S i e r r a de la De­

m a n d a , que se a k r g a n c o m o c o g i d o s 
de l a m a n o en s inuoso y p e r e g r i n o 
i z i g - z a g hecho q u i e t u d secular- y g r i s . 

S o b r e s u s c r e s t a s y a sus e s p a l d a s 
v í ^ c r o s a s pob ladas de ve tustas encinasí 
y d u r í s i m o s r o b k s y a d o r n a d a de v e r ­
d e s y ra los rtiatojos, u n a leve s o n r i s a 
—Ia| postrera—* h e c h a de l u z g r a n a d e l 
s e l ; p o n i e n t e , se ha ca ído s u a v e m e n t e . 
En i ; l a c i m a , u n a c o r o n a o d i a d e m a de f lo tante g a s * 
p l o m i z a a p e n a c h a d a G i r o n e s de o t r a s o n r i s a c u a j a d a c n 
f .gUa m u e r t a . ( R e t r a t o de la v i d a c n la que- todos se 
s o r * i e n , qulóncs porque se a m a n , q u i e n e s ¿jorque se 
orfíianv —sonreír m i io r lo—) , 

E l más a l to nudo se p i e r d e a r r u l l a d o . Velado de 
e t c n e a y su t i l nube c irrosí t , que p a r e c e h i l a d a a !a 
r u c é a t de a l g ú n hado o e n a n o s a l t a r í n . L a b r i s a , en -
v i d U h s a , sci tó s u vefoz y a lado c e n t a u r o quí1 se r e v o N 
v i ó c n la p l ú m b e a m a d e j a m i e n t r a s e l A s í r o del día 
I e s flechaba c o n luces g r a n a c n poét ico E r r e b o l . 

Sólo el bel lón e s p o n j o s o de u n a l a r g a y o p a c a 
nuht q u e d ó acecstado s o b r e e l d u r o c o s t i l l a r de la 
S i e r r . a . Añi se d u r m i ó u n a n o c h e . 

L a s es t re l l as fue ron aparec íe fKlo c n e l i n s o n d a b l e 
e s p a c i o . , Y se b o r d ó u n d i b u j o m a r a v i l l o s o y s e e s c r i ­
b i ó wn l i b r o i n d e s c i f r a b l e , m i s t e r i o s o , I p c m p r c n s i b l o 
p a r a j m o t r e s ; p e r o q u e , c o m o d i j o e l p o e t a : 

¿Qué n o sabrán d e c i r e l las 
l e t r a s de un l i b r o i n f i n i t o ? 

L a ; e s t r e l l a p o l a r , q u e tanto s a b e de , c u e n t o s da 
l i a d a s , q u e c n s a i n m u t a b l e e s t a r , e n c i e r r a l a s a ­
b i d u r í a d e l d i r i g i r ; la es t re l l a ¿jolar , t a m b i é n e s t a noche 
r e z a b a s i n g e s t o s . F e r q u e es l á g r a n mís t i ca del s u -
f r i r ¡ ca l la ido , de l s u f r i r h a c i a d e n t r o . Y e s e l g r a n a s ­
c e t a s i n ; r i d i c u l a s m u e c a s indevotas e i r r e v e r e n t e s . L a 
es t re l l a ¡pelar e s e l f i j o m i r a d o r desde e l q u e o b s e r v a 
Dicei. Dteide el q u e r i g e el M u n d o . P o r e s o e s t á t a n 
q u i e t a ; ¡ p o r eso , l e s o t r a s e s t r e l l a s l e p receden tan 
h u m i l d e i . 

N c r i t e de p a ^ . T a c h o n a d a t t e ' e s t r e l l a s a b i e r t a s a 
l a g l o r i a de l e s S a n t o s . E n e s t a s nocítes están l o s 
c i e l o s d r : p a r e n p a r . O t ro j u e g o de l u c e s ccdg&doi en 
Jas e s q u i n a s m o r e n a s y en los n u d o s o s y c a r c o m i d o s 
p o s t e s , p a r e c í a n e m u l a r a a q u e l riel a l t o f i r m a m e n t o . 
P e r o e s t v s l u c e s t i e n e n m e n o s m i s t e r i o y menos o r d e n . 

A q i m l l a s e s t r e l l a s de a r r i b a p o r eso s o n bel las , por 
s u desofeten h e r m o s o y p r o v i d e n c i a l . E s t a s que j u e g a n 
a e s q u i n a s , t i e m í í i c i u d a d a n í a b u r g u e s a y e s t á n a c o s ­
t u m b r a d a s a las; c h a r l a s a m o r o s a s y t i e m b l a n . . . por 
e l m i e d o a l c«2íta2o rebe lde de a l g ú n p r e c o z m u c h a ­
c h o q u e a n d a e p u n t a n d o a l a s j i c a r a s . 

H 1 
E n l a J c n t a n o c h e , l a b r i s a , q u e se c a r g ó de h u ­

m e d a d c n fcl pk:z<:ho a z u l de l a " D e m a n d a ', a l ex ten­
derse p o r leí e s p a c i o d e j ó c a e r c n m e n u d a s go tas de 
irocio s u l u i m c r r c u e s o y p o c o a p o c o se fué m u r i e n d o , 
cerno m u e r e n Ion que d a n su v i d a p o r r e d i m i r a o t r o s . 

V E R A N O 
I por F e n M mu mm \ 
»m*ma*umm»m»m**nwnm**Mmn»*m*m*mm»m*mmmmm»mmmmfí 

S u s a n g r e b l a n c a , se hizts p e r l a en l a c o r o l a de l a s 
L k r o v ; a l i e n t a e n l a h i e r b a t i e r n a de la v e g a y s u ­
d a r * ) en e l b r a z a d o de h e n « c h a l a d o y s e c o del a l -

A l ienas se cal ló la t i ísa, ¡puantfp una luz loriial 
s o l a d a , por e l t x t r e m o c o n t r a r i o a a q n e l e n quo e l soj 
recog ió l a s u y a , a n u n c i ó l g p r e s e n c i a do l a L u n a t n 
su p l e n i l u n i o . * 

Fué a p a r e e i eni'-n fráutattíiiáUtiente y al í i n sticgtá 
n i a j c s l u o s a . solxerhía, i m p o n e n t e , p r e s e n t á n d o n o s su 
d i s c o b r u í i i d d de r i c a p l a t a c o n s u s r e l i e v e s sus t a ­
r a c e a s . L a L u n a e s c r g u l l o s a . L a L u n a a l u m b r a poco 
y no c a l l e n t e n a d a y s i n e m b a r g o se m a r c á a r r o l l a -
d o r a . V i e n e c o m e m a g n i f i c a p a s t e r a a v e l a r ^ior CSÍ; 
¿zbzño de r e z a d o r a s csf j re l las. Y p a s a . , , y m i r a . , , y 
l l e g a ' c i e g a y c e l o s a a l l e c h o donde se acostó! e l s o l . . . ; 
p a r a en tonces e l A s t r o ^ R e y , con u n a b u r l a de l u z d i a ­
m a n t i n a , , l a ^ e s q u l v a y l a d e j a m á s c e l o s a a l c o r t e j a r s e 
de b l a n c a y b r i l l a n t e A u r o r a . 

¡ ¡ L a L u n a tistá e n a m o r a d a de ' S o l ! ! ¡ ¡ S o n secre tos 
de u n a noche m u y l a r g a , m u y l a r g a ! ! . , . -

A l g o poeta q u e s o y , a s i c o n t e m p l ó l a noche . Úe&éa 
e s d p i c o r e d o n d o de Ja " N e v c t a " . Me o r i e n t a b a h a c i a 
l a "Pinta '1 y no ve ía n i " T i n i e b l a s " . 

E s t o s p u e t l e c i t o s e n l a f a l d a de i a " S i e r r a " , c o n 
s u s a n a r u d e z n a t i v a , se q u e d a r o n escond idos , ; porque 
l a V e r g ü e n z a es p a t r i m o n i o de l o s h u m i l d e s y de los 
c a s t o s . 

L o s c h o p o s c l a r e a b s n a t ravés de stt r a m a j e v e r d e , 
p e d a z o s del a z u l o s c u r o sembnado t l« e s t r e l l a s . S « «u -
z a b a n h i e r a l i c a s l iaci t indo ía g u a r d i a y fímxomd® l a 
c u n a a l r io inqu ie to y m u r m u r í í d c r , q u e r o z a b a «mi l i ­
q u i d o v i e n t r e c o n t r a 03 g n i j a r r o s s a l i e n t e s y c i b a r r o 
r e u n i d o . 

L a S i e r r a de la D e m a n d a s t g u í a s u o r a c i ó n ¡srrni-
d i l l a d a . L a s n u b e s y a no l es v e t ó b a n . . . ; p e r o c i sol 
l es puso u n b e s e m a t i n a l h e c h o de c a l o r y de v i d ^ fe ­
c u n d a . L o s g o r r i o n e s d i b u j a b a n e l e s p a c i o t razan t to m i l 
t r a y e c t o r i a s de c a p r i c h o y le a l e g r a b í n con un c h i r r i a r 
molesto y u n a j u e r g a r e v e f c e n a . 

I I I 
De .pronto l as c a m p a n i l l a s de s e i s v a c a s l e c h e r a s , 

c o n s u c l a r í s i m o y egut ío t in t ineo y e l saludo, amñsto^o 
del señor P e d r o " e l v e q u e r o " , r o m p i e r o n m í sueño poé-
l i c o , . 

¡ l i e |>asad<» u n a noche ve lando crin los l u c e r o s ! A l 
r e v i v i r , voló hac ía t í , a m i g o F c l i p r , m i p e n s a m i e n t o . 

Y c o n ' é l tní o l r c i M a r e n d i d a y- c o r d i a l . 

P A S A T I E M P O 

lEROGUHCO 
¿Cuántas q u i e r e s ? IIOOO 

I I I . 

Solución al crucigrama anterior 
H O R I Z O N T A L E S . - - ! *Hó3co; 2 R i o : 

C a l z a . 4 Ace to . Les . 5 D a r é . C a r a , t 
A c t . P a r e d . 7 ¿sopo . 6 Ese. 9 A r e n a 

V E R T I C A L E S . — 1 Radas. 2 Cae. 3 C o r ­
te . 4 O ra te . Se r 5 S i l o . Pese. 6 Coz 
C a p ó n . 7 A l e r o . & E r a . 9 Osado . 

Nuevo horario para 
cruce de fronteras 
en los puenfes ae Irún 

I r ú n . — De c o m ú n a c u e r d o , l as a u ­

t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s y f r a n c e s a s , h a n 

.señalado <el n u e v o h o r a r i o parí» l a 

a p e r t u r a y c i e r r e d e las d o s f r o n t e -

i ras. Has ta p a s a d o m a ñ a n a , d i a 1 6 , 

e n los dos p u e n t e s i a i e r n a c i o n a l e s de 

I r ú n , pe rma-necera a b i e r t a !a f r o n t e r a 

p e r m a n e n t e m e n t e , y a p a r t i r de e s t a 

f c c l i a , y . h a s t a el 3 0 , l a a p e r t u r a se­

rá a t4s S'3Q h o r a s y e l / c i e r r e , a l as 

2 4 . Desde ei p r i m e r o de O c t u b r e , T a 

l i o r a de a p é i i u r a sera a las b ' 3 0 h o ­

ras y la de c i e r r e , a l as 2 1 ' 3 0 , a e x ­

c e p c i ó n d e h » s á b a d o s , ' d o m i n g o s y 

d ías f e s t i v o s , c u y o c i e ñ e se e f e c t u a r a 

a las v e i n t i c u a t r o , b o r a s . — C i f r a . 

SU GABARDINA o 
TRINCHERA en 

C O C H E 
R e n a u l t 11 H. P . , p e r f e c t o e s t a d o 
y e n d o . G a r a j e C a g i ^ a s , de c u a t r o a 
o c h o t a r d e . • 

Ordenes para negodar un 
' 'pacfo cíe p a z " con Alemania 

fR rí% ft>, , u r t i rti i ís 

i n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 

estafador 
en Irún 

' (V iene d e página) 
c n fci sendero de u n a p o s i b l e o f e n s i v a 

s o v i é t i c a . — L í e . i 

A I S L A M I E N T O E N T R E C E R L l N 
O R I E N T A L , Y O C C I D E N T A L 
B e r l í n . — D e s d e ú f l i m o s de - i u l i o , 

el G o b i e r n o de A l e m a n i ? . o r i e n t a l h a 
c e r r a d o poco a poco nuevas ca l les d e 
las q u e conec tan a l L s l e c o n e l Oeste . 
L a p o l i c í a o c c i d e n t a l d i c e que só lo 
v e i n t e de los 190 p u n t o s de c ruce e n ­
t r e ias dos z o n a s s iguen a b i e r t o s a l 
t r a f i c o . L a s , a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s 
h a n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n p a r a d i s ­
c u t i r de la a m p l i a c i ó n de l s e r v i c ' o 
a e i e o para e v a c u a r los p a q u e t e s d e ­
t e n i d o s . T a m b i é n se ha d i s c u t i d o e l 
i m p u e s t o de t r á f i c o r o d a d o que a p l i -
c c r o n los c o n u x i i s t a s a los .vehícu los 
o c c i d e n t a l e s . . — E f e . 
P R O T E S T A C H E C A 

L o n d r e s . — La p r i m e r a p i o t e s l a che ­
ca c o n t r a la p r o h i b i c i ó n o c c i d e n t a l d e 
v u e l o s a C h e c o e d o v a q u i a se r e c i b i ó 
es ta m a ñ a n a cn la c o n f e r e n c i a de la 
A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de los T r a n s ­
p o r t e s A é r e o s , q u e se c e l e b r a e n L o n ­
d r e s y en l a q u e p a r t i c i p a n 150 d e ­
l e g a d o s . El d e l e g a d o c h e c o . P e l m a r , 
d e c l a r ó : " 'La acc ión t e n d r á u n a i n f l u e n ­
c i a desast rosa sobre el d e > e n v o l v i m i e n -
f U de l t r a n s p o r t a aé reo en la L u r o p a 
c e n t r a l y la o c c i d e n t a l . D e p l o r a m o s 
es ta acc ión p o r p a r t e de las a u t o r i d a ­
des n o r t e a m e r i c a n a s que e x p l o t a n -asi 
•iu i n f l u e n c i a - s o b r e o t r o s p a i r e s . L s t a s 
a c c i o n e s a r b i t r a r i a s y - hos t i l es son 
t a n t o m á s d e p l o r a b l e s c j f . i d o q u e l as 
l i n e a s aérvr.s checas n u n c a h a n v i o l a 
d o las d i s p o s i c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s n i 
sus deberes c o m o m i e m b r o s du la 
1- A. J . A. {Asoc iac ión I n t e r n a c i o n a l 
de T r r - . i spo r tes a é r e o s " . . — L f e . 
E L QL'AI D ' C R S A Y P U N T U A L I Z A 

P a r í s . — L l M i n i s t e r i o f r a n c é s de 
A s u n t o s L x í e r i o r e s . h a d e s m e n t i d o h o y 

' q u e los m i n i s t r o s de Asun tos L x í e r i o ­
res de las t r e s g r a n d e s p o t e n c i a s c c -
c i d e n t a l c s , r e u n i d o s c n W a s h i n g t o n , 
hay¡»,n a c o r d a d o " l a i - . i m e d i a t a " f o r m a 
c i o t i de u n i d a d e s a l e m a n a s . F;n u n a 
declaración de l M i n i s t e r i o se d i ce qu i 
u n a d e c i s i ó n sob re " l a i n m e d i a t a í o i 

m a c i ó n de u n i d a d e s ¡̂1 e m a n a s 'no ha 
s ido a c e p t a d a n i p e d i d a p o r n i n g u n o 
de l os p a r t i c i p a n t e s " en l as ses iones 
de l a r e u n i ó n d e W a s h i n g t o n . A ñ a d e 
q u e el r e c l u l a m i o a t o dc t r o p a s a l e ­
m a n a s c o m e n z a r á s o l a m e n t e c u a n d o 
la a u t o r i d a d de de fensa e u r o p e a h a y a 
e m p e z a d o a e x i s t i r , " p e r o s ó l o e n ese 
m o m e n t o " . 

A D E N A L E R D E F I E N D E L A C R E A C I O N S 
D E L E J E R C I T O E U R O P E O 
Hadens ( A l e m a n i ? ) . — E l c a n c i l l e r de 

l a A l e m a n i a o c c i d e n t a l , D r . A d c n a u c r , 
h a p e d i d o h o y c o n e n e r g í a l a c r e a c i ó n 
d e u n e j é r c i t o e u r o p e o q u e i n c l u y a 
u n i d a d e s a l e m a n a s c o m o " l a ú n i c a p o ­
s i b i l i d a d d e s a l v a r l a p a z '. R e c h a z ó 
c o m o no v i a b l e l a i dea de u n a p a r ­
t i c i p a c i ó n a l e m a n a d i r e c t a e n l a j e f a ­
t u r a de l g e n e r a l L i s e n h o w c r , cosa q u e 
sus asesores m i l i t a r e s d e f e n d i a n . 
E L C O N S E J O D E L P A C T O D E L 

A T L A N T I C O S E R E U N I R A E N 
N O V I E M B R E 
P a r í s . — E l p r i m e r m i n i s t r o f r a n c é s 

R c n é P l e v e n ha d i c h o h o y q u e e l C o n ­
se jo de l P a c t o d e l A t l á n t i c o N o r t e , 'se 
r e u n i r á e n la c a p i t a l f r ancesa b a c í a e l 
d i a 15 de N o v i e m b r e p r ó x i m o p a r a d e ­
c i d i r e l f u t u r o d e l e j é r c i t o e u r o p e o . 

11 
U n c a s t i g o " 

Los habitantes de un distrito 
vinatero de Francia sufren 
intoxicaciones por beber agua 

N'uits - S a i n t - Georges ( F r a n c i a ) . — 
Los h a b i t a n t e s de es ta f a m o s a l o c a l i ­
d a d p r o d u c t o r a de v i n o s , s u f r e n i n ­
t o x i c a c i o n e s p r o d u c i d a s p o r h a b e r b e ­
b i d o n g u a cn m a l a s c o n d i c i o n e s . U n o 
do los cosecheros h a m a n i f e s t a d o q u e 
c i t o "es u n c a s t i g o " . " C u a n d o se . v i v e 
en u n d i s t r i t o v i n a t e r o c e l e b r e , c o m o 
n o s o t r o s — h a e x p l i c a d o a l as a u t o r i 
d a d o s q u e i n v e s t i g a n la c u c U i í n j - ^ <-
u n e s c á n d a l o beben a g o a " . — E f e . 

( V / e n e d e prlrmtM pisJna) 
C a m p o , cfel F r e n t e de J u v e n t u d e s , c u ­
y a D e l e g a c i o i N a c i o n a l / h a c e d i d o sus 
i n s i a l r r i o n e s p a r a que estos n i ñ o s p u e ­
d a n a l o j a r s e en e l l a . — C i f r a . 
LÍÍ C l S c t H A n E A R R O Z E N D A l M l E L 

. D a i m i e l . — La c a m p a ñ a a r r o c e r a d e 
e s t a z o n a sé e s p e j a s o b r e p a s e e s t e j 
a ñ o a l m i l í ó n de k i l o s en la d o s c i c n -

de un 
destacado 
mejicano 
Misíeriosa desaparición 
de un niño en Barcelona 

I r ú n . — E n los pasados d í a s , la p o l i ­
c ía p o r t u g u e s a d i ó l a a l a r m a en toda 
l a P e n í n s u l a I b é r i c a sobre i a e x i s t e n ­
c ia d e u n p e l i g r o s a e s t a f a d o r i n t e r n a ­
c i o n a l , de n a c i o n a l i d a d m e j i c a n a q u e , 
e n L isboa- y o t r o s p c a t o s hab ía i n t e r ­
v e n i d o o b t e n i e n d o e s p l é n d i d o b o t í n , 
p a r a su busca y c a p t u r a . 

E l C u e r p o Genera l de P o l i c í a d e . e s t a 
I r o n t e r a d e s p l e g o a sus h o m b r e s en 
l o s p u n t o s a v a n z a d o s y e s t r a t é g i c o s 
y p r o c e d i ó , c o m o ya se l ia a n u n c i a d o , 
a l a d e t c n c i c c , d e l e s t a f a d o r , q u e se 
l l a m a A l b e r t o Campos J i m é n e z , de 57 
a ñ o s Ú Q e d a d , de es tado v i u d o , y de 
n a c i o n a l i d a d m e j i c a n a . E l e s t a f a d o i 
q u i s o a p r o v c r h r . r s c de ia a g l o m e r a c i ó n 
e x i s t e n t e e n e l p u e n t e i n t e r n a c i o n a l de 

• l a A v e n i d a de f r a n c i a p a r a gamar la 
n a c i ó n v e c i n a y , j u s t a m e n t e en d i c h o 
r e c i n t o a d u a n e r o fué d e t e n i d o , Co e l 
m o m e n t o e n q u e escapaba , E l s u j e t o 
en cues t i iV ; p r e t e n d i ó e n g a ñ a r a la p o -
l i c i a , p e r o es ta l e c o n d u j o a l a p r i ­
s ión p r o v i n c i a l de M a r t u t e n e ^ en S a n 
Sebas t i án y , a f i p e s d e s e m a n a , será, 
c o n d u c i d o a Fuen tes d e O ñ e r o p a r a su 
e n t r e g a a las a u t o r i d a d e s p o r t u g u e s a s , 
j u n t a m e n t e con su e q u i p a j e y d e t e r -
i n i n a d a c a n t i d a d d e d i v i s a s q u e l e h a n 
s i d o o c u p a d a s . E l . d e t e n i d o , acusado 
d e - h a b e r p a r t i c i p a d o ú l t i m a m e n t e e n 
e l robo a un i m p o r t a n t e B a r c o de 
L i s b o a , «niega t o d a a c u s a c i ó n y p r e ­
g u n t a , s o r p r e n d i d o , p o r qué se le d e ­
t i e n e . — C i f r a . 

M I S T E R I O S A D E S A P A R I C I O N D E UN 

NIÑO * 

B a r c e l o n a . — Ha s i d o pues to a d i s ­
p o s i c i ó n d e l J u z g a d o de g u a r d i a P e ­
d r o M a r t í n e z L. i l lo , de 4 7 a ñ o s , o b r e ­
r o p o r t u a r i o , a l q u e se acusa de h a ­
b e r t e n i d o e s c o n d i d o Ci.¡ su c ? s a , d u ­
r a n t e u n o s d í a s , a l m e n o r S a n t i a g o 
C a p e l l Roca"*, q u e e n c o n t r ó e n u n c i -
n e m e t ó g r a t o . E l d e s a p a r e c i d o , s e g ú n 
se d i c e , después d e e > U : u n o s d ías en 
casa d e l d e t e n i d o , u n o de e l l o s es- , 
c o n d i d o e n u n a r m a r i o p a r a n o ser 
e n c o n t r a d o , f u é a su casa , se d e s p i d i ó 
d e sus p a d r e s y y a no ha v u e l t o a 
saberse m á s de é l . E l d e t e n i d o n i e g a 
saber d ó n d e está a c t u a l m e n t e S a n t i a ­
g o C&pel l y el j u e z ha o r d e n a d o su 
i n g r e s o t o la c á r c e l , — C i f r a . 

UN COCHE E X T R A N J E R O A T R O P E L L A 

¡A UN C I C L I S T A 

A n t e q u e r a . — Un a u t o m ó v i l d e m a ­
t r i c u l a e x t r a n j e r a , q u e m a r c h a b a .a 
g r a n v e l o c i d a d , a t r o p e l l ó e n e l K i l ó ­
m e t r o M d e h i c a r r e t e r a d e S e v i l l a , 
a l c i c l i s t a E x p e d i t o Ga rc ía ' G a l i s t e o , 
d e 56 a ñ o s , c a s a d o , q u e se d i n g i a 
a l ' p u e b l o de H u r a i l l a d e r o , d o n d e re ­
s i d í a , f a l l e c i e n d o ea e l h o s p i t a l de 
es ta c i u d a d a c o n s e c u e n c i a d e las 

h e r i d a s r e c i b i d a s . 1 

E l c o n d u c t o r d e v e h í c u l o , q u e no se 
.de tuvo a l c o m e t e r e l a t r o p e l l o , se. p r e ­
s e n t ó e n Sev i l l a a l a p o l i c í a , c o m o r e ­
s u l t a d o d e l as g e s t i o n e s p r a c t i c a d a s 
p o r é s t a . R e s u l t ó ser E c k e r l e i n R o g e r -
c a l , d e '13 a ñ o s , n a t u r a l d e P a r í s , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a e n el v i a j e s u es -

. p o s a . F u é t r a s l a d a d o a A n t e q u e r a , 
d o n d e q u e d ó u d i s p o s i c i ó n <i r l j u z ­
g a d o — C i f r a . ,.. . ¿ ¿ ^ r ¿ i i ¿ ^ ^ } ^ r . 

t a s h a n e g a d a s que h a y de p i o d a c -
c i ó n . Ya está p r e p a r a d o p á i a la s i e m ­
b r a t e r r e n o por m á s ce o t r a s dos ­
c i e n t a s . Es ta nueva l i q u ^ z a d a i m i c l c -
ñ a v i e n e a d a r m u c h o t r a b a j o ; pues 
a d e m á s . d e los o b r e r o s e m p l e a d o s en 
las f a e n a s f ie l c a m p o , ha s i d o i n s ­
t a l a d o ct p a s a d o s ñ o u n m o l i n o a n u -
c e r o o f i c i a l , d e d i c a d o a i n d u s t r i a l 
z a r e l a m z e : i sus • m ú l t i p l e s d e r i - . 
y a c i o n é s . — C i f r a , 

E L M I N I S i R O D E C O M E R C I O RECABE 
A L J E F E D E L S I N D I C A T O . D E 
T í t A . N S F O R l L S 
M a d r i d . — - El m i n i s t r o d e C o m e r c i o , 

s e ñ o r A r b u r ü a , ha r e c i b i d o * ' a l j c í e 
n a c i o n a l de l , S i n d i c a t o de, T r a n s p o r ­
tes, y Comun icac ion i . ' s y e n t r e los a s u n ­
tos q u e t r a t a r o n se e n c u e n t r a n los 
d y r e n o v a c i ó n de m a t e r i a l m ó v i l , ín-r 
c o r p o r a c i ó n d e E s p a ñ a e n ía. I . R. U. y 
i a o r g a n i z a c i ó n da la E x p o s i c i ó n I n ­
t e r n a c i o n a l ce l A u U n n ó v i l . — C i f r a . 
CU .NGRESISTAS i N T L K N A C I O N A L t S E N 

C O R L O B A 
C ó r d o b a . — Han l l e g a d o s e t e n t a 

m i e m b r o s de i a X X X I r e u n i ó n de la 
O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l de l V i n o , c e l e ­
b r a d a r e c i e n t e m e n t e e n M a d r i d . V i ­
s i t a r o n la C a t e d r a l y los p r i n c i p a l e s 
m o n u m e n t o s y después v a r i a s b o d e g a s 
c o r d o b e s a s . 

.A m e d i o d í a , e n c' C i r c u l o de l a 
A m i s t a d , se c e l e b r o u n a l m u e r z o , ofre­
cido por e l C o n s e j o R e g u l a d o r de 

• M o n t i l l a , y M o r i l e s , A s i s t i e r p n las a u ­
t o r i d a d e s . — C i f i a . 
R E G R E S A E L SEÑOR P L A N E L L A 

M A D R I D 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a , 

s e ñ o r Pfenietl, h a r e g r e s a d o a M a d r i d 
y ha t r a b a j a d o ' n o r m a l m e n t e en su 
d e s p a c h o . o f i c i a l . — C i f r a . 
E L M I N I S T R O D E L E J E R C I T O , E N 

E N Z A R A G O Z A 
Z a r a g o z a . — E l m i n i s t r o de l E j e r c í -

lo, t e n i e n t e g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s , 
h a l l e g a d o e s t a n o c h e p o r car re tenv. 
a c o m p a ñ a d o d e su esposa e h i j o . L e 
c u m p l i m t m t a f o n el c a p i t á n g e n e r a l d e 
l a q u i i t a r e g l ó n m i l i t a r , e l d i r e c t o r 
d e l n A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a r y o t r a s 
a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s . — C i f r a , 
L A M E D A L L A D E ORO D E Z A R A G O Z A 

A L O R F E O N D O N O S T I A R R A 
Z a r a g o z a . - En v ü t u d de m o c . o n 

p r e s e n t a d a p o r e l a l c a l d e , e l n y u n a-
m i e n t o h a a c o r d a d o c n su ses ión P fi­
n a h a de es tá n o c h e cor .ceder la M e ­
d a l l a de O r o d * l a c i u d a d a l O r f e ó n 

h a b i d a c u e n t a d e su h i - . -
dc haber i n c o r p o ­

r a d o a su reoeVtorio p i « a s de l folklo­
re a r a g o n é s . T a m b i é n a c o r d ó d a r e l 
n o m b r e de San S e b a s t i a n a u n a .ve­
n i d a d e l P a r q u e de l G e n e r a l P n m o d e 
R i v e r a . — C i f r a . 

B i b l i o g 
A M B I E N T E 

•El p o p u l a r " S e m a n a r i o pa ra t o d o s 
t u y o n ú m e r o ^'0 acaba de a p a r e c e r 
se p r e s e n t a t o t a l m e n t e r e f o r m a d o . 
B a j o u n a suges t i va p o i t a d a de a l e g r e 
y ' d i s c r e t o c o l o r i d o e n c i e r r a el mas 
v a h a d o c o n j u n t o de t r a b a j o s p l e n o d e 
i n t e r é s , a m e n i d a d y r i t m o , a d o b a d o 
c o n v e r d a d e r a p r o f u > i ó n de fo togra^-
ü a s y d i b u j o s q u e c o n s t i t u y e u n a l a r ­
de, d e c o n f e c c i ó n . Jun to a las ya a c u -
d l t a d a s secc iones t a n e s t i m a d a s p o r 
sus l e c t o r e s habitúales, p r e s e n t a l a 
m a s c o m p l e t a i n f o r m a c i ó n g r á f i c a >' 
l i t e r a r i a 5obre é l m o m e n t o a c t u a l . J u ­
gosos c o m e n t a r i o s y j u i c i o s s o b r e I»5 
h o m b r e s q u e h o y sa len a l p r i m e r p l a ­
n o de la p rensa m u n d i a l . U n i n t e r e s a n ­
te r e p o r t a j e sob re e l p r o b l e m a de aba- ' -
t e c i m i c n t o s y o t r o s i n t e r e s a n t e s t e m a s . 

L a p e q u e ñ a e c o n o m í a d o m é s t i c a q u e 
es e1 ! ' g r a n , p r o b l e m a " "sC i n i c i a e n 
e s t e n ú m e r o c o n e\ c o m e n t a r i o s o b r e 
la c u e s t i ó n de los c o l e g i o s , p r e s a g i a n ­
d o u n a ser ie d e t r a b a j o s q u e t ita de 
p r o d u c i r la m a s p r o m e t e d o r a r e p e r ­
c u s i ó n . 

L a g r a n c a n t i d a d de a n é c d o t a s , 
p a s a t i e m p o s y n o t a s cu r i osas que c o n ­
t i e n e este n ú m e r o , hacen de " A m b i a r -
íe" e i s e m a n a r i o más c - f i t ré ten idu .V 

. a m e n o d e los q u e hoy se p y b l i c a r i . ^ 

D o n o s t i a r r a , 
t o r i a l p a t r i ó t i c o y 


